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Un libro notable 
No d u d a m o s en dedicar el lugar pre

ferente del periódico a un l ibro q u e de
biera e s t a r en m a n o s de todos los es
pañoles , publ icado r ec i en l emen te y del 
cual y a se h a escr i to en E L D E B A T E me
recido elogio. H e m o s ap lazado n u e s t r o 
comen ta r io p a r a escr ibi r lo después de 
lec tura de ten ida y y a en las v í spe ra s del 
otoño, p a s a d o s el a m b i e n t e frivolo y el 
ocio perezoso del estío. Nos re fe r imos 
a la «Réplica al conde de R o m a n o n e s 
por u n español neu t ra l» . 

L a o b r a es m á s que lo que el t i tulo 
p romete . Es m u c h o mtVs que u n a répli
ca al ex jefe l iberal , a u n q u e sea , desde 
luego, magní f ica y con tunden te rép l ica y 
modelo de o b r a de polémica; fo rma que 
se c o n s e r v a de! principio al fin del vo
lumen y, s in m e n g u a del fondo, h a c e 
m á s a m o n a y a t r a c t i v a su lectura . 

El l ibro en t e ro e s t á escr i to con u n a 
g r a n agil idad de espí r i tu y de léxico; y 
cuando defiende el a u t o r los g r a n d e s sen
t imientos q u e en todas las p á g i n a s al ien-
lan—religión, pa t r i a , m o n a r q u í a — s u plu
m a v i b r a y s u lenguaje se ena rdece y su 
p e n s a m i e n t o s u b e a las a l t u r a s de la 
v e r d a d e r a elocuencia . Todo ello sin da
ño de la cor tes ía n i ofensa a debidos í e s -
pe tos ; p e r o tampoco , s in que cons idera 
ciones pe r sona le s e n e r v e n la decisión y 
va len t ía con que el a u t o r r e c h a z a los 
juicios que él cree injur iosos p a r a Es
p a ñ a . 

¿Quién h a escr i to este libro? No se- sa
be. Ni en los círculos l i t e ra r ios ni en 
aquel los donde m á s not ic ias se t ienen 
a c e r c a de a s u n t o s edi tor ia les encuén t r a 
se qu ien a v e n t u r e un n o m b r e con proba
bil idad de acier to . Desde luego no p a r e 
ce i m p r u d e n t e a f i r m a r q u e n o es el au
tor n i n g u n o de los h o m b r e s de derecha , 
d e . p r i m e r a fila, a qu ienes se seña la . 
T r á t a s e , s in duda , de un católico since
ro, culto, con m u y sól ido cr i ter io en m a 
t e r i a s de Derecho Públ ico, con forma
ción filosófica n a d a común en el t i empo 
p resen te , con u n a g r a n c la r idad de pen
s a m i e n t o y de expres ión ace rca de l a s 
ideas f u n d a m e n t a l e s y con f i rme r a i g a m 
b r e en la c u l t u r a y en el esp í r i tu t r ad i 
c ionales . E s t a m o s a n t e un españo l de re 
ció p e n s a m i e n t o t rad ic iona l i s ta , que d a 
r a m e n t e en laza con los esc r i to res espa
ñoles del siglo XIX de esa tendencia . Pe
r o este fervoroso t r ad ic iona l i s t a es , a u n 
t iempo, h o m b r e m o d e r n o , «al día» en es 
tud ios de. h i s tor ia , de polít ica y de di 
p l o m a d a ; d e modo s i n g u l a r en las cues 
t iones ac tua l á i en t e sobre el tape te , q u e 
afec tan a la s u e r t e y des t inos de E s p a ñ a . 

E s u n español , un buen español , que 
ama- a s u p a t r i a y t iene fe en ella. 1.a 
lectura*^*? st t- '«b»w-e« «BtWoto poderowj 
c o n t r a el p e s i m i s m o deso lador y la acer
b a crí t ica, estér i l , t a n a t u s o en políti
cos e in te lec tuales , e jerc i tados en d e m a 
s ía en la d i a t r iba con t r a f laqueza» d e 
E s p a ñ a y vicios o y e r r o s de s u s hijos. 

N u e s t r o a u t o r es o b s e r v a d o r s a g a z q u e 
ac i e r t a a i n t e r p r e t a r con j u s t o y r a r o 
v e r i s m o el sen t i r de los españo les , los 
es t ados del a l m a nac iona l . De todo ello, 
con tes t imonios , q u i s i é r a m o s esc r ib i r 
m á s de u n ar t ículo . H a y en el l ibro pá
g i n a s fel ic ís imas, como el c e n t e n a r de 
el las c o n s a g r a d a s a r a z o n a r y defender 
la neu t r a l i dad en la g u e r r a europea , im
pues t a por el ! ' l eb lo español a s u s Go
biernos , m e r e c e d o r a s de s e r i m p r e s a s 
a p a r t e y e n o r m e m e n t e d i fundidas . Mag
nífica e s a s i m i s m o la ca t i l ina r ia ccaitra 
los pa r t i dos de t u m o y s u s desac ie r tos , 
que cu lminan en la polí t ica de E s p a ñ a 
en M a r r u e c o s , en el d e s a s t r e d iplomát i 
co de M a r r u e c o s ; o b r a de í n t e g r a r e s -
pmisabi l idad d e d ip lomát icos y polít icos, 
p o r q u e e s no tor io que ni a T r a t a d o s n i 
a Con íe rcnc ias h a podido a s i s t i r n i c o 
l a b w a r el pueblo español , a le jado e ig
n o r a n t e de ta les de l iberac iones y acue r 
dos . P o r q u e l a s cu lpas por o t r a s des-
jgracias nac iona le s , como el d e s a s t r e del 
98 y el T r a t a d o de P a r í s , s o n m á s com-
plejais y de m á s difusa impu tab i l idad ; pe
r o en el negoc io m a r r o q u í h a n procedi
d o los poh'ticos con l a s m a n o s l ib res . . . 
y el pueblo a d i s tanc ia . 

No t r a t a m o s a h o r a de h a c e r l a c r í t i ca 
i n t eg ra l de l a «Réplica a l conde de Ro-
maij^ones». Mas , a fuer de imparc i a l e s , 
s e ñ a l a r e m o s a lgunos defectos de ella, en 
rea l idad cas i i n s e p a r a b l e s de l a s v i r tu 
d e s que en la o b r a r e sp landecen . S in du
d a po r a m o r a l pueblo, «Un español neu
t ra l» p e r d o n a d e m a s i a d o a la sociedad, j 
y a l g u n a s cu lpas de é s t a las h a c e p e s a r 
s o b r e l as p rop i a s d e s u s d i rec tores . Aca
so el ímpe tu y el a r d o r polémicos con
t r i b u y a n a ello. El patr iot isQio del au tor , 
s u m o n a r q u i s m o y su a m o r a l as inst i
tuc iones mi l i t a r e s tal vez le l levan, en 
ocas iones , d e m a s i a d o lejos, y h a s t a le 
d i c t a n juicios m u y discut ib les ; p e r o ge
n e r o s o s s i empre , n u n c a dañosos . Los ca
pí tulos m á s flojos de la ob ra , a n u e s t r o 
juicio, son los dedicados al es tud io del 
soc ia l i smo y del p r o b l e m a reg ioha l i s t a . 
E n rea l idad , n o cor responden a l as de
m á s p a r t e s de aquélla . 

En r e s u m e n : q u i s i é r a m o s v e r e s t e li
b r o en todas l as m a n o s . L a fe en E s p a 
ñ a qun ennoblece todas s u s p á g i n a s ea 
necesa r i a" med ic ina p a r a los deca imien tos 
y miedos de porción n o e s c a s a ' d e la so
ciedad española . N u e s t r a juven tud , s in
g u l a r m e n t e , deb ie ra a lecc ionarse con es
t a «Réplica». Su a u t o r pe r t enece a la es
t i rpe esp i r i tua l de los J u d e r í a s , de los 
v ind icadores del h o n o r español , debela-
dores de la «leyenda neg ra» . E n s a l z a n d o 
el s a n o h u m o r i s m o ce rvan t ino . Menéndez 
y P e l a y o s e ñ a l a b a el c o n t r a s t e con la la
bo r d e p r i m e n t e de los esc r i to res crí t icos 
a n t e r i o r e s a l m a n c o i i jmorta l ; h o m b r e s 
—decía—-cuya (cvena pe tu lan te y a m a r g a 
•ahogó j n u c h a s veces el sent im¡on(« de la 
just ic ia». De «Un c s p a f i o r n e u t r a l » lo dp. 
c imos en h o n r a s u y a — n o podrá escribir^ 
se t an d u r a sen tenc ia . 

Quiosco de EL DEBATE 
(CALLE D E ALCALÁ, F R E X T E I 

A LAS CALATRAVAS) 

Cuatro divisiones turcas a 
la frontera de Mossul 

Se habla de cerrar los Dardanelos 

Un delegado de ia S. de N. a! Irak 

(BADIOGEABU ESPECML DE E L DEBATE) I 

ÑAUEN, 24.—Las not icias de Londres di
cen que los turcos h a n enviado a la fron
tera de MoSsul cua t ro divisiones. Viaje
ros l legados de Constant inopla dicen que 
la tensión de los espír i tus es m u y g rande 
en T u r q u í a y que la impresión general 
es que el Gi>biemo turco está decidido a 
todo.—T. O. 

UNA INFORMACIÓN 
LEAFIELD, 24.—En su reunión de boy el 

Consejo de la Sociedad de las Naciones lia 
decidido enviar a Mossul un representat i-
te suyo p a r a invest igar lo que h a y a dn 
cierto en los recientes incidentes ocn i í i -
dos en los terr i torios s i tuados a auibi^s l;i 
dos de la l l amada l ínea de Bruselas. 

Se t r a t a de deportaciones ilt: ci isi;;ui..,s 
y turcos, d é l a s que se acusan iijuiiium n 
te las (los partes.—S. B. li. 

C I E R R E D E LOS DARDANELOS 

P A R Í S , 24,—Un telegiaiua de Sofía a la 
Chicago Tribune dice que es posible que 
los Dardanelos sean inmedia tamente ce
rrados , a consecuencia de la s i tuación de 
Mos.snl. «El Gobierno de Angora—añade el 
telegrama—está firnionifinte decidido a de
fender sus derechos ta l como los Jia pre
sentado ante la Asamblea de la Sociedad 
de Naciones, y las noticias de Ginebra in
dican que no puede esperarse u n a deci
sión favorable de la cuestión de Mossul. 
Después del paso por los Dardanelos de 
dos cruceros ingle.ses en r u t a p a r a el Mar 
NefTro, que h a prov<5Cado comentar ios de 
la Prensa , se h a organizado u n a recepción 
cordial en honor de la Esct iadra r u s a del 
Mar Negro, que h a llegado a Constanti
nopla hace algimos días.» 
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ANGOR.^, 24.—Segiln noticias recibidas a 
ú l t ima hora , parece que se dir igen sobre 
Sale imanieh impor tan tes cont ingentes indí
genas , m a n d a d o s por oficiales ingleses. 

Las tropas francesas han 
entrado en Sueida 

DAMt\SCO, 24.H[.a co lumna del genera l 
Gamelin h a ent rado en Sueida, después 
de infligir un duro castigo a los rebeldes 
d m s o s que asediaban a su guarnic ión . 

Esta co lumna encontró a mediodia viva 
resis tencia al Sur de las a l tu ras de Te-
llaviv, donde el enemigo se hab ía con
cen t rado en impor tan te número p a r a opo
nerse al avance de las t ropas francesas. 

A las cuat ro de l a t a rde el combate se 
hizo general , siendo poco después rechaza
dos- ' ios" f«i>>M«r*y--yw'a«g:«t.d^r'tK;tt»ayn-
te por los elementos de vanguard ia . 

En la operación intervinieron eficaz
mente los car ros de asal to, cuyos fuegos 
causa ron al enemigo numerosas bajas. 
———.' _ ' m •* —. . —, . 

Parasustiüiiral *Shenandoah" 
(ftADIOGRAMA ESPECIAL bE EL DEBATE) ' 

ÑAUEN, 2 3 . - Y a h a n sido presentad-^ a l 
minis ter io de Mar ina nor teamer icano lo'i 
p lanos del dir igible que va » sust i tui r al 
Shenandoah. Se t r a t a dfi a n a aeronave dos 
veces mayor que ** fflrigible destruido, con 
seis m o t o r e s . - r . O. 

LA EXPLOTACIÓN DE LA CATÁSTROFE 
WASHINGTON, 24.—Después de la catás

trofe del Senandoah, los tres pedazos del 
dirigible destruido h a n sido l i tera lmente sa
queados por los «buscadores de reliquias», 
que quer ían l levarse un recuerdo. Los pro
pietar ios del ter reno en que cayeron los 
restos o rgan iza ron u n a ven ta de local idades 
p a r a ver de cerca al dir igible s inies t rado. 
Un granjero de Cambridge (Ohio) recaudó 
por este concepto m á s de 5.000 dólares , 
lo que no le h a impedido rec lamar a l Go
bierno u n a indemnizac ión de 500 dólares 
por los supuestos daños causados en su 
campo por el dir igible a l . a t e r r i z a n . 
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XAUtOSOOS. — En los liltimos aTancea 
en Alhiicemas se cogieron 360 fusiles 7 
otros tantos cadáreres.—Primo de Rivera 
en Tetnén.—Se ul t iman lo» detalles para 
las opeiraciones combinadas de las tropas 
españolas y francesas, que comenzarán dé 

un momento a otro (pigtnae 1 7 8). 
—€o»— 

PBOVXUCIAS.—Asamblea de Ayuntamien
tos hulleros en Oviedo.—La causa instrui
da en Barcelona por el complot descu
bier ta en mayo, ha pasado a informe de 
los defensores.—Un muerto y 18 heridos 
pn accidente de automóvil, ocurrido en 
la carretera de Eens A Alforja.—Valencia 
y los uveros de Almería piden la prórro
ga del «modos vivendi» con Alemania 

{páginas 2 'r 3). 

E3tTBAHJE»0.—Divisiones turcas a Mos
sul ; se dice que se cerrarán los Darda
nelos.—Macdonald contra los comunistas. 
Baja el pan en Londres.-Cincuenta comu-
nistas expulsados de Inglaterra. — IMÜ 
franceses han liberludu Sueida (pági

nas 1 y S). 

El. TIEICFO. (Datos del Serricio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: Cantabria y Galitiu, vientos Hojoa 
y moderados del Norte y algunos aguace
ros. Hesto de España, vientos flojo»,, de 
dirección variable y buen tiempo. Tem
peratura máxima en Madrid, 17,1 grados, 
y mínima, 5,4. Kn provincias la máxima 
fué de 32 en Alicante, y la mínima, 3 en 

Avila. 

Va a comenzar la ofensiva francoespañola 
« « » . - . 

Los mandos ultiman detalles para los avances combinados, que empezarán de 
un momento a otro. Un oficial del Estado Mayor de Melilla a Tazza. En la ope
ración de anteayer los fusHes cogidos al enemigo fueron 300 y los muertos más. 
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«Espero una gloriosa, pronta y definitiva solución, que haga que el problema de Mamiecos 
deje de ser una pesadilla sangrienta y una carga inquietante.» (De Primo de Rivera.) 

(COMUNICADO Di ATEH AL MEDIODI.*) 
El genera l en jefe comunica lo s igu ien te : 
i:n este momento, sets horas treinlu 

iiiiiivtos, llego a Ceuta en el lAlfonío», que 
va a Algcciras a carbonear. Hasta las on-
ri\ que abandoné anoche balita Alhitce-
vKis. parecía reinar tranquilidad eu posi-
lidKf's; pero mar dura de fuñiente, que, 
a jiizgar por lasque heñios ¡raido y eii-
iiinirado aquí, debe haber ixildomuclu}. 

Kl servicio de radio ka sido deficiente 
y el de heliógrafos con los barcos le ím-
pedia bruma y movintiento. Por eso s<^lo 
en marcha 'e incompíetamenie he podido 
recibir noticias; pero no tengo duda al
guna respecto a forma y ixito combate, 
porque le vi desenrollar. todo y ocupar ob
jetivo y huir enemigo en grandes g-iupos 
ametrallados. 

« * «J 
Respecto a nues t ras ba j a s ,y las del enu-

migo, a n u n c i a l as comunica rá tan pronto 
como datos que r e ú n a ofrezcan mayor ga
ran t í a que los que has ta el momento de 
comimicar poseía. 

{CO\mNICADO DE ANOCHÊ  

El general en jefe, en su conferencia 
cpn el Gobierflo, celebrada boy desde Te-
tuán , dice lo s igu ien te : 

La falta de orden cronológico en la re
cepción telegramas y algunos errores cifra 
transmisión de la radio me hacen cono 
cer tarde y desordenadamente las noticias 
bahía Alhucemas; pero en telegrama reci 
bido última hora por hilo directo de la 
isla, puesto a las cinco de la tarde, me 
dice general San}ur}o que el repliegue de 
las fuerzas que no quedaron en nuevas 
posiciones se hizo sin una baja; que du
rante la noche no ha habido novedad; 
que los fusiles cogidos al enemigo han 
sido 300 y los muertos más; los prisione
ros, 15; que las tropas tienen el mejor 
espiritu, y elogia la dirección de los jefes 
de columna y la bravura de todos. Me 
apresuro a comunicarlo al Gobierno para 
su satisfacción. 

Faltan por recibir partes Melilla y La-
rache. En la zona Ceuta-Tetnán, sin no
vedad. Vengo de hospital, donde ha sido 
el primer dia de un ano qu* no ha entra
do ningún herido de posiciones ni servi
cios. . , , 

1»WtetibTií^Rte'e(mntñ<^ 'W^ ilguieílW; 
Confirmo no haber novedad en esta zona, 

no habiéndolas habido tampoco en Meli
lla y Larache. Se ha inat^urado comuni-
cacián telefónica entré mando mariteai Pe-

, m ín y el n«é»»f«d * ; f(»fi^n, Sf ftd |r«is-
1 ladado «f̂  «Diém « Tanft vn oficiM áe 

F.stado Maymr 4* H Cemandanaa gemeral 
de Meima. 

Por los mandos frmieéf y españst se 
ultiman detaUes de la'ofensiva que -las 
tropas ffimcetat empezarán de itn momen
to a otro en combinación con las nues
tras. 

Abd-el-Krim redobla sus esfuerzos para 
reteñir gente que le siga, para lo que en
cuentra muchas dificultades, que han de 
mimentar después de nuestro enorme triun
fo de ayer. 

I También t r ansmi te el general en jefe el 
I s iguiente t e l e g r a m a : 
I La' muerte del capUán Bescanza, asi co

mo la del rnismo empleo Cardeñota, y 
antes las de los tenientes Menor, y heridas 

. de Zabalza, Barroso y otros muchos de 
' esta élite tioluntarto para las misiones más 

arriesgadas, no deprimen, sino que enar
decen el ánimo de esta juventud, que en 
Aviación e hiOroavlQnff, Tercio, fíegula-
res, harcas, mehallo^. Intervenciones, tor
pederos y lanchas, y en los Cuerpos, uni
dades y servicios de organización normal 
se superan a si mismos cada día, ofre
ciendo nuevos ejemplos de bizarría, capa
cidad y amor <i la profesión. 

Creo de justicia rendir a ellos, a las cla
ses de tropa y a los soldadas, que se con
tagian de tan brillante espíritu, de que 
toda, la nación conozca que sus oficiales 
y soldados, no sólo saben morir, sino que 
rinden^ por sus audacias, vigor y pericia, 
servicios inapreciables, cosechando diarios 
laureles. 

El acrisnhulo prestigio del mando que 
tengo a mis órdenes, su labor preparatoria 
y la justificada confianza que inspiran a 
sus subordinados es parte importantísima 
en estos actos, en que si el riesgo no es 
pequeño, las privaciones y fatigas son ma^ 
yores, y espero que todas ellas, asi como 
los gastos que hoce la nación, conduzcan 
a una gloriosa, pronta y definitiva solu
ción, que haga que el problema de Ma
rruecos deje de .ser una pesadilla sangrien
ta y una carga inquietante. 

Nues t r a s t ropas se af i rman en las posiciones 
A l a s cinco y med ia llegó ayer t a rde a lá 

Pres idenc ia el m a r q u é s de Magaz, que di
r igiéndose a los per iodis tas les d i j o : 

—Yâ _ h a b r á n ustedes visto en el par te , 
que h t ies t ras t ropas se van af i rmando en 
sus posiciones. 

—Sí, s eñor - lo que nos h a chocado es 
el viaje del pres idente a Tetuán—contestó 
un informador . 

—A mi Juicio—expuso Magaz—no tiene 
l a menor i m p o r t a n c i a ; s in d u d a que, co
mo el m a r está a l terado, aprovechará e.sta 
c i rcuns tanc ia p a r a descansar uno o dos 
días . 

—¿No es por tanto—insist ió el reporte
ro—que se h a y a seña lado n i n g u n a preslAn 
enemiga en aquel la zona? 

—No—repuso cat.egóricamente—; no pasa 
n a d a en Te tnán . 

—Entonces, si la ausenc ia es temporal , 
es que el genera l P r i m o de^Rivera -volverti 
a Alhucemas. 

—Eso creo, qiie volverá, p a r a seguir al 
frente de las operaciones. 

«Las not ic ias SMI a l t a m e n t e sat isfactor ias» 
Anoch» acndieri/n a l a Pres idenc ia los 

vocales del Directorio y el subsecretar io de 
Mar ina p a r a celebrar l a acos tumbrada con
ferencia con Tetn.^n. 

El pres idente in ter ino del Directorio, al 
a b a n d o n a r el pa lac io de l a Castel lana, a 
las diez- menos cuar to , dijo a los perio
dis tas : 

—Luego faci l i tarán el par te con todas 
las inipresiosies de Marruecos. 

I^as noticias son a l tamente sa t i s fac tor ias ; < 
a med ida que se van recibiendo se pone 
de relieve la impor tanc ia de la operación 
y el g ran castigo que se h a infligido al 
ct i tmigo. 

A cuatro kilómetros de Axdir 

En Bocoya h a hab ido cerca de 400 ene-
mlgoe mne r to s . Con el p róx imo avance 

q u e d a r á consol idada la s i tuación. 

MELILLA, £4 (a la 1,30).—En la confe
rencia ce lebrada por los generales Sanjur-
jo, Fernández Pérez y Saro en Cebadilla, 
pres idida por el alto comisar io , se acordó 
que se efectuara el p r imer avance con 
arreglo al p lan previamente t razado. 

La noche del mar tes al miércoles fué de 
giíin actividad en el carnpaniento. Los res
pectivos Estados Mayores dieron órdenes, 
no sólo a las unidades , s ino has t a a las 
mismas secciones, y a que la carencia de 
ganado p a r a t ranspor te de a rmamento , 
munic iones y víveres hac ía preciso dar las 
instrucciones m u y detal ladas . Por radio se 
ordenó a l a Escuad ra y a las fuerzas aé
reas que antes del amanecer se encontra
sen en linea de combate. 

Salen las c o l u m n a s 
El general Saro l levaba la vanguard ia , 

in tegrada por las ha rcas de Tetuán, man
dadas por Pa ja re ro , Muñoz Grande y Za
balza, y por los Regulares de Ceuta y fuer
zas del Tercio, m a n d a d a s por el coronel 
Franco. .\ cont inuación iba l a c o l u m n a de 
Fernández Pérez, const i tu ida por la me-
hal la de Melilla, la b a r c a Várela, dos ban
deras de la Legión y los Regulares de 
Melilla. 

El enemigo opuso u n a resis tencia tenaz, 
p a r a la cual y a es tábamos prevenidos, 
pues el d ía anter ior se h a b í a observado 
que los rebeldes ae h a b í a n a t r incherado 
en las peñas de Malmusi , Morro Viejo y 
en los caseríos del frente. Perfectamente 
ocultas y en dist intos lugares hab ían em
plazado a lgunas piezas de art i l ler ía . 

En cuan to se rebasó l a l ínea t r azada 
por las a l a m b r a d a s del enemigo comenzó 
la host i l idad del mismo, entablándose el 
combate. El avance fué rápido, tomando 
por asal to las p r i m e r a s casas del monte 

t^tOmusl. Eutxetmtum-tti ^ftwitíSn tJ^ahar-
dearo, y d,e8trdzaba los caserfdk en que 
se hat;ian fuertes los rebeldes. 

A lak diez y med ia se p reparó el asal to 
de las ' : posiciones, s iempre de perfecto 
acuerdo TJIS .fuerzas terrestres , mar í t imas 
y aéreas." , i 

E l a»aUo dcr los posiciones enemigras 
La v»f\ff0Lfí^k, tet gene ra l Saro escaló 

Br iosaBwn^ las a l tu ra s de Malmusi , mien-
t r a s las fuerzas de Fernández Pérez se 
a m p a r a b a n en l a fortiflcaeión de Morro 
Viejo. Momentos después las t ropas de Saro 
esca laban los Cuernos de Xauen. donde el 
enemigo ten ía emplazada la art i l ler ía, que 
le fué a r reba tada . Durante todas estas fa
ses del combate la ar t i l ler ía de la Escua
d r a cooperó con eficacia. Asimismo las ba
ter ías de l a is la bat ieron las a l tu ras de 
los mon tes de Las P a l o m a s y los bar ran
cos que afluyen a Cala Bonita. 

Los barcos de gue r ra se acercaron a la 
costa, a m u y escasa d is tanc ia de t ierra , 
y dc.<ide allí bat ieron a los núcleos rebel
des que se ha l laban en Adrar Rocosa, y 
por t i ro indirecto d i spa raban también so
bre Las Pa lomas . 

Con este e m p ú j e s e consiguió pronto que 
el enemigo se ret i rase po r las bar ranca
das de Tixdit , acal lándose las bater ías mo
ras que hosti l izaban el campamento de 
Morro Nuevo y quedando asegurado el do
min io de las p layas de Cala Boni ta y 
Cala del Quemado. 

E s t á resue l to el abas t ec imien to de a g u a 
Con este avance se h a resuelto el pro

b lema del abastecimiento des agua , pues 
al p'_» de Malmusi exi.ste un m a n a n t i a l y 
en Casa Cibera u n a magnlflca huer ta . 

Con mot.ivo dé esta operación se recuer
d a que en Cala Bonita fué donde el se
ñor Echevarr ie ta celebró su ú l t ima entre
vista con Abd-el-Krim y donde éste tenia 
establecido su cuartel general . 

El total de puestos establecidos es de 
cuat ro , uno de ellos m u y impor tante . La 
co lumna Saro pernoctó en el lugar de la 
acción. A las seis de la ta rde apenas hos
t i l izaban y a los rebeldes, por lo cual nues
t ras ba te r ías cañoneaban len tamente . 

Cerca d e 400 enemigos mue r to s 
MELILLA, 24 (a l a 1,30).—En el Intento 

guer re ro del enemigo sobre la p l a y a de 
Bocoya, con intervención de cuatrocientos 
ind ígenas de Beni Urr iaguel , la m a y o r í a 
mur ie ron a m a n o s de nues t r a s t ropas y 
los demás se ar ro jaron al mar . 

Los p r e l i m i n a r e s d e l a operacidn. Bombar 
deos aéreos ,, 

MELILLA, 24 (a l a 1,M).—A p r i m e r a h o r a 
de l a maf iana sal ieron va r i a s escuadr i l las 
compues tas por c incuenta apara tos , var ios 
de ellos franceses, bombardeando Morro 
Nuevo, Malmusi Alto y Bajo, Cala Boni ta y 
Cala del Quemado, Invlr t icndo c a d a escua
dri l la t res cuar tos de h o r a en el servicio 
de reconocimiento, du ran te el cual bombar
dearon constantemente . 

Los h idroplanos , con los que iba además 
o t ra escuadr i l la terrestre , cooperaron tam
bién a l bombardeo . 

Los cabilefios apenas sí host i l izaron los 
apara tos , pties a t end ían ún icamente a opo
nerse a l avance de las t ropas . 

'linde se observó m a y o r n ú m e r o de ene-
ííus fué en Malmusi , a cuyo flanco se 

replegó el enemigo por n o ' h a c e r s e el avan-
ti por allí. 
Se sabe que el genera l P r i m o de, Rivera 

estubü a bordó del Barcelú, v is i tando a 
los her idos. 

Se espera que con el próximo avance que-
le consol idada la .'situación. 

.actualmente nos encont ramos a cua t ro 
Ivilómetros de Axdir. 

T r e i n t a y n u e v e rebeldes m u e r t o s 
e n u n a casa 

MELILLA (a la 1,30).—En u n a casa de 
Morro Viejo, que fué ocupada por n ú e s - , 
t r as t ropas y a b a n d o n a d a después volun- • 

lariamenfc, se refugiaron a lgunos rebeldes 
(turante la noche. P a r a desalojarlos salió 
un tabor de. Regulares de Melilla, del cual 
se adelantó la sección m a n d a d a por el te
niente Huelín. 

Los t re in ta y nueve ba rgueños que guar-
nenfan la casa resul taron muer tos . Poco 
después de ocupada nuevamente aparecie
ron 18 mujeres conduciendo nueve camil las 
y sol ici tando u ñ a t regua en la lucha p a r a 
re t i rar los cadáveres . 

Llevaban la bande ra de la Cruz Roja y 
se les concedió autor ización p a r a re t i ra r 
sus muertos . 

Se está const ruyendo un camino cubierto 
losde Cebadilla al campamen to genera l de 

Motro Nugvo, con el cual se ev i ta rán los 
peligros del desembarco de víveres. 

Imper ic ia de los a r t i l l e ros rebeldes 
MELILLA, 24 (a la 1,30).—La imper ic ia 

de los rebeldes en el manejo de l a art i 
l lería se h a puesto de manifiesto a l d i spa ra r 
cont ra las t iendas que ocupan los genera
les Sanjur jo y Fernández Pérez, pues no 
sólo no hiciesen blanco, sino que los pro
yectiles iban a caer a la rga dis tancia , no 
oeasionando dafio a lguno, 

Abd-el-Krim quer ía ponerse al f rente 
de sus fuerzas 

MELILLA. 24 (a la 1,30).—Con objeto de 
a len ta r a los rebeldes, se sabe que Abd-el-
Krím h a vestido el traje guer rero , que con
siste en u n a chi laba corta, a lparga tas , lle
vando atado a la c in tura un cordel con 
muchos nudos, en señal de sent imiento 
por los ,quo mur ie ron combat iendo. 

Sin embargo, parece que sus secuaces 
le lian convencido do que no debe poner
se al frente de las t ropas de combate. 

Los cabi leños de la zona occ iden ta l n o 
insp i r an confianza al cat>ecilla 

MELILLA, 24—El h e r m a n o de Abd-el-Krim 
cont iuúa en Xauen, no pudiendo t ras ladar 
se al frente de Alliucemas por temor de 
que los cabi leños de aquel la o t ra zona se 
nieguen a con t inuar l a lucha. 

Se h a n presentado voluntar ios p a r a cu
brir bajos en la b a r c a de Muñoz Grande, 
los capi tanes Cañizares y Hurguete y el 
teniente Ibarroeta , todos pilotos de Avia
ción. 

tTiia preéfa tna 'a tos j t tdf | | esas n a Í 6 B I C -
t idos de Béni Said i 

MELILLA, 24.—I.a Aviación h a ar ro jado | 
sobre la par te no somet ida de la cábila i 
de Beni .Said, en v a n g u a r d i a de nues t ras 
l ineas, la siguiente p r o c l a m a : 

«El alto comisar io dio el f\ del corr iente 
mes a Abd-el-Krim un plazo de tres d ías 
p a r a someterse, y romo no fué atendido, el 
día 8 d£sembarcaban fuerzas de España 
en la p laya de Ixdain y ocupaban Morro 
Nuevo. 

Tres días de plazo me ordena ahora el 
alto comisar io , he de dar a los aún no 
sometidos p a r a que lo hagan ante el r a id 
Amarusen, nombrado por el Majzén, y si 
en este plazo no acudís a sacrificar an te 
él y formar par te de la «idala» a sus ór
denes p a r a luchar con t ra el rebelde Abd-el-
Krim, las fuerzas de E.spafta en t r a r án en 
vuestro terr i tor io , lo incendia rán y lo des
t ru i rán , p a r a escarmiento de rebeldes. 

Ya sabéis que en Kudia T a h a r y en Ben 
Karr ich, próximos a Tetuán, las hues tes 
del h e r m a n o de Abd-el-Krim han sido ven-
eida.s, acuchillAndolas los soldados españo
les, dejando en el campo sus muer tos , sin 
recoger y también su numeroso a rma
mento. 

Se h a sepul tado a los vencidos como a 
vencedores, pero sus famil ias no los vol
verán a ver. Abd-el-Krim es un loco por 
ambición, que quiere a r r a s t r a ros a u n a 
guer ra de extermiqio que no tendrá fin si 
el buen sentido no os decide a a y u d a r a l 
Majzén, único qtie puede t raeros la t ran
quil idad, la paz y la dicha.» 

El avance español 

TÁNGER, 24.—Las t ropas españolas h a n 
tomado en Ycbel Malmusi a los rifefios 
u n a impor tante can t idad de mate r ia l de 
guer ra . 

Cont inúa el avance de las t ropas espa
ñolas en dirección a Axdir. 

E n t u s i a s m o en Chafa r inas 

CHAFARINAS, 24.-^Reina indescript ible 
en tus iasmo por el favorable curso de las 
operaciones de Marruecos. 

( C » m T N U A EN SEGUNDA PLANA, i 
P R I M E R A COLUMNA) 

Un éxito mayor de lo qué 
se esperaba 

o — — 

En varios de Uw puntos ocupados úl
timamente en Alhucemas se ha en
contrado agua potable en abundancia 

El enemigo se defendió con incre íb le 
t enac idad 

(CRÓNICA TttEGBÁFICA DE NIESTRO COláBORADOR 
ÍKTIADO ESPECIAI) 

MELILLA, 24 (a l a s 22,.30). Urgen t e . 
E n e s t e m o m e n t o liego a b o r d o del bar» 

co-hospi ta l ((Andalucía»» desde el t e a t r o 
de la g u e r r a . 

I>a g r a n v ic to r ia de a y e r cons t i t uye \m 
éxi to m a y o r del q u e se e s p e r a b a . Dio co
mienzo a l a s s ie te y m e d i a de la m a ñ a 
n a y t e r m i n ó a l as once en pun to . 

I..a c o l u m n a ¿.tho e ra m a n d a d a p<w 
"5 ._-. el coronel Goded, q u e coronó M o r r o 
Viejo a l as n u e v e de In m a ñ a n a , , cogien
do t r e s c a ñ o n e s y m u c h o s p r i s ioneros . 

A las n u e v e j ' m e d i a ocupó el c e r r o l l a 
m a d o de M a l m u s i bajo. A m b a s pos ic io
n e s n o s a s e g u r a r o n desde aque l m o m e n 
to la poses ión de las c a l a s e is lotes . So* 
b r e todo la del Q u e m a d o t i ene u n a gran , 
impor t anc ia , po r s e r mi exce len te abrigoi 
y d e s e m b a r c a d e r o . . 

L a c o l u m n a S a r o e ra ' m a n d a d a p o r 
el coronel F r a n c o , que tenía u n r*jetiva» 
dif icultosísimo, pues el t e r r e n o se hafla. 
Heno de b a r r a n c o s \- h a b í a de efectuiÉur. 
lu a scens ión a los Cue rnos de X a u e n y; 
Ma lmus i , co tas de m á s de 4WJ m e t r o s en 
un k i lómet ro . 

L a operac ión se hizo en dos sa l tos , in
t e r c a l a d a con u n a fuerte, p r e p a r a c i ó n sr-, 
t i l lera de las b a t e r í a s de la E s c u a d r a . 

. \ las diez y m e d i a de la i n a ü a i i a F r a n 
co, que v a a la c o n q u i s t a de las cres ta* , 
d a o rden de a t a q u e , y l as fuerzas , en n»^ 
empuje marfivi l loso que a b a r c a a lodOft 
los lados del attisirrio m o n t e , l o g r a n ío--
r o n a r éste, a las once en p u n t o de la i t i a -
ñmia , h o r a en que la, b a n d e r a espaflOlít 
flota y a en lo a l to de Monte M a l m u s i . ' 

El enemigo defendió c o m o n u n c a el t e 
r r eno , a d m i r a b l e m e n t e a t r i n c h e r a d o , p u e s 
llegó a p o n e r s e .sobre los p a r a p e t o s p a r a 
a r r o j a r b o m b a s de mano , y d e s p u é s de 
j a r s e m a t a r en g r a n n ú m e r o d e n t r o d e 
las t r i n c h e r a s , d o n d e n u e s t r a s fuerza» 
e n t r a r o n a cuchi l lo . 

T.a posesión de esta.»; a l t u r a s d o m m a n -
tes de la bahía es de una e x t r a o r d i n a r i a 
impor t anc i a e s t r a t é g i c a ; po r eáo el e n e 
migo las defendió con incre íb le tenac i 
dad , y el g r a n q u e b r a n t o q u e sufr ió s« 
evidencia p o r la ca lma con q u e I ranscu-
r r i ó toda la noche úl t ima. 

P o r lo q u e a noso t ro s r espec ta . Hada 
la impor t anc i a de los objetiTOS consegu i 
dos , n o ha s ido é j f t raordinar io el numero -
de ba jas . 

S a r o felicitó po r teléfono, momentos i 
despué? de la ocupac ión de Malmusi . al ; 
coronel F r a n c o , cuyo t r iunfo fué rea l 
men te ex t r ao rd ina r io . 

.Sólo h u b o u n m o m e n t o difícil ftntre el; 
asa l to de los C u e r n o s de X a u e n a l Món-^ 
le Ma lmus i . y ése lo s a l v ó ' F r a n c o con 
u n a genial maniobra , de a s a l t o envolven-i 
te, r pa jmcn tc marav i l l o so . 

Rn v a r i o s de los p u n t o s a h o r a ocupa-; 
d a s sf h a e n c o n t r a d o a g u a potable, enj 
g r a n a b u n d a n c i a , lo q u e reso lve rá el di-i 
Un\ p r o b l e m a del .abastecimiento y per-, 
m i l i r á .abreviar el fin de las ope rac iones* 

RUIZ ALBENIZ 

El plan francés para el" 
pago de la deuda 

. . .— f>_ ,_™ 

Sesenta y dos plazos, con anualidades; 
entre 26 y 80 millones 

—o— 
(RADIOGRAMA ESPECIAL nr. El . DEBATE) 
P A R Í S . 24.—Según Le Mattn. el proyectoi 

que CatUaux presentara p a r a el pago de la. 
deuda francesa a los Estados Unidos es eV 
s igu ien te ; • 

Pago de la deuda en sesenta y do? aftos:j| 
los cinco pr imeros , 26 mi l lones de f r anco* 
o r o ; los cinco s iguientes 30 mi l lones ; los 
diez s iguientes . 45 o 50, elevándose p r o g r e 
s ivamente en los ii res tantes , ha s t a M mi
llones en los últinios.—C. de H. 

REUNIONES R E S E R V A B A S 
WASHINGTON, S4.—Ha l legado a estr ca--

pital la misión francesa que preside «I 
minis t ro de Hacienda, Call laux. 

Este visitó ayer a Mellon, secretar io AA 
Tesoro y Kellogg, secretar io de ^Ne^cios 
Extranjeros . 

El pres idente de l a misión f rancesa decía,, 
ró a los per iodis tas que contaba regresa r a, 
F ranc i a el d ia 3 del p róx imo octubre. 

Cail laux y Mellon h a n acordado que las, 
reuniones que se ce l tb ren t e n g a n u n ca r i e - ' ' 
ter confidencial. 

I I I I I 
• ¡ I I I 

i ¡ i i \ FUERZAS NAVALES 
FUERZAS HÁVALES 

fRAt¡(^ESAS 

Posición d e las Escuadras francesa }* española en el m o m e n t o del de sembar 
co en la p laya de CebadiUn. - Movimien tos del «.Paris*, el «Metí» y el 

«.Strasburg» d u r a n t e el bonibardeo;>. 
(Croquis de un tesügo^eiii,, i^TOürÜigffi??»-!. -f 
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Las columnas francesas avanzan hacia el Rif 
- 0 3 -

Ha-quedado garantizada la seguridad del camino de Fez a Ain Aixayla 
llanura de Draker en la región de Tazza. Gran actividad en el frente 

( D a - * • 

EN A L H U C E M A S , porK-HiTO 

(SIGUE D E P R I M E R A PLANA) 
TETUAN, 24 (a las 16).—En las pr ime

r a s h o r a s de la m a ñ a n a de hoy llegó a 
{Ceuta el a c ó r a i a d o Alfonso XIII, del que 
^desembarcó inmedia tamente el genera l l 'r i-
,:mo de Rivera, a compañado del jefe de Es-
i a d o Mayor, genera l Despujols ; el tcnien-
;te coronel Aranda y el c o m a n d a n t e S a n 
iFélix. Po r ferrocarr i l se t r a s l adó poco dcs-
ipués a Te tuán . 

Al mediodía recibió el genera l en Jeíe 
a los representan tes de la P r e n s a en su 
'despacho de la Alta Comisar ía , haciéndo-
ijes las s iguientes dec l a rac iones : 

«Regreso a l t amente satisfecho de la ope-
Iración de ayer p a r a la ocupación de Ye-
ibel Malmusi , Morro Viejo y demás posi-
¡cíones, que const i tuyo un avance de ex-
i t raord inar ia impor t anc ia polí t ica y mili
t a r , y sólo as í se explica la gran depre-
íslón íjue se observa en las fuerzas rebel-
•des, donde cada día g a n a más ter reno «I 
Mesaliento, pues la host i l idad enemiga rw 
¡reviste ha s t a el momento presente la im-
jportancia mi l i t a r que era de esperar al 
iponer nues t r a s t ropas el pie en aquellos 
t u g a r e s , gue los rebeldes creían inexpug
n a b l e s . 
• Claró está—prosiguió el general—que se-
0 a infant i l p resumi r que el enemigo in
t e n t a b a a b a n d o n a r la empresa , no dispu
t a n d o tenazmente el terreno a nues t ras tro-
|>as ; pero considero inriudable que re ina 
ientre los rebeldes u n a patente morosidad, 
¡(jue se refleja en la g ran depresión de áni-
wo que les produce el avance de nues
t ro s soldados, const i tuyendo todo esto un 
m a g n í f i c o augur io , no sólo en el orden 
mi l i ta r , sino en el mgra!. 

La operación de ayer costó al enemigo 
,ün considerable número de bajas , apode
rándose nues t ras t ropas en el avance de 
;seis cañones y u n a crecida cant idad de 
a r m a m e n t o , así como de bas ían t f s pri^io-

"iaeros. Nuestras baja.s, a u n q u e sensibles, 
tueron m u y escasas en relación con la im
por t anc ia de la operación y lo duro del 
combate en a l g u n a s fases. 

CoBcent rac iones rebeldes bombardeaíl . is 
TETUAN, 24 (a las I6i.—Las fiicri-os aé-

•reas bombardea ron hoy ínten.-^amente va
t ios a d u a r e s de la cabi la de .^nyera, ent re 
eUos el de Kahalen, donde se sabía por 

,6oníidencias ind ígenas que exist ía una im
por tan te concentracit in rebelde. 

Al mi smo t iempo, oíros apara tos lecono-
'cieron el frente desdo Gorguos al Fondali 

*^ Begaía , sin observar n a d a anormal . 
Más ta rde fué bombardeado eficazmente 

él zoco T la ta do Anyera, que r-e estaba 
•celebrando en aquellos momentos con es
c a í a concurrencia , que fué d ispersada con 
bajas . 

Convoyes enemigos dispersados 
TETU.\N. 23 (a las 19,30).—La Artillería 

de Sedia, perteneciente al sector tic Re-
.'g&ia, abr ió d isparos de cañón contra un 
g r u p o enemigo que host i l izaba a la posi
ción de Taiftn. 

En l a noche anter ior , un pequeño grit

en dichos accidentes del ter reno, el enemi
go se ha l l a en condiciones de oponer u n a 
ser ia resis tencia a todo movimiento de 
avancé . 

Además las l íneas qüh se van ocupando 
no pueden quedar como antes de la rebel
día defendidas por l igeras obras de cam
paña , pues t ienen que servir de enlace y 
fácil comunicación p a r a el t r anspor te de la 
inmensa cant idad de víveres y mtmiclones 
que d ia r iamente necesi tan las co lumnas mó
viles. 

En el sector del centro avanza ron las t ro
pas has ta la zau ía de Amjot, de donde 
part ió en abril tiltimo la insurrección ri
fe ña. 

La l i l t ima ocupación en el sector de Ma-
za rana permite o rgan iza r la ori l la Norte 
del Uarga p a r a da r el asal to a la an t i gua 
posición do Ain Leun. 

Aunque parece cierto que el mar isca l Pe-
tain descar ta esta ocupación por conside
r a r poco eficaz sostenerse en la misma , y 
resul ta difícil pene t ra r en los p lanes del 
ci tado mariscal , parece seguro que donde 
más se intensif icará el avance que h a de 
real izarse en los úl t imos d ías de este mes 
será hacia los caminos de acceso al Rlf, 
ocupando la m o n t a ñ a de Sonnajas , donde 
seguramente las reacciones rifeñas se rán 
más violentas, porque no se h a de escapar 
a la habi l idad del cabecilla rebelde el in
terés mi l i ta r y político de _los franceses al 
ocupar csia comarca , y a 'que ello h a de 
servir p a r a lograr las sumis iones de la 
región de Azam. 

De todos modos, y por fuerte que sea l a 
presión del enemigo, no o lv idando el pres
tigio de la figura del mar isca l puesto al 
frente de las co lumnas do avance ^ l a 
descongestión produc ida por el desembar
co ca Alhucemas, se tiene por seguro quf. 
m u y en breve la rebeldía sufr i rá un golpe 
de muer te . 

De la zona de Larache l legan también 
noticias de haberse operado un cambio po
lítico favorable a las a r m a s francesas, pues 
la m a y o r í a de las fracciones de Amjot y 
Beni Zcrual se están r indiendo incondíclo-
na ln id j ie , merced a las gestiones del hijo 
(¡el cherif Darkcii!, que h a conseguido y a 
la sumisión de mas de 1.700 familias, y si 
se coiifirnia la gestión en tab lada por var io^ 
prestigiop.!,;; moros, quedar í a establecida la 
seguridaíi dr i camino do Fez a Ain Alxa. 
así como la l l anura do Draker en la región 
de Tazza y en el terr i tor io de Tesul . 

GRAN A C T I V I D A D EN E L F R E N T E 
FRANCÉS 

FEZ, S-i.—Segtín las ú l t imas not ic ias re
cibidas, re ina t ranqui l idad en el conjunto 
del frente. 

Después de los pa.sados bombardeos , uno 
de los aviones qtie los efectuaron no pu
do a te r r iza r en Fez, a c a u s a de la densa 
niebla que re inaba. 

So tiene la creencia de que h a b r á conse
gundo hacer lo en la zona española. 

(itro avión, también de bombardeo, tomó 
t ie i ra en Mitley Djeman. 

—Ayer estabas en Morro Nuevo; hoy en Morro Viejo... iTú estar amigo de los «rumís»! 
—¡Yo estar de morros! 

Piden la prórroga del "modus 
vivendi" con Alemania 

El 15 de octubre termina la denuncia 
del Tratado 

—o—. 
VALENCIA, 24.—Es objeto de cons t an t e 

preocupación en los sectores agrícola» de 
la región la de t e rminac ión q u e E s p a ñ a y 
A l e m a n i a puedai t adop ta r an tes del d ía 15 
de oc tubre , fecha en q u e acaba el t é r m i n o 
de la d e n u n c i a del T r a t a d o f o r m u l a d a por 
el Gob ie rno ge rmano . 

La Unión Nacional de expor tac ión agr í 
cola se h a d i r ig ido a todas las o rganiza
ciones agr ícolas p a r a q u e conc re t en su 
c r i t e r io . Desde Va lenc i a pa r ece haberse 
ex ter ior izado de m a n e r a e m i n e n t e m e n t e 
pa t r ió t ica , que, por serlo, merece u n a ma
yor a tención del Gobie rno español. No 
p r e t e n d e la a g r i c u l t u r a va l enc i ana comen
zar u n a c a m p a ñ a de v io len tas d e m a n d a s 
al Gob ie rno español, cuyo sent ido, aun 
que lógico, p u d i e r a ser i n t e r p r e t a d o como 
egoístas anhelos d e u n a región y obs tacu
l izar a la vez la acción g u b e r n a m e n t a l . 

Va lenc ia se hace ca rgo de la v e r d a d e r a 
s i tuación de E s p a ñ a en es ta cuest ión, y 
confía en la d ip lomac ia de sus gobe rnan 
tes. Se a t reve , sin embargo , a exponer el p o rebelde intentó pasa r a l o n a s - g a . j , . f , ^ - - ^ - - - ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ - j ^ -

t r l T f S c l o f i S i a l ^ t ; ^ ; ' " ! - 5 . . - ^ - í í í í ! ' - o n - i e n d o l o s en^ todps trance^ d i f í c i ^ u e se p re sen ta p a r a , la ex-
dolo el certero fuego de ésíos, que pusie j 
ron en dispersión a los rebeldes 

También en el sector de Ain Guencn 
se Interceptó un convo.y por el fuego <i.3 
(Kcha posición y de los blocaos depen-
dieiitcF de la misma . 

1 -.t" fuerzas aéreas reconocieron ayei 
toíl'i el frente, desde Gorgues al FondiK, 
Regala, Kudia Tal tar y Anyera, sin obser-
y&r n a d a anormal . 

; Exped ien te s p a r a recom
pensas . 

• i;i g í i f i a l en jefe, con arreglo a lo que 
pruicpi i ia el ar t iculo 43 del icgla '>i ' luo 
de la real y mil i tar orden de San Fer
nando , h a dispuesto la ape r tu r a de juicio 
.'COTitradictorio a favor del teniente de In-
•fantería de la iSíehaUa Jalifiana de Te-
' tuán , ni imero I, don Rafael .•Xrjona Mon-
set, p a r a esclarecer si por su actuación 
en la defensa de la t ienda fort ihcada di; 
Kudia Tahai ' , desde el 3 al 13 del mes 
•actual, í-e h a hecho acreedor- a la cruz de 
J a refer ida orden. Ins t ru i rá ô t»» expedien
t e el coronel del batal lón expedicionario 
'de Ordenes Mili tares, don Manuel Vulver-
de Suárez . 

También ha dispuesto la ape r tu r a de 
idént ica información a favor del lenietite 
)de las c i tadas t ropas : don Bartolomé Mon
t a n o Ciríci, p a r a esclarecer sí por su ac-
Ituación, el día 5 del actual , p a r a soco
r r e r a la posición de íí t idia Tahar , se 
ihizo ac ieedor a la m i s m a recompensa. 
f*ara este expediente se lia nombrado juez 
e l comandan te del batallón cxpedJciona-
r lo del regiLiienio do Scgovía, don Rafael 
ILópez Alba. 

Trabajos de fortificación 
en Kud ia T a h a r . 

Las fuerzas de In.sícnieros se dedican 
lacttiaimente a diversos trabajos de forti
ficación, en el sector de Kudia Tahar , 
cons t ruyéndose abr igos bl indados en los 
¡caminos cubiertos y explanaciones p a r a la 
¡Artillería. 
. En la orden genera l de hoy se anun
c ian dos vacantes de capi tán, y o t ras dos 
id« subalterno.», en la ha rca de Muñoz 
¡Grande, disponiéndose que los jefes de los 
¡Cuerpos de este terr i tor io exploren la vo
l u n t a d de los oficiales de su mando, pa ra 
cubr i r las referidas vacantes . 
E l avance en Alhucemas .—Aumentan^ las 

disensiones c o n t r a Abd-e l -Krim 
Ha causado en esta p laza Inmenso jtí 

3>Uo l a not ic ia de l a ocupación de Malimi-
s i . Morro Viejo y posiciones in termedias , 
¡habiéndose ctirsado con este motivo nu-
;aierosos t e legramas de felicitación al ge-
iB«ral P r imo de Rivera. 

Relacionándose con la an ter ior noticia, 
:8e sabe que en el campo etiemigo se ob-
,serva un m a r c a d o ambiente de d is idencia 
<eontra At>d-el-Krim, desobedeciéndose sus 
idrdenes e Instrucciones, ¡ncluso por los 
iflu* antes fueron sus incondicionales . 

Varios jefes encarcelados por el cabeci-
lUa en Axdir y que s e fugaron aprovechan
do l a confusión del desembarco, h a n Uer, 

,'gadó y a a las cabi las . p regonando el des-
•'calabro sufrido por los rífenos y la arne-
:naza de las t ropas españolas , que t ras la 
íOcupaclón de Malmusi y demás nuevas 
iposJciones, segui rán avanzando por las ca-
iblJa» de Beni Urr iaguel y Eocoya. has ta 
'Coneegulr de r ro ta r por completo el pode-
río del jefecillo de A.-sdir. 

A g u a p a r a A lhucemas 
MALAGA, 2-1.—Con n i m b o a .alhucemas 

/Zarpó esta t a rde el España número 5, lic
i t a n d o un convoy de agua p a r a aquel las 
« ropas 

émidos grupos de convoyes, y todo ello 
i hace prever la p rox imidad de u n a acción 

mil i lar impor tan te , al tora que la tempe
r a t u r a favorece los d e s i g n i o s ' del al to 
mando . 

• « « 
FEZ, 24.—En el conjunto del frente se 

observa l igera act ividad en nues t ros par
t idar ios , que con t ra r re s t an l a acción de 
los disidentes. Por lo demás , la s i tuación 
es t ranqui la , como ya se h a dicho. 

Los rífenos se encuen t ran a h o r a absor
bidos por la í-ifuación en el frente e.spa-
Jiol. Segiin parece, no abandonan sus pro
pósito 
en ¡a región de Tetuán, a pesar de los 
g randes fracasos qtie han exper imentado 
en diclio sector. 

F.ii el Oeste se seña la u n a concentración 
enemiga en Taghu i t y se observan t raba
jos de defensa en esa reglón. 

lín el sector del 1!) Cuerpo de ejército 

por tac ión f ru t e ra y a man i fe s t a r el deseo 
de que, como medidas t r ans i to r i a s y de 
u rgenc ia , se conv in i e ra e n t r e ambos Go
biernos , español y a lemán, la p ró r roga de! 
«modus vivendi» a c t u a l m i e n t r a s se , ter 
m i n a l a negociación en t ab l ada . 

Es ta p re tens ión no puede t i lda r se de 
exagerada , y a q u e un acue rdo comercia l 
de esta índole es t an conven ien te a los co
merc i an t e s a lemanes como a la propia ex
por tac ión espaíiola. Si se t r a t a se de u n a 
r u p t u r a definitiva, en que a la d ispar idad 
do pre tens iones se u n i e r a el preconcebido 
deseo de u n a g u e r r a de tar ifas, t oda la 

de llevar a cabo un gran esfuerzo j producción española no tendr ía más reme
dio que p re s t a r su dec id ida as is tencia a 
los Poderes públ icos , como caso d e d ign i 
dad; pero imbuidas ambas pa r t e s con t r a 
t an tes de un generoso es t ímulo de ave
nencia , , ser ía m u y de l a m e n t a r ' q u e por 
la di lación y d e m o r a en negoc ia r el Con
venio se q u e b r a n t a r a y r e s in t i e r a u n a 

han sido señalados dos g rupos enemigos j fuen te de r iqueza nac ional como la ex
por tac ión f rutera , que, sujeta a la peren
tor iedad de un plazo debido a la n a t u r a l e z a 

en la región do Marficha. 

VICTORIA FRANCESA EN BU GANUS 
FEZ, 'Jl.—Fas t ropas f rancesas h a n des

alojado al enemigo de las posiciones que 
ocupaba r n las inmediac iones de Bu Ga-
nus, a segurando el enlace entro las de 
Aain Maaiouf y Bab Taza. 

I.a .aviación h a bombardeado impor tan
tes ronccnfraoiones rifeñas, extendiendo 

i su radio de acción has ta .Xauen, que h a 
I sido nuevamen te bombardeado . ^ 
NO SE I N T E R R U M P I R Á LA CAMPAÍ?A 

PARÍS, 24.—Telegrafían de Fez al Matin 
que el alto m a n d o francés h a adop tado 
las medidas necesar ias , con el fin de que 
l a c a m p a ñ a de Marruecos no sufra inte
rrupción (Jurante el invierno. 

F R E I D E M B E R G , ASCENDIDO . 
LARACHE, 23 (a las 21).~Dicen de l a 

zona francesa que el presidente de la re-1 
piiblica h a promovido al empleo de ge-1 
nera l al coronel Fre idemberg, jefe de la I 
cülunina de operaciones del sector de Ua- | 
zán, que lleva a cabo en colaboración con 
las tropa.s españolas de la zona de Lara
che, la unión de las l ineas avanzadas de 
a m b a s zonas, espai"»'a y francesa. 

D O R I O T NO HA PASADO 
OBAN. 2.1.—Kl diputado comun i s t a fran

cés señor Dorioí, que, con t ra r i amen te a al
gunas af i rmaciones que han sido publi
cadas estos úl t imos días , no h ab í a logrado 
pasar de Argelia, a Marruecos , h a sa l ido 
d e O r á ü .esta m a ñ a n a , a las diez, en el pa
quebote Mttstafá II p a r a regresar a Fran
cia. 

m i s m a d e la mercanc ía , no t endr í a espera 
y se ve r í a i r r e m e d i a b l e m e n t e l anzada a la 
ru ina . 

LOS UVEROS D E ALMERÍA 
ALMERÍA, 24.—El Consejo provincial de 

Fomento h a acordado solici tar del Direc
torio la p ró r roga del Tra tado comercial con 
Alemania o u n a solución provis ional , que 
pe rmi t a la en t r ada en aquel la nación de la 
uva a lmeriense . También pide que se 
gest ione l a en t rada de la uva en los mer
cados nor teamer icanos , p rev ia l a esterili
zac ión de los gérmenes de l a mosca medi
t e r r ánea que pujdiera contener . 

En el mismo sentido se h a telegrafiado al 
Consejo de la Economía Nacional. 
LA EXPORTACIÓN A NORTEAMÉRICA 

ALMERÍA, 24.—La Asociación de Expor
tadores de frutas, la C á m a r a Agrícola, el 
Círculo Mercanti l y C á m a r a de Comercio 
h a n enviado te legramas a los presidentes 
del Directorio, del Consejo de Economía 
Nacional y de la Unión Nacional de Ex
por tadores agrícolas y al minis ter io de Es
tado solici tando se gestione el levanta
miento de la prohibición de Norteamérica 
de impor ta r uvas de Almería, fundando la 
petición en que la acción frigorífica de 
esteril ización pud ie ra contener los gérme
nes de la mosca del Mediterráneo. 

Telegramas breves 
A S T t m i A a 

OVIEDO, 24.—En el teatro Campoamor se 
celebraron los Juegos Florales con gran bri
llantez. Amenizó el acto la banda del Tercio. 

Fué reina de la tiesta la señorita de Mo
reno Luque. Obtuvo la flor natural una poe
sía de César Ciíuenttes. Actuó de laaatene-
dor don José del Río, que leyó un notable 
discnrsoí-

OAVAZ.VirA 

El superior general de los 
padres Agustinos Recoletos 
Acompañado de su secretario, acaba de 

l legar a Madrid el reverendís imo padre 
super ior genera l de los p a d r e s Agustinos 
Recoletos, quien h a empleado un año en 
visi tar las m u c h a s easas que su orden tie
ne en P a n a m á , Colombia, Venezuela y 
Tr in idad . Al enviar a t an i lustres viaje
ros nues t ro sa ludo de bienvenida, les de
seamos g r a t a p e r m a n e n c i a en t r e nosotros. 

Los servicios de expresos 
con Galicia 

Una queja del comercio vigués 

VIGO, 24.—La Jun t a d i rec t iva de la Cá
m a r a de Comercio de Pon tevedra h a vi
si tado al gobernador civil p a r a rogarle 
que h a g a presente al subsecretar io de Fo
mento y al Ingeniero jefe de l a p r i m e r a 
división de ferrocarr i les u n a i r regular i 
dad que viene padeciendo en el repar to 
de la correspondencia , y que o r ig ina con
siderables perjuicios al comercio, a la in
dus t r ia y aun a los par t icu lares . Parece 
que desde l a implantac ión de los nuevos 
horar ios p a r a Galicia los expresos de Ma
drid que conducen correspondencia suelen 
no en lazar en Monforte, como debieran 
hacerlo, con el t ren de l a Hnea de Orense 
a Vigo, m o t i v a n d o . un re t raso de veinti
cuatro horas <>n el repar to de la corres
pondencia , con el consiguiente perjuicio 
p a r a todos 

El gobernador h a telegrafiado a Madrid 
en el sentido indicado. 

Arde u n a t iend. i do comest ibles 
VIGO. 24.—Próximamente a las dos de 

la m a d r u g a d a se declaró un violento in
cendio en la casa niitnero 11, de la calle 
del Hospital , en la que h a y establecida u n a 
t ienda de u l t r amar inos . Las l lamas Inva
dieron bien p ron to las escaleras, hac iendo 
imposible la sal ida, por lo que los veci
n o s tuvieron que ponerse a salvo por el 
tejado de l a Anca, inmedia ta . 

y sensible a la belleza se delei ta en la 
contemplación de un hermoso pa i sa je ; 
después de admi ra r lo quis iera conservar 
su recuerdo, y desear ía , sobre todo, vivir 
en lo sucesivo dentro de ese marco que le 
causó tan p lacentera emoción. ¿Cómo sa
tisfacer estos anhelos? F o r m a n d o a lgunos 
de esos paisajes modelados por la m a n o 
del hombre que se l l aman j a rd ines . Pero 
el j a rd ín requiere su técnica, su gusto es
pecial, su arqui tec tura . Puede decirse que 
has t a a h o r a casi no so h a escrito n i n g u n a 
buena obra acerca de jardinería española, 
y las pocas que sobre esa ma te r i a so lian 
publicado se hicieron s iguiendo u n crite-
Ho exótico, sin tener en cuen ta las nece
sidades del c l ima y del te r reno español 
n i tampoco las condiciones estéticas que 
acfihseja el estilo t radic ional de nues t r a 
Pa t r i a . 

Ahora que en el extranjero, especialmen
te en los Estados Unidos, nues t ro estilo 
arquitectónico está t an en b o g a ; a h o r a 
que los especialistas- ext ranjeros vienen a 
nues t r a t ie r ra a es tudiar lo en sus jardi
nes históricos, adquiere m á x i m a oportuni
dad u n a obra que se dir i ja a tm público 
m u y diverso que interese por igual al jar
dinero, al arquitecto, al ingeniero, al cri
tico de arte, al botánico y , sobre todo, al 
particular qtic const ruye, en el campo o 
en l a cittdad, su h o g a r y desea rodear lo 
de vn j a rd ín que u n a la belleza m á s aca
bada y perfecta a la ut i l idad. Nunca como 
a h o r a h a estado t an desar ro l lado «1 gus to 
por el j a rd ín . La v ida azarosa y ag i t ada 
del hombre de negocios, del político, del 
hombre moderno en general , requiene u n a 
compensación en el descanso que puede 
b r inda r el gra to solaz de u n j a rd ín en el 
que poder dedicarse a las í a e n a s corpora
les y a la delectación reposada del espí
ritu "fatigado por el t rabajo intelectual . He 
aquí la necesidad que viene a satisfacer 
u n a obra impor tan t í s ima , cuya mejor^ga-
ran t i a es el nombre de u n au tor eminente, 
ingeniero, profesor del Inst i tuto Agrícola 
de Alfonso XII, do e.sta Corte, y au tor de 
otras obras mer i t í s imas y t an conocidas 
cornil ArhoricuUvra general y Arboricul-
tura especial. 

La obra que a h o r a publ ica EDITORIAL 
VOLUNTAD como volumen II de su Colec
ción d e Arte (el p r imero es «Tejidos y 
bordados populares españoles», p o r M i l d r e d 
Stapley de B.vne, 30 pesetas) , responde a 
una exigencia ar t ís t ica del momento ac 
tual . En ella se hace la historia general 
de los jardines en los diferentes países v 
la más detallada y concreta de los de Es-

El complot descubierto en 
mayo en Barcelona 

—^—o 
La causa ha sido sometida a informe 

provisional de los defensores. 

Hay diez procesados 

BARCELONA, 24.—En la biblioteca, de Ca
p i tan ía genera l so h a puesto esta maf lana 
a la vis ta de los le t rados defensores, por 
un plazo de diez d ías , .duran te el cual debe
rán formular sus informes provis ionales , 
la causa ins t ru ida por él teniente coronel 
de Infanter ía don Cristóbal Fernández Val-
dés, cont ra los acusados del delito de lesa 
majestad con motivo del complot descu
bierto a fines de mayo tiltimo. 

Como se recordará , en aquel la fecha se 
prac t icaron numerosas detenciones de su
puestos-•complicados en el a sun to y fué ha
l lado u n artefacto p r e p a r a d o p a r a estal lar 
al paso del tren real por uno de los túne
les de la costa de Garraf. 

Los procesados, cuya acusación se h a 
manten ido , s o n : Ja ime Compte, Ramón Fa-
bregat, José Garriga, Marcelino Perel ló, 
Emil io Gradier, Miguel Badia, Ja ime Jul ia , 
Fraifcisco Ferré , Deogracias Civil y Antonio 
Gelabert. 

El p r imero de dichos acusados nd h a 
elegido todavía defensor. 

Los res tantes serán defendidos, respecti
vamente , por los le t radas don. Jr*xsiHMi^4< 
Sagar ra , don Joaquín DegoUada, don C4n-
didb Garbera, dton » a l w l a o a a s , don Fran
cisco Girón, don 4«an ticS», don José Bor
dan , don Federico Roda y don Sant iago 
Hermida y España . 

Una mujer m u e r t a a cuch i l l adas 

BARCELONA, 24.—En el paseo de l a In
dustr ia , a las doce próx imamente , u n hom
bre l lamado Francisco López García, de 
cua ren ta años , pescadero, agredió a cu
chi l ladas a u n a mujer de t r e in ta y ocho, 
l l amada Mar ía Martínez Asensio. Conduci
da a la Casa de Socorro del puer to , falle
ció a poco de Ingresar . 

Segtin h a declartvdo el agresor, al pre
gun ta r es ta m a ñ a n a a Mar ía cuándo que
r í a que le entregase a lgunas ropas suyas 
que aquél g u a r d a b a en su domicil io, la 
mujer le respondió en tono áspero e in
sul tante , por lo cual se cegó, y sacando 
u n a nava ja barbera , le causó las he r idas 
que le produjeron l a muer te . 

Contra estas manifestaciones h a y otras 
de u n testigo presencial del suceso, que 
se l l ama Bonifacio Martos, el cual h a de
clarado que la mujer m a r c h a b a por el 
paseo de la Indus t r ia , y de pronto el F ran
cisco salió de detráií de u n árbol, y sin 
p ronunc ia r pa labra , cometió el cr imen, 
dándose inmedia tamente a la fuga. 

Pos ter iormente el agresor fué detenido 
y pues to a disposición del Juzgado. 

Uia t e l ^ r a m a del a l t o comisor io 
a! a lca lde 

EL RAYO .DE SOL" 
Saíne te de don José Rotnix 

Muñoz y don Aure l io Lópea 
Monís, múaica d e los maes
tros P í a Iglesias y Pompey, 
e s t r enado en eü t ea t ro El 
Cisne. 

Con un sentido más completo y exacta 
de los caracteres del género que el d i 
muchos autores consagrados , h a n sabiiít» 
•s tos jóvenes, que con El rayo de sol lle
gan por vez p r i m e r a al teatro, compagi
n a r l as condiciones esenciales del saínete 
con l a extensión en dos actos, que v a tan 
con t ra su na tu ra leza y que imponen aho
r a las necesidades del cartel . 

V lo h a n resuelto de u n modo m u y sen
cillo, pero que requiere como condición 
pr imordia l sent i r el saínete, saber cuánto 
significan fen él el ambiente y los t ipos, y 
luego el valor de abordar esta p in tura , tan 
temida y t an soslayada, hacer sentir al 
público el interés de eUa: u n interés es
té t ico ; aquí rad ica el valor y l a dificultad 
del saínete, independiente del interés ma
ter ia l de la acción, que puede conseguir
se sin arte, muchas veces con sólo un 
poco de t ravesura . 

Han hecho así los autores u n acto que 
equivale a un cuadro de los ant iguos v 
verdaderos saínetes , c laro que de mayore» 
proporciones, con u n a mín ima par te d<"-
asunto, a fuerza de exposición de un ricOn-
cito de los bar r ios bajos, m u y na tura l , m u y 
ju!3to de vida y de color, y m u y bien da 
d iá logo ; u n a chispa de asunto le an ima, 
y esta chispa sé hace mayor y m á s in-
tens'a en el segundo acto, sin l legar a serlo 
todo y absorberlo todo, s ino asomando opor
tunamente a t ravés de nuevas y acertada» 
p in tu ras de personajes y costumbres. 

No hay , desde luego, u n a gran origina
l idad en el a s u n t o ; h a y inexperiencias 
m u y disculpables, jun to con cierta origina
l idad de t ipos, como el de don Juan Ma
nuel , el jue rgu is ta serio, m u y gracioso y 
n»ay grac iosamente visto por el seiWir Re-
bull, que da origen a u n a si tuación que 
quizás se aprovecha y a p u r a d e m a s i a d o ; 
h a y cier ta torpeza en l a te rminación , pocas 
cosas más difíciles que t e rmina r un saine-
te ; pero, sobre todo, h a y observación, gra
cia s a n a y mora l , verdad y l a esperanza 
fundada de dos autores bien or ientados y 
en posesión de posi t ivas cual idades. 

También son noveles los autore.s de l a 
música , y también dan el buen ejemplo de 
cefiirse al ca rác te r del l i b r o : l a pa r t i t u r a , 
fácil y agradable , insp i rada le janamente en 
motivos populares , es grac iosa y melódica, 
de fina f ac tu ra ; aun los números de ca
rácter exótico t ienen u n a m a n e r a chulona , 
como sí fueran vistos a t ravés del pueb lo ; 
los momentos de in tens idad y de pas ión es
t án val ientemente subrayados , comcfé l d« 
l a escena de la r iña . Tiene la pa r t i tu ra , 
claro está, a lgunos defectos, c ier ta puerili
dad, a lgunos amaneramien tos y a veces un 
afán de complicaciones y adornos en l a 
ins t rumentac ión , qne. sin a t íadi r color n i 
fuerza, desna tu ra l i zan l a melodía y hace 
que se pierda. 

El piibiico escuchó complacido l ibro y mú
sica, hizo repetir todos los números y l lamó 
a escena muchas veces a los autores al final 
de todos los cuadros . 

En la representación, m u y cuidada, se 
dis t inguieron las señori tas Espinosa y Wie-
den, y los señores Moreno, Gómez Bur y 
León. 

Jo rge D E LA CUEVA 

pesetas la butaca 
para oir a Fleta 

Por o n e r r o r se a n o a c i d ese precio , 
en v e s de l de 12 pese tas 

BARCELONA. S4.»-E1 alcalde, b a r í p de 
Viver, h a recibido de l m a r q u é s de Este-
lia el s iguiente t e l e g r a m a : 

'«Con motivo de l a festividad de su San
ta Pa t rona , con m á s en tus i a smo «pie nun
ca por los t r iunfos que obt ienen en Ma
rruecos el Ejército y 1» Mar ina , felicito * 
la g ran c iudad española , do l a que coa-
servo tan gra to recuerdo.» 

El alcalde h a contestado al presidente 
del Directorio con un efusivo despacho. 

La Corte regresará el día 2 
.* 

Con su -majestad despachó aye r m a ñ a n a 
el vocal del Directorio, genera l R o d r l ^ e z 
Pedré . 

El Rey recibió al dnqne de Vlstaalegre, 
teniente coronel don Ped ro Rico, capi tán 
de navio señor Carvia, a quien don Alfon
so entregó un re t ra to suyo , dedicado, p a r a 
la Escuela Naval Mi l i t a r : duque de Cana
lejas, m a r q u é s de C t ó r i ñ a n a , genera l de 
división señor Mart ínez Alopar y a don 
Eduardo Recaséns, director del Banco de 
Crédito local de España . 

• « * 

BARCELONA, 24.—Esta mañana en la plaía 
del Borne riñeron Francisco Ldp«z, de cua*-
renta y des años y María Martínez, de trein
ta y cuatro. Esta recibió una herida de ar
ma blanca en e] cuello, tan grave, qne fa
lleció a consecuencia de la herida momentos 
después de ingresiir en la Casa de , Socorro. 

' VAZ.BirOZA 
ZONA FRA.NCESA 

D E N T R O D E POCO LA R E B E L D Í A HA-
IBRA S U F R I D O UN G O L P E D E MUERTE 

TETUAN, 24 (a las 16).—Las not icias re-
(clbldas en la Alta Copiísaría Informan que 
(el avani-c francés sig^ie su curso metódico 
¡desde que se inició el día 11 del actual , 
¡debiendo tenerse en cuenta que no puede 
jmarchar a g ran velocidad, pues el terre-
ino ondulado, con g randes b a r r a n c a d a s y 
vcauces secos, que parecen estratégicos ca-
jininos cubiertos, son difíciles de a t ravesar , 
[iBUcbo m á s cons iderando gue, pa rape tado sentidas frases 

ALICANTE, 24.—En Novelda se ha veri-
ficndo Bolemnemente cl acto de entregar un 
diploma de grat i tud a la Sociedad obrera 
í̂ a Protectora por la Cruz Hoja de dicha 

ciudad, por haber cedido a dicha benéfica 
in.ititución el domicilio social de aquélla. 

El presidente de la Cruz Koja local, don 
Manuel López de Oomis, periodista alican
tino, pronunció un breve tliscureo, haciendo 
entrega a continunción del diploma al pre
sidente do La Protectora, don Norberto 
Abad Segura, que agradeció la atención con 

EL J A B Ó N 

HELENIA 
de 

FÁUBEL, S. A., deMadrid, 
es el más aromático, neu
tro, espumoso, exquisito 

e higiénico 

De venta en todas hs 
buenas perfumerías y 

droguerías 

La corte vistió ayer de m e d i a ga la por 
ser el d ía onomást ico de l a infanta doña 

paña, con u n a descripción de los m á s no- Mar ía de las Mercedes, h i j a del infante 
tables (La Granja, Aranjue:, Generalife de don Fe rnando 
fíranada. Alcázar y María Luisa d,e Sevl 
Ha, e tcé te ra ) ; se d a un admirab le acoplo 
de elementos auténticos e.xpuestos en mag
nificas reproducciones de vistas, detalles, 
dibujos y perspect ivas notables, y. por úl
t imo, se cstfiblece las n o r m a s genera les de 
lo que const i tuye el autént ico estilo espa
ñol de Jardiner ía . 

iiaramepía Fentrai v isganoia 
Por J. MANUEL PRIEGO 

INSPECTOH GENERAL DH, CUERPO BE ¡NQENIEBOS 
HGHÓNOMOS, EX PHOFESOn DE AnBOBICUI.TUnA 
y JARKlSERlA DW, lífSTITÜTO AGRlCOf.A DE 

AIFONSO XII 

Un volumen lujosamente encuade rnado 
en tola (de 0,1R >; 0,25 m.) , con m e s de 300 
pág inas y 200 i lustraciones, cu idadosamen
te coleccionadas, de los j a rd ines m á s In
teresantes de E s p a ñ a 

Kn papel couché e x t r a : 30 pesetas . 
Pedidos a 

EDITORIAL VOLVNTAD, S. A. 
labreríBn: Madrid, AloaJá, 28; Marfloé» da ITr-
qniio, 32 r S*- Barcalona, Bmoli, 3t. Vaton-
ola, acar^ 17. Cádiz, S a t a a de Tetnáa, Si. 

SAN SEBASTIAN, 24.—Al a lmuerzo que 
se celebró en Miramar asis t ieron el cap i tán 
general , el Obispo, los gobernadores civil 
y mi l i ta r , el alcalde, el comandan te de 
Mar ina , el pres idente y fiscal de la Audien
cia, el delegado de Hacienda, el presidente 
de l a Diiputación, el vicepresidente de l a 
Comisión provincial y los jefes de Pa lac io 

Los cent ros de l a mesa e r a n pres id idos 
por la r e i n a Victoria y l a r e ina Cris t ina, 
sen tando aquél la a su derecha al Pr ínc ipe , 
y a su izquierda al cap i t án general , y ' l a 
segunda , a su derecha, a l infante don Jai
me y a su izquierda el Pre lado de la dió
cesis. 
. Se asegura que la Corte r eg resa rá a Ma-
flrid el 2 de octubre próximo. 

E l infante t l o n Ja ime , acompañado de su 

f irofesor, señor Loriga, y del alcalde, a-H-
¡6 en el tea t ro Victoria Eugen ia a la r i -

presentación de Pigmalión, por la compR. ii 
do Cata l ina Barcena. 

T a n merecido e r a el homenaje al maes
t ro don Pab lo Ltma, y t an la tente es taba 
este merecimiento en el án imo de todos, 
que la idea t ímidamente l anzada tuvo pronto 
el apoyo de toda clase de elementos, a lguno 
de t an excepcional valor, como el del fa
moso tenor Fleta, que se ofreció a can
ta r en obsequio a su pa i sano , y el decisi
vo del publico, que llenó por completo el 
teat ro . 

Y se h a dado el caso curioso que, aun
que h a y público que h a oído al g r a n Fie:, 
t a g ra tu i tamente , n inguno de los que h a n 
pagado lo h a n oído por menos precio que 
el del Pavón anoche. Todos estos d ías se 
hab ían vendido las en t r adas p a r a la fun
ción-homenaje al precio ex t raord inar io dn 
12 pese tas ; por u n a equivocación de la 
con tadur ía o de l a imprenta , el cartel de 
ayer anunc iaba el precio corriente de t res 
pesetas, y se produjo el desacuerdo na tu
ra l entre la taqui l la , que in ten taba cobrar 
el precio ex t raord inar io , y el publico, que 
exigía que le cobra ran el que seña laba el 
cartel , lo que dló or igen a l a rgas porfías 
y has ta u n conato de conflicto, que solu
cionó l a au to r idad o rdenando que se ven
d ieran las en t radas a precio de cartel . 

Como esto p roduc ía u n a des igualdad en
t r a los compradores de ú l t ima h o r a y lo» 
que h a b í a n adqui r ido su local idad los dia» 
anter iores , fué preciso devolver l a diferen
c i a de nueve pesetas a cuan tos l a recia-
m a r ó n . 

Al empezar la función el l leno e r a com
pleto y absoluto. Después del segundo acto 
de Doria Francüquita. ocupó l a orquesta 
el maes t ro L u n a , qne fué sa ludado con 
u n a ovación c lamorosa , a l a que siguió l a 
t r i bu t ada a Fleta. 

Este cantó de modo maravi l loso l a can
ción del «preso» de La linda tapada, la 
iota del Tru»t de los tenorios y l as gra
n a d i n a s de Emigrantes, todo de esa ma
n e r a a r reba tadora y ú n i c a del g r a n divo, 
mje enloqueció al públ ico. Ante los Inslé-
fentes aplausos, y acompañado por el 
maes t ro Luna, cantó el \Ay, ay , «» t y le
van tó nuevas ovaciones, que l legaron al 
colmo cuando en escena abrazó al home
najeado. . , , 

El maes t ro Luna anunc ió luego que L a 
Argentini ta , que se encont raba en el pú
blico, que r í a sumar se act ivamente al home
naje, como, en efecto, lo hizo, ba i l ando 
con a r te si ipremo el bolero y l a z a m b r a 
dé l a l uminosa y colorista ob ra de Asenjo 
y Torres del Álamo, Sangrre de reyes. 

3. d e l a C. 
I t « » 

Explotación de las aguas 
en Fuerteventura 

Se constituye una Sociedad para este fin 
LAS PALMAS, 23.—En l a i s la de Fuerte-

v e n t u r a se h a const i tuido u n a Sociedad, 
con capitales loctUes y forasteros, p a r a l a 
explotación del agua . Muchos agr icul tores 
y ent idades h a n Celebrado u n a reunión 
con los representantes de l a Sociedad que 
real izará las obras , as is t iendo también las 
autor idades de l a isla, y tomándose im
por tantes acuerdos . 

Las calas y sondeos real izados, con «Qo-
dernos apara tos h idráu l icos acusan gran
des veneros de agua de inmejorable ca
l idad, en diversos luga res . L a mayor par
te de los pueblos h a n pedido y a acciones, 
y en toda la isla es g rande el júbilo que 

Se u l t iman los prepara t ivos p a r a el al:.f- i a in ic ia t iva h a desper tado, pues se cree 
i mus ica l que se ce lebrará el próximo í o u e será posible solucionar en lo sucesl-¿que 

domingo, y en el que t omarán pa r te £6 vo el problema de l a sequía, que t a n per-
bandas , a l g u n a s d e ellas f rancesas . t inazmente cas t iga a Fuer teven tu ra . 
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Aspectos de la cultura 
religiosa 

H a t e r m i n a d o la S e m a n a de etnología 
¡religiosa que es tos d ías se v e n í a cele
b r a n d o en Milán. Mis ioneros y an t ropó
logos, psicólogos y m o r a l i s t a s , h i s tor ia 
d o r e s y apologetas , h a n concur r ido a la 
capi ta l l o m b a r d a p a r a bucea r en el «folk
lore» y en la psicología de los pueblos 
m á s ontiglaos y m e n o s civi l izados las 
reacc iones esp i r i tua les de es tos pueblos 
a n t e los mis t e r ios de la v ida y del cos
mos , j u n t a m e n t e con las p rác t i ca s reli
g iosas y cr i te r ios m o r a l e s deducidos de 
s u s c reenc ias y supers t ic iones . 

L a ciencia de In Religión va ensan 
c h a n d o su c a m p o de tal n i a n e í a que la 
cspecial ización se imi^one como n i l.is 
r a m a s m á s comple jas de las ciencias 
p rofanas . Hoy vn modiünn apologcta ne
cesi ta m á s preparac ión filosófica, hisd)-
r ica y científica que ]cs p^vanáes doctores 
de o t ros tiempo.':. •̂ ' r.'̂ i do n o l a r que uno 
de los t e m a s m á s c.^ludiados en e s t a s ír-o-
m a n a s es el <imétodoii. El padi-c Piíuiiri 
de la Boullaye, S. . ] . , especiali.^ta tfieii co
nocido en el m u n d o de la ciencia religio
sa , h a b í a publ icado ya su magníf ico vo
lumen c.Métodos en el e.sl.ndín de las le -
ligiones c o m p a r a d a s » ; y p rec i sau íeu te el 
«mátodo» h a sido u n o de .«IKS t e ínas fa
vor i tos en la S e m a n a de Milán. El l ibro 
del docto etnólogo ha hecho rectif icar los 
proced imien tos a r b i t r a r i o s y ant ic ient í 
ficos de m u c h o s h o m b r e s de ciencia, m u y 
prec ip i tados en deduci r consecuenc ias 
gene ra l e s , sob re todo cuando se t r a t a de 
per jud icar a l c r i s t i a n i s m o y a la Iglesia. 

Al h a c e r u n r e s u m e n de la m a r c h a de 
e s t o s e s tud ios h u b o de n o t a r que, en 
efecto, se n o t a en t r e los catól icos y los 
inc rédu los q u e s e c o n s a g r a n a ellos (¡un 
esfuerzo p a r a in t roduc i r en las iuvest i -
'gac iones r e h g i o s a s todas l as precaucio
n e s de la cr í t ica h i s tó r ica , tal como se 
p r a c t i c a en los pueb los civil izados». Se 
c o m p r e n d e que al e s tud i a r los fenóme
n o s rel igiosos, tal y como se d a n y se 
d ie ron en los di ferentes pueblos , se de
b a n a d o p t a r t odas l as p recauc iones y re 
c u r s o s léan icos ü e l a s tíencias, t a n t o 

íhifitóriceis como e x p e r i m e n t a l e s . De lo 
•««mtrario, p w la m i s m a complej idad y 
de l i cadeza de es tos f enómenos y por la 
p r o p e n s i ó n ineludible de expl icar los 3e-
.giin los cr i te r ios de la prop ia rel igiosi-
;dad, s e c o r r e pel igro de i n v e n t a r allí don-
ide se deb i e r a descr ib i r , for jando conclu-
,*iones e n t e r a m e n t e c o n t r a r i a s a la ve r -
iJdad. S i se r ecog ie ran de las l ibros escr i -
jjtos por r a c i o n a l i s t a s y v ia je ros m á s o 
í jnenos <(Científicos)i l a s a f i rmac iones he -
i t h a s as í , s in cr í t ica y s i n precauciones! 
^lécjiicas, s e p o d r í a n l lenar v o l ú m e n e s y 
m á s v o l ú m e n e s . E n la S e m a n a é s t a t a m 
b i é n se h a n o t a d o en los sace rdo t e s y 

• jnis ioneros allí r e u n i d o s <(un vivo deseo 
d e r a c c i o n a r con t r a l a s c o m p a r a c i o n e s 

^ s e m e j a n z a s superf ic ia les , de a b a n d o 
n a r l a s genera l i zac iones p rec ip i t adas , de 
«aJir del «dilettantismo)) y «hacer cien-

BOMBARDEO AÉREO DE AXDIR El proceso Matteotti a 
primeros de año 

La escisión del Aventino no influirá 
en la política fascista 

Fotografía de Axdir, tomada desde un asroplíiin, durante el bombardeo llevado a cabo por una escuadrilla. En 
el grabado pueden apreciarse las nubes de humo levantadas por la explosión de las bombas 

(t>p I/niustration.) 

Comunistas expulsados 
de Inglaterra 

Los yanquis no dejarán entrar la 
misión rusa 

(RADIOGRAJIA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 24.—El Gobierno inglés h a de
cidido la expulsión de unos 50 comunis tas 
franceses y rusos, que se dedicaban a ha
cer p ropaganda entre las tropas.—T. O. 

UN P R E C E D E N T E 
ÑAUEN, 24.—Se asegura que la decisión 

del Gobierno yanqu i , negando la en t r ada 
en los Estados Unidos al diputado comu
nis ta Saklptvala, servi rá como precedente 
p a r a impedir la de ima Comisión rusa que 
se anunc ia p a r a comprar telas y otras ^ 
m e r c a n c í a s . - / • . O. 

BOMBAS RUSAS A CHINA 
LONDRES, 24.—Comunican de Pekín a la 

Agencia Reuter que, según un te legrama 
de Kharbín , u n correo diplomático bolche
vista h a sido detenido en Pogran icha i , ha-

Asamblea hullera en Oviedo 
Asisten los Ayuntamientos de la 

provincia 

c ía» , c i enc i a v e r d a d e r a a todo t rance» , biéndose encont rado en la val i ja diplomá
i s Rel igión v e r d a d e r a , p r e c i s a m e n t e por tica que l levaba g ran can t idad de bombas 
«e r lo , n o t iene n a d a que t e m e r de e s t a s y explosivos des t inados a China. 
Snves t igac iones h e c h a s con el s i nce ro d e 
s e o de h a l l a r l a v e r d a d ; y ese es el fin 
d e l a <(Semana d e e toologla rel igiosa», 
p r o m o v e r el es tudio científico de la re 
l ig ión de los pueb los p r imi t ivos . 

B a s t a p a s a r i m v i s t azo a l p r o g r a m a 
{(hoy n o p o d e m o s h a c e r o t r a cosa) p a r a 
¡ver q u e la Semeina h a re spond ido p lena-
h i e n t e a s u objeto. El e n u n c i a d o d e los 
t e m a s y los n o m b r e s de los especia l is 
t a s q u e los h a n t r a t a d o , todos profeso
r e s un ive r s i t a r i o s , son y a de s u y o u n 
a l i c i en te i r r es i s t ib le p a r a la cu r ios idad 
tíel lector i n t e r e s a d o por debe r o p o r afi
c ión e n e s to s es tud ios . N o los pcmdre-
í n o s a q u í todos p a r a a l i g e r a r u n poco 
(esta c rón i ca ; p e r o podemos a s e g u r a r q u e 
d e s d e e l «ps icoanál i s i s de Frend»» h a s t a 
l a «Euca r i s t í a e n los mi s t e r io s paganos» , 
fio h a y t e m a q u e n o enc ie r re u n p r o í u n -
ü o i n t e r é s re l ig ioso y científico a l a vez . 
E l es tud io de l a Et ica e n l a s t r i b u s co
l o c a d a s e n los ú l t imos pe ldaños de la 
jBscala h u m a n a , h e c h o po r espec ia l i s t as 
¡de t a n t o r e n o m b r e como el p a d r e 
jSchmidt, fundador d e la r e v i s t a «An-
t h r o p o s » ; e\ p a d r e Dubois , exp lo rado r y 
tn i s iw ie ro en M a d a g a s c a r , y o t ro s que 
o m i t i m o s , t iene im in t e ré s e n o r m e p a r a 
l a h i s t o r i a del desenvo lv imien to de la 
conc ienc ia m o r a l en l a h u m a n i d a d . Hu
b o u n t i empo en que es tos es tud ios , a b a n -
Idonados a los após to les del r ac iona l i smo 
gr d e la impiedad , h a c í a n u n d a ñ o enor-
4ne e n las in te l igencias de m e d i a n a cul
t u r a que de a l g u n a m a n e r a r a z o n a n su 
jreügión y s u m o r a l . P o r for tuna , los 
japologistas h a n descend ido a es te c a m p o 
y s e h a n h e c h o oir e n n o m b r e de la cien-
|cia e tnológica. E n la S e m a n a de Milán 
l i n b i é r a m o s podido segui r , a t r a v é s de 
j o s pueb los y de l a s r a z a s m á s a n t i g u a s , 
(las ideas fundEimentales del cul to reli-
jgioso: el pesado , la expiación, e r sacrif i
cio, la redenc ión , la sa lvac ión , la P r o -
Jridencia; con l a s f o r m a s r i t ua l e s y deri-
j / a c i o n e s é t i cas de ta les conceptos . 

A ñ a d i r e m o s que , a u n q u e la S e m a n a de 
Mi lán fué o r g a n i z a d a por espec ia l i s t as 
ca tó l icos , nad i e h a n e g a d o la e n t r a d a a 
}os e s tud iosos de e s t a s d isc ip l inas , cua
l e s q u i e r a q u e fuesen s u s c reenc ias . No 
e s la p r i m e r a vez que se r e ú n e u n a Se-
toana de es te género , desde que en 1911 
in i c i a ron la ser ie el p a d r e Schmidt , de la 
g o c i e d a d del Verbo Divino, y el p a d r e 
P o u v i e r , S. J. 
. E s t a f o r m a de apologét ica por med io 
Bel es tud io h is tór ico y científico de l a s 
re l ig iones e s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a en 
l i ue s t ro s t i empos . Los p r i m e r o s apologe
t a s y los S a n t o s P a d r e s t en ían o t ros m é 
t o d o s a c o m o d a d o s a las c i r c u n s t a n c i a s ; 
lo m i s m o puede dec i rse de los g r a n d e s 
teó logos de la E d a d Media. (cNuestro ob
je to dú-ecto, e inmedia to , decía el p a d r e 
P i n a r d , n o es m a n i f e s t a r la t r a scenden -
pia d e la Iglesia y de la Religión católi
c a ; e s t a m o s convenc idos de que bas t a , 
Jjara que su super io r idad se manif ies te 
a todos los esp í r i tus , enfocar la luz de 
fe c iencia a todas l as re l ig iones ; hacer -
lías conocer como h a n sido y como son. 
P a r a logra r lo t r a b a j a r e m o s con todo 
Jíhinco y con todo r igor crítico.» 

El p a d r e Schmidt , d e s p u é s de h a b e r 
m a n i f e s t a d o el in te rés con que el Su
m o Pontíf ice h a b í a seguido los t r a b a 
jos de la S e m a n a , anunc ió que con los 
f iqu í s imos m a t e r i a l e s r eun idos en la Ex
posición Mis ione ra del V a t i c a n o se for
m a r á u n Museo etnológico, q u e se ins 
t a l a r á a l lado del Museo de las Misio-

(Conlinúa al final de la s^ columna.) ' 

Despedidas por cortarse 
el pelo 

Los tribunales decidirán 

BRUSELAS, 24.—^Dos señor i tas depen-
d ien tas de a lmacén acaban de l levar an t e 
el T r i b u n a l de Comerc io a su pa t rón . 

E l negoc ian te , e s t imando q u e la moda 
de los cabel los ctMrtos e r a i ncompa t ib l e 
con la se r iedad q u e t e o í a e l de recho de 
ex ig i r a sns empleadas , hab í a despedido 
a las dos «Ninon». 

Los jueces no h a n d ic t ado a ú n sen
tenc ia . 

OVIEDO, 2 4 . - E n la Diputación se cele
bró luia Asamblea de Ayuntamientos hu
lleros de toda l a provinc ia p a r a t r a t a r de 
la crisis por que a t raviesa dicha indus-

i t r ia . 
Habló en p r imer té rmino el pres idente 

fie la Diputación, exponiendo el objeto de 
la Asamblea. 

SeguidameiUe hizo uso de la pa lab ra el 
alcalde de (Jviedo, qni; dijo que la solu
ción del prubleiua debe dar la el Gobierno, 
y a que la si tuación íiclual fué engendra
da por lüs Gobiernos que no encauzaron 
bien la cuestión. 

Se ocupó de los depósitos flotantes, así 
I Como de lo que debe biT la protección un

cial a la indus t r ia y el Tuodo de evi tar la 
crisis del trabajo le inanle . 

Se aprobaron las siguientes conclusio
nes : 

IJmitaoión a TóO.QíJO toneladas el carbón 
inglés que h a de impor tarse . 

\ ' ig i lar los depósitos flotantes p a r a que 
a .•5n a m p a r o no se pueda real izar el con
t r abando ; no autor izar la creación de otros 
nuevos, sino, por el contrar io , ir a la su
presión de los actuales en un plazo que 
Me marque . 

Que en el servicio del Ti^stado se emplee 
la hul la nacional duran te seis meses, cu-1 
mo en el año 1921. ' 

Que el Gobierno procure la solución de 
la actual crisis de t rabajo, y, finalmente, 
que tengan representación en la Comisión 
del combustible h t s . Ayuntamientos líullet 
ros. 

Las conclusiones fueron ent regadas al go
bernador . 

Oficina de Prensa en nuestra 
Embajada en Londres 

L O N D R E S , 24. — S e g ú n e l «Dai ly Ex-
preBs>, e l m a r q u é s d e M e r r y de l Val , em
bajador d e Espafia e n Ixftidxes, h a deci
d ido l a c reac ión d e u n a oficina de Prensa 
e n l a Emba jada española . 

Un muerto y 18 heridos al 
despeñarse un autobús 

Cayó por un terraplén en el kilómetro 
72 de la carretera de Reus a Alforja 

BARCELONA, 24.—Dicen de Reus que 
esta m a ñ a n a , a las nueve, el au tobús que 
hace el servicio de viajeros e n t r e Reus y 
Alforja cayó por u n t e r rap lén d e c u a t r o 
nielros, a consecuencií i do una falsa mani
obra, eu el k i lómetro 72 de aquel la ca r re 
tera. 

j \ l de.sjjefiarse por el b a r r a n c o dio u n a 
vue l t a de canipraia, y a consecuencia del 
acc idente resul tó nnier to el viajero Salva
dor Ballet . Otros 18 pasajeros r e su l t a ron 
heridos, a lgunos m u y graves . A ú l t i m a 
hora se decía que dos de ellas hab ían falle
cido, pero no se ¡la podido confirmar la 
not icia . 

El conductor del automóvi l se l l ama Sal
vador Montaban , y t amb ién resu l tó he
rido. 

Chocan un autobús y un tranvía 
en Valencia 

VAI.ENCL'\, 24.—A las cuatro y inedia de 
esta larde uno de los autobuses del servi
cio público que hace el recorr ido de Va
lencia a la p l a y a de Malvarrosa chocó con 
uno de los t ranv ías l l amados de lujó que 
venia del puer to . Auto y t r anv ía iban 
cüinpletíitnente llenos. 

El accidente ocurr ió en la curva entran
te del puente del Mar. El encontronazo 
fué t an violento, que la loldiUa del auto
bús ([uedó incrus tada en el coche motor 
del t ranvía . 

Hesultarun heridos el soldado del regi
mien to de Mallorca Luis Izquierdo, g r a v e ; 
Enr ique AUepús, de once artos, cuiitusio-

ROMA, 24.—Según la Tribuna, la vista del 
proceso Matteotti comenzará a pr incipios 
del arto pró.ximo. 

Las sesiones d u r a r á n ap rox imadamen te 
un mes. 

El minis ter io fiscal acaba de t e rmina r su 
requisi toria. La par te civil c i tará como 
testigo a Far inaccl , secretarlo genera l del 
par t ido fascista. 

• • • 
ROM.A, 2}.—Ix)S diar ios dedican extensos 

comentar ios a la escisión que se h a pro
ducido entre las fracciones de la oposición 
l l amada «del .Aventino» y las decisiones 
adoptadas por aquéllas, pero es t iman que 
todo ellfi no bas ta rá p a r a modificar el pro
g r a m a del par t ido fascista. 

El monopolio s indical que rec laman las 
corporaciones obreras fascistas y que la 
Confederación de indus t r ias est.á d ispuesta 
a aceptar , parece que t rae rá consecuencias 
de nuis impor tanc ia de lo que se creyó 
en un principio. 

«L'ASINO» DEJA D E PUBLICARSE 
MILÁN, 24.—El Asino, s emanar io sa t í r ico, 

que hizo mucho t iempo en Roma, d i r ig id" 
ptu' l 'odrecca campañas anticlericales, anun

c i a (ine va cesar t-n su publicación, des
pués de t re inta artos de existencia. 

En los círculos periodísticos se asegura 
(fue los dos órganos socialistas, el Ávantn 
y la (iUtxtiziu, a t rav iesan u n a f#uac ión m u y 
precar ia , que les obl igará tal vez a sus
pender en breve su publicación. 

Avádese que las mayores dificultades sa 
deben a las medidas polí t icas t omadas con
t r a ellos. En efecto, en u n año t an sólo el 
prefecto de Milán h a ordenado 85 secuestro» 
del Avanti\ y 65 de la Giustizla, lo que les 
h a ocasionado considerables pérd idas . 

Han abierto en sus co lumnas u n a sus
cripción, de cuyo resul tado dependerá su 
suerte. 

El Avantl fué fundado hace t r e in ta años 
por los precursores del movimiento socia
lista i t a l i ano ; e ra el ó rgano oficial del par
t i do ; después pasó a poder de los socialis-
tas-maximal is tas . 

La Giustizia, que se publ icaba en Reggio 
Emilia , t ras ladó su sede a Milán hace cinco 
afios, convir t iéndose en el periódico oficial 
de los social is tas unificados que se h a b l a n 
separado áíl par t ido . 

Si estos dos periódicos desaparecen no 
se publ icarán en Milán más^ que dos ór
ganos fascistas o filofeiscistas, a excepción 
del Corriere della Sera, que , g rac ias a sus 
g randes medios, h a podido hacer frente a 
las medidas de l a au to r idad polít ica. Este 
periódico h a visto a u m e n t a r sensiblemente 
su t i r a d a en los úl t imos afios, t i r a d a que 
en l a ac tua l idad l lega a 800.000 ejempla
res. 

UNA M E D I D A D E D E C O R O 
MILÁN, 24.—El Popólo d'Italia anunclh 

que, por orden de l a au tor idad polít ica, que
d a prohibido a los periódicos publ icar In
formaciones extensas sobre los cr ímenes 
sangr ientos , y, en genera l , sobre todos los 
sucesos dramát icos o escandalosos. Tampo
co p o d r á n poner a las Informaciones de 
este género t í tulos demas iado l lamat ivos 

Motivos del campo 

Sin noticias del vapor 
chileno "Mercedes" 

LONDRES, 24.—Telegrafían de San t iago 
de Chile a los diar ios que el vapor de ca
botaje Stf/rci-dus h a desaparecido, ent re 
Coronel y Valparaíso, temiéndose que se 
h a y a perdido tota lmente . 

Llevaba ca rgamento de carbón, y su tri
pulación es taba fo rmada por 26 hombres . 

•¡.tj. . — I nes g r a v e s ; Josefa González, de t re in ta y 
M á s c a s t i g o s a l o s e m o l e a d o s '^"^'^™ '*"'"*' '"'•''^'^ de seis cent ímetros 

I <T̂  . V p P r I en la lefiión occlpilal y coj 

Baja el pan en Londres 
(RAmOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATFl 

LE.AFIELD, 24.—Los panaderos de Lon
dres h a n decidido rebajar el precio del 
pan en medio penique l a l ibra. La razón 
de esta med ida es el habe r d isminuido el 
precio de la h a r i n a ; pero h a despertado 
más interés aún porque l a cuestión iba a 
ser discut ida por el Comité de la Aliuien 
tación uno de estos días.—S. li. It. 

de Teléfonos franceses 
Han sido des t i tu idos numerosos funcio
nar ios , e spec ia lmente en Marsel la y Tolón 

—o— 

H.VKIS, 2í.—Con motivo de la hue lga que 
declararon sin previo aviso el mar tes de 
esta s emana los empleados de Correos, Te
léfonos y Telégrafos afiliados al Sindicato, 
Chaumet, minis t ro de Comercio, h a desti
tuido a numerosos funcionarios de provin
cias y especialmente en Marsel la y Tolón. 

UN MITIN 

PAKIS, 24.—Los empleados de Correos, 
Telégrafos y Teléfonos celebran esta no
che un mit in p a r a examina r la niiuítción 
c reada pc>r las sanciones gubernamenta les 
dic tadas cont ra los funcionarios que de 
clararon de improvi.«o la huelga el pasa 
do lunes . 

i<n lu, it-j--,'oii i;iiipii,ii .y iwjunoción cere
bral , g r a v e ; Kmiliü Sáui l iez Aranda, estu
diante , her idas graves en la cabeza, y Vi
cente Zaragoza, comerciante, grave. Ade
más hay inimerosos heridos leves, que fue-

; ron curados en farmacias p róx imas . 
( Los cinco graves que indicamos fueron 
j t ras ladados a la Casa de Socorro de la 
' Glorieta. 

El juez h a ordenado la detención del 
chófer del autobús, l lamado Francisco 
Aracil. 

Muere una Princesa bávara 
MUNICH, 24.—La p r incesa Te resa de Bar-

viera, h e r m a n a del ú l t imo rey, Ludovi -
co 111, ha fallecido en Ling'au, a la edad 
de se ten ta y c inco años. La Pr incesa fué 
conocida en su juven tud por su g r a n afi
ción a los viajes. Publ icó var ias obras con 
sus observac ioneas sobre los di ferentes paí-
se.s <|ue hab ía vis i tado, y fué n o m b r a d a 
m i e m b r o honora r io de la Academia d e 
Ciencias bávara . 

El Príncipe de Gales sale 
de Buenos Aires 

El cólera en Manila 
MANIL.A, 24.—En las ú l t imas veinticua

tro horas se h a n regis t rado en esta capi
tal a lgunos casos de cólera, uno de ellos 
segiUilu de nnierte. 

l a s ai i ioridades h a n adoptado con es te j térra . 
motivo las opor tunas medidas , y está ale- j El Pr ínc ipe h a sido objeto de u n a des-
jadü )o5o .pe l ig ro inminente . I p e d i d a grandiosa . 

BUENOS AIRES, 34.—El pr íncipe de Ga
les h a salido de esta capi tal , dir igiéndose 
a u n a es tancia de Chapa lmada l , donde 
p a s a r á unos días , y desde allí a Mar de 
Pla ta , donde embarca rá el domingo, a 
bordo del Repulse, con dirección a Ingla-

Macdonald y los comunistas 

«No podemos admitirlos: nunca han 
liechomás que estorbar nuestra acción» 

(RADIOGRAMA BSCECIAL bE EL DEBATE) 

L E A F I E L D , 24.—En el «Forward» : ói j . ^ . 
no l abor i s ta de Glasgow, pub l ica Macdo 
nald u n ar t í cu lo acerca de la p róx ima re 
unión del Congreso del Labour P a r l y en 
Liverpool . 

«En Liverpool—dice—se nos va a pedi , 
una vez más q u e reconozcaino.s que IDÍ 
comun i s t a s c o m p a r t e n nues t r a fe y núes 
tros p roced imien tos y pueden cooperar coi, 
nosotros en u n trabajo prác t ico pa ra 1 
const rucción de u n a nueva sociedad, di 
acuerdo con los deseos de nues t ros cor,-i 
zones. En rea l idad no es así; tod-i lo d' 
mues t r a . En el Gobie rno y fuera del Gi 
b ie rno hemos encon t rado s iempre q"-" =• 
deseo e ra es torbar nues t r a acción.); 
S. B. R. 

LA BODA DE LA PRINCESA MAFALDA 

LOS MINEROS Y EL GOBIERNO 

LONDRES, 2t.—A su salida d;; la cont\ 
renc ia q u e han celebrado hoy con el p 
mer min i s t ro , los mineros han dcchn ¡u' 
que no es taban satisfechos y que ib.-i 
convocarse el Comité Nacional de la Fi 
deración. 

Los delegados labor is tas han di'cid <1 
abs tenerse de tomar pa r t e en la tiesta qe 
se da rá en el A y u n t a m i e n t o con ocnsii' 
del n o m b r a m i e n t o de Baldwin como ciud-
daño honora r io de esta c iudad.—C. de J 

nes . Y s iendo es te el fui de la Exposi 
ción, lo p o n e m o s aqu í como not ic ia in 
t e r e s a n l e p a r a los catól icos que se inte
r e s a n por la evangel izac ión del m i m d o 
infiel. 

M a n u e l GRAÍ^A 
E! castillo real de RaConigi, donde se lian celebrado los esponsales de la princesa Mafalda con el príncipe de 

Hesse. En los medallones la princesa y su esDOSo. íFot. Ftdaij 

Ha muer to , por fin, la señora Zoila. E n -
comendadla . 

No es q u e yo t iemble por su sue r t e . 
¡Oh, bien seguro es toy de su he rmosa p r e 
dest inación! Sino q u e aquel los a r reba to» 
q u e de vez en cuando le daban , y a con 
su amiga Dominica , ya con a l g u n a o t r a 
vecina, por motivos de la edad, como a l 
fin y al cabo eran pequeñas vanag lor ias , 
t endrá que purga r los ahora . 

Bien que, ipedi tándolo u n poco, teoa 
cuan ben igno amor h a ten ido q u e ser r e 
c ib ida por el d ivino Juez! Por cada cona to 
de impac ienc ia q u e el d iablo h a y a podido 
alegar , el S a n t o Ánge l d e su guafda , a 
qu ien el la se encomendaba d ía y noche, 
hab rá aduc ido toda u n a v ida d e merec i 
mientos y de amor. U n a l a jga v ida de más 
de ochen ta y s ie te años. 

Ahora es el enemigo as tu to qu ien p re 
tende m e r m a r el t i empo de los mér i to s 
de Zoila. Con su vieja a r t i m a ñ a porf ía: 

•—Setenta años. Mil veces lo h a procla
mado el la a la faz del pueblo . Y si t i ene 
más, min t ió . Pecó. 

Pero Zoila, con t r a lo q u e le ocur r í a er» 
sus deba tes con Dominica , proc lama, ve 
rídica y ansiosa: 

—¡Ochen ta y siete, Señor, y más ce r ca 
de los ochen ta y ocho! 

Quizá p a r a hoy Zoila se e n c u e n t r e y a 
en el coro de los b i enaven tu rados , a l a 
d ies t ra de mi tío don Eladio. E n aquel ce 
lestial conc ier to ellos c a n t a r á n los gozos 
q u e t an t a s veces en tona ron jun tos a n t e 
el a l t a r de N u e s t r a Señora . Ya m i t ío 
no t end rá q u e l levar el compás con l a 
caja de sus gafas p a r a q u e Zoila no se 
re t r a se : n i m u c h o menos desafinarán. Acá 
en la t i e r r a m u c h a s veces m i t ío don E l a 
dio volvíase i r r i t a d o p a r a Zoi la y le in 
crepaba : 

—Desafinas, Zoila. C a n t a s d e u n a m a n e r a 
ind igna de la casa de Dios. 

Y más de u n a vez e r a él ; p o r q u e suce 
día qije u n o y o t ro t en ían l a voz como d e 
vieja c an t imp lo ra . P e r o a h o r a i r á n u n á n i 
mes, acordes, con un hermoso y juveni l 
acento . Ya el ros t ro de Zoi la se h a t r a n s 
figurado. Sus escasos cabel los b laacos , q u e 
en lo al to de su cabeza se anudabsut en 
u n a rosca d i m i n u t a y graciosa, se h a n r e 
poblado y b r i l l an como hebras d e p l a t a 
e n t r e las áu reas nubes encendidas por «1 
pe rpe tuo sol de l a glor ia . Y la V i r g e n d e 
Rocamador , como si no h u b i e r a más b ien
aven tu rados q u e ellos en el Cielo, les son
r íe con su m i s m a sonr i sa campes ina . 

Ha m u e r t o Zoila, s in q u e el médico lo 
g r a r a sal i r de sus perplejas dudas . Yo c«eo 
q u e p o r q u e es taba de Dios. 

P re s i en to q u e a lgún lec tor e s t a r á p e n 
sando: ¿Y a nosotros qué nos i m p o r t a l a 
m u e r t e y predes t inac ión de 2k>ila? ¿No 
m u e r e n ot ros muchos justos c a d a día? 

Es verdad . La señora Zoila, i gua l q u e m i 
tío don Eladio , e r a u n a figura de aldek q u e 
nadie , t a l vez, conocía fuera del lugar . N o 
obs tan te , cada vez q u e u n o u o t ro desapa
recieron, en el pueblo, en la feligresía, h a 
sido como si suced ie ra u n a desgrac ia i r r e 
pa rab le . 

F a l t a p a r a s i empre en l a q u i e t u d del a n 
t iguo por ta l , q u e ten ía u n peri>etuo a ro 
m a de mosto, la vie jeci ta sonrosada y afa
ble, con su quemazón en la mej i l la y su 
ca lce ta en las manos , g o b e r n a n d o desde 
su banque t a , a la h o r a del b u e n sol, t o d a 
la calle. ¿A dónde i rán las vec inas p a r a 
saber si pasó el r ecadero d e Leyre o las 
ca rboneras de Bigüezal con los requesones 
q u e tenían anunc iados , si el adguacil p r e 
gonó el bando del señor a lca lde sobre l a 
veda de la pesca de la t rucha , si las cam
panadas que acaban d e sonar son p a r a el 
Viá t ico d e la b u e n a D o m i n i c a o t a l vez 
de doña Pola, q u e t ambién está en cama, 
h i n c h a d a con u n a t e r r ib l e enfe rmedad? 
¿Quién les c o n t a r á los sangr i en tos sucesos 
de las t res g u e r r a s car l i s tas , los sucesos 
d e c ien años a t rás , c u a n d o l a francesada, 
cuando h u b o q u e esconder a N u e s t r a Se
ñ o r a de R o c a m a d o r en un pozo, y los t e 
merosos ejemplos d e desenter rados , d e án i 
m a s condenadas en pecado mor t a l , q u e 
el la leíA en sus viejos devocionat ios? 
¿Quién d i r i g i r á a las t r e s d e l a t a r d e d e 
c a d a v ie rnes las preciosas oraciones que 
e r a n rezadas a coro a n t e el agon izan te y 
mi lagroso Señor d e l a Capi l l a de l P u e n t e ? 

P u e s todo esto es lo d e menos . 
E l ve rdade ro vacío q u e deja Zoi la es e n 

S a n t a María, e n aque l r incSn d e bajo «1 
p u l p i t o dorado y ba r roco , donde el la rea6, 
can tó y se extas ió infinidad d e veces m i 
r a n d o al camar ín d e la Virgen , donde e l la 
t ambién , d u r a n t e los la rgos se rmones d e 
las fest ividades, d a b a sus cal>ezadas, q u e 
el Señor de n i n g ú n modo h a b r á compu
tado a Zbila, s ino más bien a l pesado p r e 
dicador . 

Ya pueden colocar sobre e l a l t a r r e 
vest ido del m a n t e l de m a l l a de o r o las r i 
cas sacras y los cande le ros de p l a t a an 
t igua, ves t i r a la Vi rgen de Rocamador 
su r e c a m a d o m a n t o de flores, t ender en 
las naves los reposteros verdes , q u e t i enen 
b lasones y lemas, y encender u n bosque 
de l u m i n a r i a s a n t e e l re tab lo , donde l a 
Señora r e ina e n t r e el cortejo de sus mis te 
rios gozosos. F a l t a Zoila. En el coro can 
tan u n a misa grandiosa , el ó r g a n o b i n c h a 
las naves con el du l ce e s t ruendo de su 
t rompe te r í a ; en la tor re son echadas a 
vuelo las nobles campanas . Y, sin embar 
go, fa l ta la voz de Zoila, copio fal ta en el 
p resb i t e r io mi que r ido tío don Eladio , r e 
ves t ido de la pomposa da lmát ica , con su 
corona p e r p e t u a m e n t e r a s u r a d a sobre l a 
pe luca postiza. 

No niego q u e hay o t r a s a lmas enamora 
das q u e h a r á n su co r t e a la V i rgen d ía 
tras día. P e r o la q u e a todas las pres id ía 
y a d e l a n t a b a en an t i güedad y celo, la q u e 
perd ía el t ino has t a ponerse a ba i l a r bajo 
el pesado c ú m u l o de sus años y de sus go
teras cyda vez q u e veía a la San ta Vi rgen 
tan festejada por todos los feligreses, se 
ha ido p a r a no volver. 

La han l levado por el mismo camino por. 
donde se l levaron a mi pobre tío don Ela
dio u n a m a ñ a n a do agosto. 

Anoche la auior ta jaron con el hábito. 
del Carmen-—porque la Cofradía de la Vir 
gen de Rocamador no lo t iene propio p a r a 
este granee—. Sobre las rodi l las ex tend ié 
ronte la b u l a de difuntos, y en la t apa del 
a taúd le han pues to los escapular ios d e las 
diversas Cofradías, de la San t í s ima T r i n i 
dad, del 'Corazón de Jesús, de la T e r c e r a 
Orden. ¡Bien escudada, bien p ro teg ida y 
acompañada ha bajado la señora Zoila a l 
sepulcro! 

Mien t ras se la l levaban por el ve rde ca -
minil lo que va también a los huer tos en
tre un aleffre r u m o r de agua y de jpá-
jaros. las c a m p a n a s no perdían de vis ta el 
cortejo desde lo al to de la to r re ; dobla
ban l en t a y du lcemen te . Parec ían como sí 
fueran la misma voz de la Vi rgen despi
d iendo de la feligresía a su que r ida v ie -
lecita. Como si le di jera en cada campa
nada : 

—iTen {^finfianza, Zoila! 
—¡Ten esperanza. Zoila! 
Así, has ta que la han en te r rado . Es decir , 

has ta que su glor iosa a l m a ' ha e n t r a d o -
en el Para íso . 

J e n a r o XAVIER VALLEJOS 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LAS 

CALAIBAVAS. 
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Sesión del pleno en el 
Ayuntamiento 

El Rey visitó ayer el Matadero 

A las doce menos diez dio ayer comien
zo la sesión ex t r ao rd ina r i a del Ayunta
miento pleno, a n u n c i a d a p a r a las diez y 
media. 

Por no habe r a ú n a esa ho ra n u m e r o su-
Acienta de ediles se dejaron varios dictá
menes p a r a mejor ocasión, pasando a dis
cut i r los que no exigen quorum determi-
oado. 

Las bases de concesión de quioscos, vela
dores y co lumnas an imciadoras mot ivaron 
la intervención del seilor Arteaga, que pro
puso la Inmedia ta revisión de las conce
s iones ; del señor Gar rachana , par t idar io 
de que se l levara a cabo en un plazo de 
Beis mese s ; y del sefior Latorre , que abogó 
por que ese t iempo se redujera a dos me
ses. 

E.sta l í l t ima opinión prevaleció. 
También la adjudicación a «Pompas Fú

nebres» del servicio por cinco años de 
conducción de cadáveres de car idad y ju-
aicíales por precio de 54.000 pesetas al año , 
motivó u n largo debate. 

Iniciólo el señor Latorre, anunc iando su 
oposición al dic tamen por ser par t idar io 
de l a munic ipal izac ión de esc servicio. 

Impugna ron l a tesis los señores Ser rán 
y Gar rachana , y el sefior Carniccr anun-
íió, como delegado de cementerios, u n pro
yecto completo de municipal ización, pidien-
•do en consecuencia que el a r r iendo pro
puesto tuviera solo un año de durac ión . 
Se le hizo ver que la base 13 de la adjudi
cación prescr ibía l a rescisión del contra to 
e n caso de munic ipal izac ión del servicio, 
con lo que el d ic tamen pasó intacto. 

El sefior Loigorrl hizo notar v a r i o í erro
res que aparecen en el informe emit ido 
por la J u n t a consul t iva en el expediente 
de revisión de precios de las obras de pa
vimentación de basal to , desde 1 de enero do 
1917 h a s t a 31 de diciembre dé 1920; y aun
que el sefior González Se r r ano los explicó, 
aco rdó el p leno que volviera a l a Comi
sión. 

Qtiedaron sobre l a mesa l a modificación 
del reg lamento de ga rages y sur t idores de 
gasol ina, a petición del sefior Carnicer, y 
a ruego del señor Latorre el concurso 11-
•bre p a r a proveer l ib remente la p laza de re
caudador del d is t r i to del Hospicio. 

Se pasó luego a l a s bases de los concur
sos p a r a proveer l a s p lazas de director 
y subdirector del servicio de Limpiezas , 
empel lándose u n a prol i ja discusión acerca 
de si a l h a b l a r de t i tulo de ingeniero de
b í a o no afiadirse l a pa l ab ra oficial. 

In te rv in ieron en el debate el alcalde y 
los sefiorcs Arteaga, Gómez Roldan, Loigo
r r l . Romero Grande y Fe rnández del P ino , 
concluyéndose por re t i ra r ambos dictáme
nes . , , 

El sefior Arlst lzábal votó con t ra l a lo-
contcncloso 

EL DIRECTORIO 
Los subsecretar ios de Estado, Goberna

ción, Fomento y Mar ina despacharon ayer 
mafiana con el presidenta in ter ino del Di
rectorio. 

Vis i tas 
Al marqués de Magaz le vis i taron el 

marqués de Foronda y el gobernador ci
vil de Lérida. 

El genera l Vallespínosa recibió al fiscal 
del Tr ibuna l Supremo de Just icia, don 
Galo Ponte , que acaba de regresar de Bar
celona. Después, ambos conferenciaron 
con el presidente in ter ino. 

Ixts T r ibuna l e s p a r a nifios 
Entre las personal idades que const i tuyen 

la Comisión direct iva de los Tr ibuna les 
tu te lares p a r a niños , u n a representación 
de la cual h a visi tado recientemente al Di
rectorio, figura como vocal na to el vice
presidente del Consejo Super ior de Protec
ción a l a Infancia , don Ángel Pul ido . 

'• . « I * 

FIRMA ̂ L REY 
PEESIDENCIA.—Diaponlendo que la Escue

la del Hogar y Profesional de la Mujer conti. 
aúe en BU edificio actual hasta fines del pr»-
eente-

QUERRÁ,—Nombrando general de la déci
ma división al general de división don Ra
fael Pérez Herrera. 

ídem general de la tercera brigada de Ca-
bolleria a don Gonzalo Queipo de Llano j 
Sierra. 

Autorizando para que, BÜi las formalidades 
de subasta, se contrate directamente por ad
ministración el suministro de agua a las de
pendencias militares de Castellón. 
» Proponiendo el destino al Estado Mayor 
Central del Ejército, en vacante que de su 
empleo y Arma existe, al comandante de 
Infantería, don Víctor Martines Simancap. 

iiiiTiiíiTíifTli 
E L F O M E N T O D E L EXCURSIONISMO 

Y DE LA UNION IBEROAMERICANA, 
en t i dad o rgan izadora d e la excurs ión de lujo 
lí I tal ia , i n f o r m a a c u a n t a s pe r sonas es tén 
in te resadas por es te i m p o r t a n t e viaje que 
la fecha d e sa l ida de l m i s m o h a sido 
t r a s l adada al 20 de l p rñx imo oc tubre , 
a t e n d i e n d o así los deseos expresados por 
va r i a s d i s t i ngu idas famil ias , q u e t i enen 
el p ropós i to d e p a r t i c i p a r en excurs ión 
t an i n t e r e san t e . 

T a m b i é n p a r t i c i p a que se h a modifica
do la durac ión del viaje, s iendo a h o r a 
de v e i n t e días, en l uga r de los diesz y s ie te 
anunc iados , y conservando, a pesar de t a l 
modificación, el prec io a n t e r i o r m e n t e fija
do, lo q u e a u m e n t a r á las comodidades ofre
cidas en el p r o g r a m a p a r a mejor e fec tuar 
el i n t e r e san t e i t i n e r a r i o es tablec ido; BAR
CELONA, NIZA, MONACO. MONTECAR-
LO, GENOVA, ROMA, ÑAPÓLES, POM-
PEYA, A S Í S , FLORENCIA, VENECIA, 
PADUA, MILÁN, GENOVA, MARSELLA, 

El Colegio de Huérfanos 
del Magisterio 

Se h a i n a u g u r a d o el curso en el Colegio 
de Huér fanos del Magristerío, es tab lec ido 
en C u e n c a por l a Federac ión d e Maes t ros 
Católicos. 

Has ta a h o r a so lamen te h a n podido ser 
admi t idos diez huér fanos , de los muchos 
q u e t i enen sol ic i tado el ingreso, confian
do ampl i a r aque l n ú m e r o si, c o m o es de 
esperar , e l Magis te r io p r e s t a la co labora
ción q u e exige el sos ten imien to de es ta 
ins t i tuc ión . 

La Federac ión gest iona, de acue rdo con 
la Asociación Nacional , el que por el m i 
n i s t e r io se c u m p l i m e n t e lo p r e c e p t u a d o en 
el e s t a t u t o r e f e ren te al p r emio d e hab i l i 
tación, en cuyo C M O se da r í a al Colegio 
c a r á c t e r d e nac iona l . 

V I A J E D E E S T U D I O 
E l p róx imo día 38 sa ldrá p a r a F ranc i a , 

Bélg ica y Su iza el cu l t o jefe d e la sección 
c e n t r a l de l min i s t e r io de Ins t rucc ión pú
blica, don Joaqu ín Agui le ra , pens ionado 
p a r a e s t u d i a r en d ichos países la o rgan i 
zación d e la enseñanza de sordomudos y 
ciegos. 

F I E S T A ESCOLAR E N O V I E D O 
OVIEDO, 24.—La Asociación d e maes t ros 

nacionales d e es te p a r t i d o ha n o m b r a d o 
u n a Comisión e n c a r g a d a de r e d a c t a r el 
p r o g r a m a de l a fiesta escolar q u e h a de 
ce lebrarse en breve, así como un p royec to 
de cons t rucc ión d e locales-escuelas, q u e 
será p r e s e n t a d o a las au to r idades locales. 

Si qu i e r e buen chocolate , t iene q u e to
m a r el de nues t ro amigo Is idro I ^ p e z Co
bos. Genova , 4, mol ino . iPruébelol 

Oposiciones y concursos 
W A P I A I A DB U i C T O S OB BSPAITOI. 
En la oficina do Información de la Presi

dencia facilitaron anoche la siguiente nota 
del ministerio de Estado: 

cLa Universidad de Manchester anuncia en 
el suplemento pedagógico del «Times>, corres
pondiente al 5 del actual, un concurso para 
proveer una plaza de lector de cspafiol, do
tada con SOO libras al año, 7 aumentos anua
les de 25 libras, has ta la cantidad de 600. 
El nombramiento se hará primero por cinco 
afios, y el cargo comenzará a ejercerse en 25 
de diciembre. 

terposiclón de un recurso contencioso en J J ^ R C E L O N A , c iudades en las q u e los via 
ma t e r i a de concesión de ^a^^^fbUacl*^^^^ ^^ ^^^ ^^^ ^^ ^^^^^^^ ^^ 
Tari.ós maes t ros , y Pif"o que queda ran so ^ ^ . ^ ^ ^ ^^^^^_ ^ ^ ^ ^ co r responde a la cía-

se ú n i c a (p r imera ) a n u n c i a d a . 
Efec tuándose el r e c o r r i d o en los t renes 

más ráp idos y cómodos del servicio in te r 
nacional , se avisa a los excurs ion is tas q u e 
q u i e r a n se les h a g a r e se rva r plazas en los 
roches-camas (couchct tcs-Li ts , en el t r a 
yecto f rancés) p a r a descansar con más co
modidad las pocas noches q u e se pasa rán 
en ri3ta, q u e deben pa r t i c ipa r lo con an te 
lación, pues hay q u e hace r la pe t ic ión a 
las Compañ ías respec t ivas an t e s de em
p r e n d e r el viaje. T a m b i é n se les r e c u e r d a 
la neces idad de proveerse del pa sapo r t e 
opo r tuno . 

E l plazo d e inscr ipc ión t e r m i n a r á el 5 
de o c t u b r e p róx imo . 

P a r a c u a l q u i e r de ta l le , d i r i g i r s e a las 
oficinas de l F O M E N T O D E L EXCURSIO
NISMO en Madr id , Mayor, 4, 

bre la mesa (a fl^^n de un i r antecedentes ne
cesar ios) , t res p ropues tas de in te rveni r en 
plei tos contencloso-adminls trat lvos. Así se 
acuerda , lo mismo que recur r i r con t ra t res 
resoluciones que h a n favorecido a la Com-
paflla del Metropoli tano Alfonso XIII. 

Se dejaron sobro la mesa otros v a n o s 
expedientes, ent re ellos el de in te i ros i -
clón de recurso con t ra la decisión del dc-
legmAo de Hacienda, que denegó su apro
bación al presupues to ex t raord ina r io de 
saneamien to de los bar r ios extremos 

A la u n a y veinte concluyó l a sesión. 

E L R E Y VISITA E L M A T A D E R O 
Ayer l a rde , a l a s t res y media , sin previo 

aviso, se p resen tó su majes tad el Rey e n 
«1 Matadero , a compañado del duque de Mi
randa . A los poco» minu tos llegó el alcal
de, conde de Vallel lano. 

El Rey recorr ió todas las dependencias? 
dirección, oficinas, naves de degüello, la
borator io , mondonguer ía , c á m a r a s fngorl t l-
cas inspección sani ta r ia , servicio de t n -
milnoscoplos, establos, .muel les de descar
g a etc., etc., en terándose del funcionamien
to de todos los servicios y p id iendo deta
lles V ac larac iones de cuanto veía. 

Se mos t ró m u y complacido del o rden que se] o de l a Federación de Colegios docto-
r e lnaba en todo el establecimiento y de rales . . , ., 
l a exauls l ta l impieza de todas las depen-j Acordóse que constase en acta la grat i -
dencias oa r t i cu l a rmen te de l a s naves de , lud de l a Federación, por haberse digna-
dcgüelló, donde por la m a ñ a n a se h a b í a n , do su majes tad el Rey aceptar la presi 
sac r incado 265 reses mayores , m á s u n nú
mero m u y crecido de reses menores . 

Al conclui r l a visi ta, que du ró m á s de panoamer i cano , que «-I Consejo de la Pe
dos h o r a s el Rey encargó al alcalde que deración acordó celebrar en Sevilla, Ma-
í r i í c i t a ra 'al Concejo por el magnifico ser- : d r id y Barcelona, coincidiendo con las 
í l c lo de que h a dotado a Madrid . Exposiciones a n u n c i a d a s p a r a im, 
yM,iu ui> -i cr-fkT 4 » I ^ pres idente dió cuen ta del viaje em-

LA COLONIA ESCOLAR I pfgj,j)¡(jo pg^ pi consejero de la Federa-
D E C E R C E D I L L A ción, doclor Gutiérrez Solana, a d iversas 

Acompañados de los profesores señor i ta ^ repúbl icas de América, con la mis ión de 
H e r r e r a señora Senoseain y señores Valls p romover en ellas Comités preiparatorios 
V Arias," los n iños de esta colonia h a n r e a 

Congreso Universitario 
Hispanoamericano 

Bajo la pres idencia del genera l doctor 
de Francisco h a celebrado sesión el Con- ¡ 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

4 POR 100 INTERIOR.—Serle F , 70,80; 
E. 70,80; D, 70, 80;, C. 7 1 ; B, 71 ; A, 7 1 ; 
G y H, 71. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie D, 86,25; 
C, 86,25; B. 86,25; A, 86.25. 

4 POR 100 AMORTIZABLE.—Serle A, 88. 
5 POR 100 AMORTIZABLE.— Serie C. 

96,75; B, 95,75; A. 95,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Se

rie E, 95,50; C, 95,75; B, 95,75; A, 95,75. 
OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A, 

108,35; B, 108,25 (enero, cua t ro a ñ o s ) ; A. 
102,40; B, 101,90 (febrero, t res a ñ o s ) ; A, 
102,15; B, 102,15 (abril , cua t ro añoá ) ; A, 
102,25; B, 101,80 (noviembre, cua t ro af los); 
A, 101,60; B, 101,55 (junio, cinco afios). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés
ti to 1868, 90; SeviUa, 94,50; Villa de Ma
drid, 1918, 88. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS—Del Banco 
4 por 100, 93,05; ídem 5 p o r 100, 99.15; ar
gent inas , 2,86. 

ACCIONES.—Banco de España , 578; T a 
bacos, 230; Banco Español de Crédito, 
174; ídem Río de la P la ta . 50; Fénix, 
275; Azucarera preferente , contado, 106; 
fin corr iente, 106; Felgnera , ñ n próximo, 
43; Electra B, 106; M. Z. A., contado, 363; 
fin corriente, 362,50; fin p róximo, 365; 
Nortes, contado, 407; fin corr iente, 405,50; 
fin próximo, 407; Metropoli tano, 124; Te-
ICfÓTllC&.S 97. 

OBLIGACIONES.—Unión Eléctrica, 1(B; 
Alicantes, p r imera , 309; ídem, serle G, 
l(e,10; ídem, 1, 102,10; Nortes, p r imera . 
69; ídem quinta , 66,50; ídem especiales, 
103 25; Asturias , segunda, 65,85; Gas, 
lOs'sO; Valencia-Utiel, 64,25; Valencianas , 
97,75; .Metro i , 6 por 100, 105; Tánger-Fez, 
segunda, 95. 

MONEDA EXTRANJERA.-Francos , 32,95; 
ídem suizos, 134,15; ídem belgas, 30,35; li
bras , 33,61; dólares , 6,925; l i ras , 28,10; es
cudos por tugueses (no oficial), 0,355; pesos 
argent inos (no oficial), 2,825; florines (no 
oficial), 2,80; coronas checas (no oficial), 
20,90. 

8 B X U X 
Libras, 20,35; f rancos, 19,88; florines, 

168,84; coronas checas, 12,44. 

z « i n > x B t 
Pesetas , 33,63; marcos , 20,35; francos, 

102,30; ídem belgas, 110,10; dólares , 4,8456; 
l i ras , ]18,ti75; onronas aus t r í acas , 34,42; 

"Neuvillars" gana el premio del Ayuntamiento 
de San Sebastián 

-ou-
Glronés vence a Cañizares. El equipo inglés de tennis contra Barcelona 

Las solicitudes se dir igir in , hasta el 5 de ídem checas, 163,625; ídem suecas, 18,03; 
octubre, al In ternal Registrar of the Univer-1 Jdem noruegas , 23,72; ídem d inamarque -
sity of Manchester, donde podrán obtenerse 
más pormenores.» 

BEAOISTEBIO 
S^undo Tribunal de maestros.—Puntuación 

ses, 20,06; escudos por tugueses , 2,5; florl 
nes, 12,055; marcos finlandeses, 192,25; mi l 
rei?, 6,875; Bombay, 1 chelín 6,1875 peni
q u e s ; Shanga i , 3 clielines 3 peniques 

de los ejercicios críticos y prácticos de la HongUong, 2 chelines 5,625 p e n i q u e s ; Yo-
nnl tar ia y graduada: kohama, 1 chelín 8,25 peniques. 

Número 531, don Eugenio F. Manzanedo, 
41, 39, 46 y .51 puntos; 566, don Antonio Uge-
do, 40, 48, 30 y 42; 570, don Marcos Frechín, 
42, 53, 43 y 56; 572, don Lorenzo Moratinoa, 
41, 40, 43 y 42; 575, don Eduardo Sanz, 43, 
38, 40 y 41; 576, don Francisco O. Muñoz, 
50, 44, 46 y 45; 579, don Patricio Redondo, 
58, 50, 36 y 43; 581, don Juan P . Perona, 
40, 41, 41 y 42; 688, don Anselmo Ibáñez, 
40, 42, 42 y 43; 694, don Víctor Pérez. 42, 40, 
41 y 42; 602, don Juan M. Si'.nclicz, 42, 45, 4B 
y 41; 606, don José Tomáe, 41, 4,5, 51 y 53; 
609, don Cleto Rojo, 45, 45, 44 y 49; 619, don 
Antonio Berna, 49, 46, 46 y 58; 623, don Je
sús Reraque, 46, 54, 49 y 52. 

Con fecha 16 del actual reaolvid la Direc
ción general admitir a, pract icar , los restan-
tea ejereloioB a los sebores aignienteB, ha
biendo hecho el crítico y práettoo de la uni
ta r ia con la puntuación que se anota; 

Número 502, don Lorenzo de la l'efta, -44 
y 46 punto."!; 503, don Joeé C^sar Rodríguez, 
50 y 51,; 514, do» Raimundo Torroja, 55 y Si. 

•': ^ m V m ^ 

Segundo Tribunal de maestras. — Califica
ción del críticb y práctico de la un i ta r ia : 

Doña Teófila Bcrdoncp», 42 y 38 puntos; 
doña Magdalena Carbonell, 50 y 53; doña Kli-
sa I/óppz, .52 Jr 5Ci' doña Carmen Abela, 58 
y 52; doña Luz Lafuente, 39 y 38; doña Car
men Minguillón, 52 y 53. 

CASBSSAB B a 0ABAZ,I.08 

LASARTE. 24.—Hoy se h a celebrado con 
l luvia y regu la r concur renc ia la cuar ta 
reun ión h íp ica de Lasar te . 

Los resul tados de las cinco ca r re ras h a n 
sido los s igu ien tes : 

PREMIO MUSSOLINI, 5.000 pese t a s ; 1.100 
metros.—1, LA MAGDALENA, del conde de 
la Cimera (Belmente) ; 2, «Khamwese» 
(Lyne), del m a r q u é s de Vlana. 

No colocados: 3, «Apa Noy. (Perel l l ) ; 4, 
«L'Eneo (Leforestler); 5, «Gran Gala (Wi
lliams) ; 6, .Boo» (Cooke). 

Ven ta jas : Medio cuerpo, un cuerpo, cor
t a cabeza. 

T i e m p o : un minu to once segundos y 
dos quintos . 

Apues ta s : ganador , 8,50; colocado, 14 pe
setas. 

PREMIO JORGITO, 2.500 pese t a s ; 1.200 
metros.—1, MAURITANIA, del conde de la 
Cimera (Cooke); 2, •F lumana» , del barón 
de Velasco (HIgson). 

No co locados : 3, «D'Annundo» (Lefores
tler) ; 4, «Dofia Ignacia» (Alvaro Diez) ; 
5, «Gran Viña» (Perelli). 

Venta jas : medio cuerpo, cuerpo y medio, 
cuerpo y medio. 

T i e m p o : u n minu to veint i t rés segundos. 
Apues ta s : ganador , 9 pese t a s ; coloca

dos, 6 y 7. 
PREMIO DEL EXCELENTÍSIMO AYUN

TAMIENTO, 10.000 pese t a s ; 1.850 metros.— 
1, NEI"V1LLARS, del marqués do Mano de 
San .lavier (Vicente Diez) ; 2, «Avanti», del 
barón de Velasco (Perel l i ) ; 3, «La Dori-
guilla» (Belmente). 

No colocados: 4, «El Irlandés» (Higson) ; 
5, «C.'nton» (Rodríguez) ; 6, «Nomo» (Wi
lliams) ; 7, «Rocambole» (Lewis); 8, «Cho-
chotte» (Leforestler). 

Ven to jas : dos cuerpos , cuerpo y medio, 
t res cuar tos de cuerpo. 

T i e m p o : dos minu tos u n segundo y 
cua t ro quintos . 

A p u e s t a ; , ganador , 9 ; colocados, S.bO y 
6,50 pesetas. 

PREMIO LARRIKIN (handlcap) , 2.500 pe
se t a s ; 2.000 metros.—1, SPANISH FLU, de 
don Francisco Cadenas (Vicente Diez) ; 2, 
•Teddy Bear», del m a r q u é s de Llano de 
San Javier (Pere l l l ) ; 3, «Pinocho», de don 
Francisco Jaquetot (Tapia) 

No coolcados : 4, «Braidizza» (Higson) ; 
5, «Lightfoot» (Cooke); 6, «Sandover» (Juan 
García)< 7, «Great Tes» (Rodr íguez) ; 8, 
«Lusigny» (Beünonte) ; 9, «Gandi» (Lefores-
t i e r ) ; 10, «Brunor . (Levvls); 11, «Antilogi-
que» (Carlos Diez). 

Ven ta j a s : medio cuerpo, t res cuerpos, 
medio cuerpo. 

I dencia de honor de la Federación y del 
Pa t rona to del Congreso Universi tar io Hls-

í i í a d o u n a excurs ión al Monaster io de t i 
P a u l a r donde se les explicó de ten idamen- . villa, 
te todas l a s bellezas ar t í s t icas y referen- cia y 
cía» h is tór icas con ten idas en aquellos lu- de adhes ión 

* ^ * el pat io exter ior de la Cartuja se 
sirvió el a lmuerzo a los excursionis tas , 
r egresando después a Cercedilla, g ra tamen
te Impres ionados de su viaje de instruc
ción. 

R E V I S T A D E CAMIONETAS 

de la e.vpresada A.samblea; de la labor 
rea l izada en pro de ésta en Barcelona, Se-

Gnipíizcoa, Álava, Vizcaya, Valen-
Valiadolid, y de las comunicaciones 

remi t idas por las Universi-
dadfis de Méjico y de La P l a t a ; como as í 
mismo del acuerdo del Colegio de Docto
res de Rarcelona, adhir iéndose a la Fede
ración. 

Después de habe r hecho uso de l a pala
b r a los consejeros doctores Agullar (don 
Florestán) , Gran, Abras Xlfra, Mazas y 
P u i g de Asprer, acordóse convocar, en pla-

El d í a 27 del ac tua l t e r m i n a el plazo de i zo breve, a l a J u n t a organizadora , p a r a 
revis ta de camiones , camione tas y a u t o - ' - - • • 
ómnibus en el paseo de Mar ía Cristina, 
e squ ina a l a calle de Alfonso XII, debien
do presentarse los vehículos en las condi
ciones es t ipuladas . 

'<««" 

Banquete a los autores de 
"Costa Brava" ' 

En el res torán del caíó de San Isidro se 
b a celebrado u n a lmuerzo p a r a festejar 
el éxito obtenido por don Alvaro de Orriols 
y el maes t ro don Francisco Capo Cabrera 
con su obra «Costa brava», recientemente 
e s t r e n a d a ; a l acto as is t ieron numerosos 
comensales , entre los que figuraban perio-
dietas, l i teratos y las p r imeras figuras del 
teatro. 

Como no t a s impát ica de esta fiesta, no 
hubo br indis , lo que le dió un gra t í s imo 
carác ter de compañer i smo e in t imidad. 

Sólo don Rodolfo de Salazar , después de 
da r cuen ta de las m u c h a s adhesiones reci
bidas , leyó u n a cuar t i l las ofreciendo el 
homenaje , en nombre del sefior Francos 
Rodríguez, presidente de l a Comisión or
gan izadora . 

El sefior Orriols dió las grac ias en unas 
insp i radas cuar t i l las , v ibrantes dn amor a 
Cata luña, su t ie r ra naia l , y a la P a t r i a es-
paflola, que fueron acogidas con g ran en
tusiasmo. 

Festejos de otoño 
Siendo muchos los señores q u e con mo

t ivo do las p róx imas fu-stíis su ded ican ii 
ofrecer pub l i c idad en i m í p r ü m a s do fes
tejos, la E m p r e s a A n u n c i a d o r a «LOS TI 
ROLF.SES» se c ree en el deber do adver
t i r a todos ios señores anuni- iantes , por 
med io de la Prensa , que el que la c i tada 
E m p r e s a ed i t a es el ú n i c o oficial, au to r i 
zado y pa t roc inado por el exce lent í s imo 
Ayua tamlen t^ i . 

su definitiva const i tución, y que proceda 
a del iberar en todos los a sun tos referen
tes al Congreso ; debiendo recomendarse 
la const i tución de Comités de catedrát icos 
y doctores, y de a lumnos de Facul tad , con 
la posible urgencia , toda vez que estos 
Comités son l a base de cuanto a i Congreso 
se refiera. 

• • i » . , 1 , • 

Consejo Supremo de Guerra 
y Marina 

Vista de una causa por robo 

Ayer por la piaf lana .se verificó en el 
Consejo S u p r e n ^ de Guerra y M a r i n a l a 
vista <3e la causa ins t ru ida con t ra el cor
ne ta del regimiento de Alcántara , Fran
cisco Obrador BlUón, a qu ien se acusaba 
del delito de robo. 

Pres idió el a lmi ran te P in tado , ac tuando 
de ponente el genera l Valcércel , y de 
vocales, los generales Afrdtiz de la Conde-
rcna, Basbé, Carbó, Vifié y T r á p a g » , 

Segün «I apun tamien to del relatof»^ sefior 
Méndez Gasa!, en el «fio 1316 se descubr tó 
un robo en el mencíisnado regimiento , qm 
ascendía a 11 pesetas, del qtie fué acusado 
dicho corneta , que al poco t iempo se fugó. 
declarándosele entonces, en rebeldía, aun
que de u n a forma Imperfecta, y a quf, na 
se publ icaron las debidas requisitorias- en 
ol «Boletín Oficial», de Rarcelona, ú l ü m * 
res idencia del encar tado . 

El fiscal,! seflor Mart ínez de la Vega, so
licitó p a r a el procesado cua t ro afios de prl-
hión correccktnal ¡ pero la defensa, eneo-
incTiílada al sefior Vidal Moya, pidió In 
absolución, a tendiendo a la falta de prue
bas y a que han t ranscur r ido cerca de diez 
afios desde que .se cometió el robo, además 
de qiie no se hizo la declaración de rebel
día, scgiin prescr ibe la ley. 

Replicó el ílscai, señor Martínez, diciendo 
que la rebeldía se declaró con acuerdo a 
de te rminadas reales órdenes. 

La causa quedó conclusa p a r a sentencia. 

i Opoatclonas reatrinfidas a sueldo* dsl esea-
I lafto d«l Xaglsterio Vaoioaal (moestraa) 
i Se convoca a Ins o)io6Ítoras que se expre
san a continnación para rp-.ili»a>r loa ejerci
cios prácticos que han de ofpctimrsc del din 

I 25 al 30 del corriente mes: 
i Doña Matilde Día» Moya, doña Corjneii 
' Gonsález Esteban, doña Kusiasia Guerrero, 
[ dofia Isabel Torres Kegidor, doña Ifraftcin 
I Flores Granados, doña Concepción Cortés Oro-
j pesa, dofia Luisa SíSncliez tóubio, doiía Ma
ría Esperanza Rnbio GonzAlej!, dofm Felici
dad Cortés Rubio, doña María del Pilar Mon
tero Pérez, doft.i Inocencia Martíne?. í 'inedn, 

' doña Emiliana Ásenlo Pascual, doña Francis
ca Ortiz Espejo, doña Amparo .Uménrü Ló
pez, dofta Carmen Panlo Bondia, doña María 
Nieves Ángulo Gutiérrez, dofta* Natividad 
Busquéis Salinas, doña Trinidad Sánchez 
Tamargo, doña Piedad Palacios, doña Car
men I.eeha, doña Andresa 
fina Ortiz Valiente, doña 
vira y doña Concepción Cendrero. 

ADVAKA8 
La tGaceta» de ayer publica los programas 

a que han de ajustarse las oposiciones que 
en lo sucesivo se convoquen para ingtreso en 
la Academia Oficial de Adnanas, como alum
nos del Cuerpo Pericial. 

TBXBVHAZi BVnUBUO » £ KAOZSVDA 
La cQaceta» de ayer publica la instrucción 

y programas para el otorgamiento de diplo
mas de apt i tud para coseurtar plazas de jue' 

HOTAS nrFOXMATZVAS 
La Holsa se presentó ayer menos ani

m a d a que en los anter iores d ías . S iguen 
cotizándose con i r regu la r idad los fondos 
públicos. Ayer mejora ron el In ter ior y el 
Exterior , y en cambio ba ja ron los Amor-
tizables 5 por 100. 

Los valores de crédi to se ha l l an sosteni
dos, al igual que los indust r ia les , salvo 
las Fe lgur ras , que bajan u n entero, y las 
Telefónicas, que pierden 35 Céntimos. En 
cnanto a los de fracción, el Metropoli tano 
pierde un duro y los ferrocarr i les se mues
t ran firmes, en vista de que sé ven l ibres 
de la presión de Barcelona. 
. Los dobles do ayer son de 0,20 en Inte

r ior , de 0,50 en preferentes, de 0,25 en or
d ina r i a s y de 1,625 y 1.50 pesetas en Ali
cantes . 

El cambio extranjero, an imadp y soste
nido. 

• « • 
En el corro de moneda se co t i za ron : 
25.000 francos, a 3Í,90; . 50.000, a 33, y 

25.000, a 32,05. Cambio medio, 32,962. 
25.000 francos belgas, a 30,35. 
25.000 francos suizos, a 1.34,15. 
2r).00(,l l i ras , a 28,25, y 50.000, a 28,10. 

Cambio medio, 2S,150. 
.i.OOO l ibras , a 33,58; 1.000, a 33,63, y 2.000, 

a 33,61. Cambio medio, 33,595. 
Y 2.500 dólares, a G,925. 

TSFPKrSIOir SE FAXI8 
P.MilS, 24. — Bolsa. Impresión de Le 

Trmps. La sesión de hoy h a sido t ranqui 
la, casi sin negocio. Únicamente nues t ras 
ren tas públicas y los valores de caucho 
hicieron nlgunas operaciones, a cau.sa de 
su firmeza.—C. de 11. 

Bi. BAiroo znszo 
• IIQMRAY. 24.—El Banco Imperial de las 
Ind ias h a fijado el t ipo del descuento en 
5 por 100. 

El , TESOXO XTAUAHO 

BOMA, 24.—La cuen ta del Tesoro italia
no en .11 de agosto de 1925 mues t r a que la 
deuda pública inter ior h a a u m e n t a d o en 
121 millones de l iras, pa sando de 91.209 mi
llones a 01,330. El ba lance de 1 de jul io 
a 31 de agosto acusa u n aumento de 270 

T i e m p o : dos minu tos catorce segundos y 
un quinto. 

4 p u e s t a s : ganador , 21 pese tas ; coloca
dos, 8,50, 12 y 14. 

CARRERA MILITAR (vallas), 1.500 pesa-
t a s ; 2.500 metros.—1, LA POUPEE, de la 
EKiuela de Equitación {$ S o m a t o ) ; 2. 
«Pargny», mon tado por su propie tar io 
(S marqués de los Truj i l los) ; 3, «Fleur de 
Munibe. , montado por su propietar io 
{$ Motta). No colocado, 4, «Begga» (Apari
cio). 

Venta jas : t res cuerpos, cuatro, t res cuar
tos de cuerpo. 

T i e m p o : tres minutos quince segundos y 
dos quintos . 

Apues ta s : ganador , 9 ; colocados, 5,50 
y 5,50. 

I.AWIT-TEinnw 
El Queen's Club, que juga r* con t ra el 

Barcelona L. T. Club, h a formado el si
guiente equ ipo : 

Wheat ley, Kingsley (C. H.). B. Dicks y 
N. Sharpe . 

FUOII.ATO 
Girones vene* a Cañizares en Barcelona 

B.ABCELONA. 24.—Anoche se celebró en 
el Ol impia u n a ve lada de boxeo, en la que 
se d i spu taban dos campeonatos de Cata-
lufia. 

P r imeramen te Sales venció a A m a u . por 
puntos en ocho asal tos, siendo pro tes tada 
la decisión. 

Luego, Manuel González, an t iguo cam
peón de España , de peso mosca, venció a 
Puig, conservtmdo asi su t í tulo de cam
peón de Cata luña , de peso extral lgero. 

I-A decisión fué por puntos , y José Gi
rones venció con absoluto dominio a Ca
ñizares , en doce asal tos, t ambién por 
puntos . 

Girones signe, p w lo tan to , os tentando 
el t í tulo de campeón de Catalnfia, de peso 
p luma. 

rOOTSA&A 
BARCELONA, 24. 

Mo'rawska, de Eslavia-Unlftn Sporti
v a de Sans , í—a 

C. D. EUROPA-Martdnenc 4—1 

ATTTOIKO'TZUÍSaCO 
SAN SEBASTIAN, 24.—La F e d e r a c t í n In- ' 

t e rnac iona l de Automovil ismo p iensa lijar: 
en el 25 de jul io l a celebración del p r ó x i 
mo Gran P r e m i o de Europa . 

El a u b de San Sebast ián dará-.«l IS-ao-
tociclos y el 22 coches de tu r i smo . 

Carbones B E R R L A L T D A . Re rmo« 
Billa, 51. Teléf. 2.856 S., 

La semana automovilista donostiarra] 
-CDD-

Orga: nización. Juicios e impresiones 
azi 

H a t e rminado la s e m a n a automovil is ta 
d o n o s t i a r r a ; pero aún queda bas tante que 

' h a b l a r ; sólo se dieron a conocer los dis
t intos resul tados , la información p rop ia de 

' u n d ia r io , con toda clase de detalles, que
dándose a ú n a lgunos juicios e impresiones . 

Comenzaremos po r decir que el tercer 
circui to donos t i a r ra h a obtenido ol éxitoí 
m 4 s r o t u n d o ; tan to es así , que, sin n i n g ú n 
género de d u d a s . ht^nr& sorprend ido a los 
mi smos organizadores . Estos hub ie ran que
rido que l a inscripción—mejor los part lci 

un trecho de te rminado del c i rcui to . S a tra« 
bajo es mrts delicado de lo que parece, 
máx ime porque no fal tan quienes p a s a n 
por alto todas las disposiciones. Sólo po r 
u n a g ran afición y u n car iño por l a orga
nización se puede explicar el sacrificio^ 
Son les que menos ven l a pa r t e deport iva, 
preocupados tto° sus deberes, y las nté^^a 
las veces, en voz do recibir plácemes por 
su actuación, se les m i r a con indiferencia, 
muchas veces con host i l idad por pa r t e de 
quienes no so les permit ió involucrar lo. 

pantes—fuera el doble, preocupándose m4s dispuesto en esta clase de espectáculos. 

o.f 1. 1 - TC V ! mil lones en los ingresos previstos, a pesar 
Sánchez dona Del- j ^j^ ^ ^ j ^ ^ , , , a^n^g^jado en &i mil lones los 

Carmen Jlarcos lío- : «g^^Qs 

El superávi t del balance de 1 de jul io a 
I 31 de agosto se eleva a 146 mil lones. La 

circulación total , que e r a de 21.375 millo
nes en 31 de jul io , pasó a ser de 21.531 
mil lones en 31 de agosto, debido este au
mento a las necesidades del comercio. Du
ran te el mes de agosto se h a n Invert ido 
,320 mil lones más en Sociedad por accio
nes. 

El automóvil «Fiat», de la casa Damborena Hermanos, de San Sebasfián, 

gue utilizaron los enviados especiales de EL DEBATE señores Karag y 
oirá para el servicio de información durante la Semana Automovilista 

cas de Coentas de tercera clase del Tribunal p T r i P R A ' F P C^rÚf*cAíifíi 7 
Supremo de la Hacienda pública. i - '* - ' LJl-^UrX I LJ. V . x t / l C g i a U ] , í 

^^CRUFIROJA ESPAÑOLA 

FERUBirosicign BEL HUTOHOIIL 
Del 20 de octubre al 5 de noviembre 1925 

En el Hipódromo de la Castellana 
Primera Feria de Automóviles usados 

que se celebra en Madrid 

erandiQsaeKPQsiciiínde auiomiíies ouevos 
y d e accesorios p a r a los mismos , q u e será v i s i t ada por todos loa 

vecinos d e Madr id y p o r 

Más de den mil forasteros 
q u e l e e spe ran p a r a los festejos de oc tubre . 

Ocasión única y excepcional pafa 
vender un "auto" o acreditar una marca 
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bien del número y sin contentarse con la 
ca l idad . 

A raíz dü los en t renamien tos escr ib imos 
a l g u n a s l íneas sobre el recorr ido en si, que, 
sobrando lo que no t iene a r reg lo por aho
ra , como son los pasos por las poblacio
nes , y lo quo la Uuvia no permi t ió que se 
u l t imara , se h a presentadp impecable en 
este aflo. Creemos conocer bien el circuito 
do Lasa r t e ; s in contar anter iores visi tas , 
en esta semana , exc lus ivamente y por ha
ber tenido a nues t r a disposic ión u n esplén
dido coche, lo recorremos m á s de u n a do
cena de veces. 

S in que suponga reclamo, queremos apro
vechar l a c o y u n t u r a p a r a dedicar u n p a r 
de l íneas sobra el auto q u e lacl l l tó nues t r a 
información du ran t e los d ías de ent rena
miento y toda l a s e m a n a de l a p rueba . 

Entro los más var iados coches que circu
lan ac tua lmente por l a car re tera , el Fiat, 
modelo 519, es de los que l l aman podero
samente la atención, no sólo del s imple 
curioso, s ino también del conocedor, del 
técnico automovil is ta . Con u n pequeño 
m a r g e n de afios, entre unos t ipos y otras, 
el moderno se diferencia y a bas tan te de 
los anter iores . 

Uti l izamos el torpedo sport. Cuatro prin
cipales caracter ís t icas creemos que se des
t a c a n : la segur idad y velocidad, que se 
unen a u n a g r a n resis tencia y perfecta aco
modac ión en carre tera . Ep estos aspectos, 
hab lamos por exper ienc ia ; los t res ú l t imos 
se pueden probar s i e m p r e : bas ta con ir en 
el coche ; no asi el p r ime r factor, lo de la 
segur idad , que sólo se confirma en los per
cances . Y tuvimos u n o , bas tan te serlo, en 
Afíorga, m a r c h a n d o a 120; h a y que pensa r 
que .esa segur idad h a hecho que saliéra
mos ilesos, t ín icamente .se dest rozaron las 
ruedas , y el coche estaba listo al d ía si
guiente . * 

Aprovechamos la ocasión p a r a dar las 
g rac ias al señor Loinaz, que nos recogió 
después del percance y nos llevó a las tri
b u n a s en su coche. 

La organizac ión en el recorr ido en , esta 
s e m a n a donos t i a r ra no dejó n a d a que de
sear. Nos referimos por el momento a los 
comisar ios de ru ta , que, probablemente , 
p a r a l a i nmensa m a y o r í a de los espectado
res , su l abor se reduce a es tar d,e .ole en San MbasUda^ tea\ 

í No poca par le del éxito del c ircui to d * 
nos t i a r r a se deba a es ta gente del brazal* 
a los soldados que los a c o m p a ñ a n y a iMi 
que se c u i d a n del servic io telefónico, esin&i 
rándose en l a comunicac ión , n o sólo da 
cuan to debe conocer el íHirado, s ino iami 
bien do todo lo que puede i n t e r e s a r a ! pú« 
blico. 

Conocedores de su labor, no podemo^da» 
j a r de cons ignar eh es tas breves impresto< 
nes de l a s e m a n a nues t ra más efus iva í» . 
l ici tación. 

• « • 
Servicio de la Cruz Roja. He aqofeutf 

pun to capi ta l , un detalle que h o n r a la^cí»! 
ganizac ión del Real Automóvil Club é» 
Guipúzcoa, por su ins ta lac ión eut fto«..C|M 
pabel lones se s i tuaron en los punto*-nt íai 
estratégicos, cort la . p a r t i c u l a r i d M d e q o a 
no se perd ía de vista n i n g ú n coche pan^ 
los subal ternos . 

Desgraciadamente , se ut i l izó su servicio , 
que por ta l motivo se d ió a conooer siX 
preparac ión , su o rgan iMción . 

Cuando hace dos meses se ma tó el in tom 
tunado Ascari, con ocasión del Gran P r e 
mio francés en el au tódromo de U n a s 
Monthlery, muchos se quejaron del xrrU 
ció sani ta r io , porque se acudió al l u ^ r áOS 
acéidente con bas tante re t raso. En el eiicvit 
to donos t i a r r a no ocurr ió n a d a de e s t o g 
los auxi l ios pres tados se h ic ieron a l mtvi 
mentó, ins tan táneamente . En el accidental 
del pobre Torchy no hab l a n a d a que ha-i 
c e r ; pero m u y pocos minu tos despaéa, tt 
cadáver y a no es taba alH. 

De los vuelcos, se en te raban los módtcna 
nuií^lio antes que el Ju rado , detalle 
que es bastante elocuente. 

• • • 
La organización a l rededor de las trOiU'^ 

ñ a s no fué m a l a ; pero creemos que hM 
sido incompleta. No q u e r e m o s . decir qu9| 
dejó algo que desear , puesto que ta l v e a 
nues t r a apreciación obedece a que soinp» 
algo exigentes. 

Estos juicios e impres iones no t e n n í n « í 
aquí . Segui remos dándolos a conoeeo', «v» 
menzando maf iana con l a cnes t lóa de l 
afflchage y demás detalles. Después v e n . 
d r e n los juicios críticos de las p ruebas 
en sí. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

A l u m b r a m i e n t o j 

Anteanoche la bel l ís ima consorte del dis-1 
t lnguldo arquitecto don Luib do la I'efia, I 
h i j a del ex gobcruattor de Madrid don 
Juan Navarro Bevcrler, dló a luz con fe-j 
l ícidad a u n a hermosa nifia. 
. Reciban los padres y abuelos nues t ra ca
r iñosa enhorabuena . 

San Miguel 
El d ía 29 serán los días de l a marquesa 

v iuda de Casa Torres. 
Sefloia de Aramburu e Inda (don Fran

cisco). 
Señori tas de Cavanil las y Arrazola y 

ü í a z Ravancda. 
Señor Obispo de Canar ias . 
Reverendo padre Alarcón. 
Pr íncipe do Radzwill. 
Duques de Alburquerque y de Unión de 

Cuba. . 
Marqueses do Acapulco, -Arenzana, Boí

les Bosch, Bóvoda de Limia, Casa Reca-
,flo, Cembran.j , Estella, Mochales, Motilla, 
Real Transpor te y Torres Cabrera. 

condes de Aybar. Campo Kspiiia, Dehe
sa de Sánchez Dalps, Chacón, Huste, Mo
rales, Rosillo y Torrepando . 

Barón de San Vicente. 
Señores Alemany, Almonacid, Ascarza, 

¡Asúa, Azpiroz, Blay, Rústelo, Campos, 
Cárdenas, Carri, Cisneros, CoU Cuesta, 
Díaz, Alvarcz, Kche^aray, Enríqucz de Lo
m a , Espelíus y Podroso, Espinos, Fernán
dez do r.iPiicres, Flores, García Ciudad, 
García Villar, Gay, Gil Delgado, Gómez 
Acebo, Gómez' Carro, Gómez Sigura, Gó
mez Vega, Guijarro, Herrera, J iménez Gui
nea , La Hoz, Las Cortinas, Lasso de l a 
Vega, López Lozano. López de Sáa, Ló
pez Hobert, López t ' r l a r t e , Lorenzalc, Llo-
réns , Manglano, Mart in Herrero, Mart ín ̂  
Montalvo, Martínez Acacio, Martínez Cam- ' 
pos, Mathet, Maura, Mesía, Moya y Gas-1 
ton, Muguiro, Navarro, Ossfo, Otamendi , I 
Pascua l do Bonanza, Pripio, Ramírez La-; 
sa la , Ramiro, Romero. Rourr , Sagredo, I 
Salvador , Sánchez .liménez. San Mar t ín , ' 
Sanz y Colls, Serrabona, Trell, Tuero, Val- ' 
decaflas, Velarde, Villanueva y Zavaleta. 

S a n t a Sofía y San Jerónimo 
El d ía 30 serán los días de la duquesa i 

y l u d a de San Fernando de Quiroga. i 
Marquesas de Amboage e hija, Argolita, j 

v i u d a de Casa Fcrrandcl l c hija, y viuda 
a e Dos Hermanas . 

Condesas de Fernandlna , Monteblanco 
y v iuda de la Pat i l la . 

Señoras de Antón, Casanova do Lutto-
•lavkl, Coello, Echenique, Elices, Fernández 
iRobles, Merino, Ivliralles, Muñoz Baena y ' 
'v iudas de Merclles, Puente y San tana . 

Señor i tas do Ardanaz, Coeüo y VaiUant. 
Marqués de la Garantía. 
Condes do Cedillo y de Torata . 
Señores Monfilla y Moral. 
Les deseamos felicidades. 

Bodas 
El lunes 21 se celebró el enlace de l a ' 

bell ísima y dis t inguida señori ta Rosario Mo-1 
Tadillo Rozas, secretar ia general de lo .'Xso- ' 
Ciocion de las Marías de la par roqu ia de ! 
•los Angeles, de esta Corte, con don José Ro
dríguez Rodríguez. 

Bendijo la unión, que se celebró en la 
.Iglesia de Nuestra Señora de los Angeles, 
el párroco de la misma, don Manut] Rubio 
Cercas, .^cto seguido se reunieron los asis
tentes , a los (ftie se ?PS ohseqüin con un es
pléndido «lunch» en las galcr ias de la re
fer ida pa r roqu ia . 

A los novios, que salieron de viaje pa
r a el Norte, les deseamos u n a eterna luna 
de miel. 

—Para el próximo invierno se anunc ia la 
de la angelical señori ta Margar i ta Nilñez 
de P r a d o con el tonicnie de .artillería don 
P e d r o García de Paredes . 

Viajeros 
Han sa l ido : pa ra Mohernando la mar-

(jruesa de Mós, viuda de Mochales y su so
b r i n a ; p a r a FMiebla de la Reina, don Fer
n a n d o Sánchez Arjona; p a r a diferentes 
puntos del cxtraniero, los señores de Blas 
y Manada y sus hijos, don Fernando y do-
fia Concepción, y don Antonio Andreu v 
í a m i l i a ; , pa ra Biárritz, los vizcondes de 
Eza e h i jos ; para San Sebastián, don Fé
lix Suái-ez Inclán y famil ia ; p a r a Roma. 
los marqueses do Casa Valdés ; para To-
rrelodones, don Fidel Astorcca. 

Regreso 
Han llegado a Madr id : procedentes de 

Ledesma, don Paul ino Corra les ; del ex
tranjero, doña Prudenc ia Martínez, v iuda 
d e G'arcía de Villa, don Bautista Arguello 
y l a señora viuda de Zumalacá r regu i ; de 
San Sebast ián, los marqueses do Cayo del 
Rey y el conde de Elc ta ; do Re.spaldiza, 
don Gonzalo González He rnández ; de La 
Granja, don Agustín Silvela y Corral y fa
m i l i a y el conde Paco de Lumiar , y do 
I rún , don Eduardo Gullón y Daban. 

Demos t rac iones de pésame 
El marqués de Torres Cabrera las está 

recibiendo por la defunción de su herma
no , don Luis de Torres y González de la 
Laguna , ocurr ida en Fuentes del Maestre, 
y la duquesa v iuda de Lécera y sus hijos, 
por la del duque en Zaratiz, muer to re
cientemente. 

Enfermos 
. Lo están las señoras de don F e r n a n d o 

NOTICIAS 
BOIiETIir KETEOKOI.OOICO. — Estado ge

neral.—Persistió durante las últimas veinti
cuatro horas el régimen de aguaceros en Es
paña; pero lioy van disminuyendo. 

Satos áel Observatorio del Ebro.—Barómi> 
tro, 76,2 ¡ humedad, 39; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 48; recorrido total 
en las veinticuatro hora.s, ,546. Temperatura: 
máxima, 22 grados; mínima, 14,2¡ media, 18,4, 
Suma de las desviaciones diarias de la tem
peratura media desde primero de afio, me
nos 72¡ precipitación acuosa, 0,0. 

P o r q u e no t iene r ival , 
el buen sent ido prescr ibe 
emplea r p a r a los diente» 
Pas t a Dent i f r i ca Or ive . 

coi.ojriAs nrrAimx.BS.—£1 día 20 llegó 
a Madrid la colonia infantil enviada por el 
Beal Patronato Antituberculoso de Espafia 
al sanatorio de Chipiona, después de dos me
ses de estancia en dicho sanatorio. 

IJl día 28 saldrá otra colonia para el mis
mo sanatorio. 

Estas colonias son costeadas con la recau
dación del Día de la Tuberculosis (Fiesta 
do la Flor). 

SALUD Y BELLEZA. P roporc iona la p r i 
mera y es consecuencia la segunda del 
uso metódico de AGUA D E LOECHES. 

MARINELLI, Den t i s t a . Horta leza, 14 y 16 

SOCrEDAD SE FESXAT&IA SB MABBXS. 
En la últ ima junta general celebrada por 
esta Sociedad fuá elegida la siguiente inoia. 
directiva; 

Presidente, doctor Velasco Pajares; vice
presidente, doctor Vázquez Lefort; ídem, doc
tor Gonséle» Alvarez; secretario general, doc
tor Sixto I lontán; tesorero, doctor Zappino; 
contador, doctor Garrido l.estache; secreta
rio de actas, doctor González üdo; bibliote
cario, doctor Tena y Sicilia; vocales: docto
res Muñoyerro, Bravo y Frías, Mateo Mila
no y García Martínez. 

También ,se acordó en dicha Jun ta nom
brar presidente de honor al doctor Arque-
Hada. 

Nues t ro buen amigo don José Ma.^áts, de 
Granada , desahuciado hace t iempo por pa
decer un gravís imo gUiucoma de ambos 
ojos, ha sido operado en Madrid por el 
eminen te ocul is ta doctor Rovirosa, con tan 
feliz éxi to que a los pocos días pudo mar
cha r res tablecido a su casa, por lo que 
.••u d i s t ingu ida famil ia nos comun ica su 
profundo ngradec imien to , que nosotros 
gustosos hacemos p resen te al a famado es
pecial is ta . 

BSCtTEItA SOCIAIi (ministerio de Trába
lo),—La matrícula para las clases del 'pri
mer curso continúa abierta hasta el día ;iO 
del corriente, en que se cerrará la admisión 
de inscripciones. 

Las clases dnrán comienzo el día 15 de oc
tubre próximo, en el lo-al, día y horas que 
se anuneiar.'.n oportunamente. 

EL MEJOR P O S T R E 
MERMELADAS T R E V U A N O 

OX.ABS DB TAOtTIOBAriA-aCSOAirOQXA-
riA.—Ei-iá íibieria la uiatríciila de estai asig
natura, independiente de la carrera de maes
tras, en In üecretarí.i de la Kscuela Normal 
Central de Miiestrns i:alle del Barco, núme
ro 24), de diez a doce de la mañan.i. 

La matrícula es gratuita. No hay examen 
de ingreso. 

Radiotelefonía 
Programa para hoy 25: 
X A B B I S , tTnlón Badio, 430 metros.—De 

14.,30 a 15,30, Sobremesa. Jazz-Band Berki : 
«Camino de rosas» (pasodoble), Franco; 
«WbatTl do? (vals), I-eo Fall. Coplas de 
Galán de Amaniel. Efemérides. Jazz-Band 
Bcrki: «Charlye» (fox-trot), L. Berki; «Al
fredo» (tango), 11. Canaro.—15,15, Noticias 
de última hora. Servicio especial para Unión 
Itadio, suministrado por las Agencias Fabra 
(extranjero) y Mencheta (nacional). Jazz-
Band Berki: «Japanesse dolls» (fox-trot), Ro 
senthal.—21,30, Sobremesa. Agrupación Ar-
tys : «La Gracia de IJios», Gallini; «El te
soro» (fantasía). Vives.—21,45, Sexta lección 
del curso de Esperanto por el presbítero don 
Mariano Mojado. (El texto explicativo apa
rece en «Ondas».) Agrupación Artys: «Silvia» 
(pizzicata), Leo Delibes; «Payasos» (fanta
sía, Leoncavallo; «Humoresgue», Devorak; 
«La Santa Espina», Morera.—22,30, Concierto 
clásico por el eminente violinista Fermín 
Fernández Ortiz y la orquesta de la esta
ción. La orquesta: «II flauto mágico» (ober
tura) , Mozart. Fermín F. Ortiz: «Concierto 
en «mi mayor» (con acompañamiento de or
questa), J . S. Bach. La orquesta: «Li fileu-
se», Mendelssohn. Fermín F . Ortiz: «Romanza 
en sol» (con acompañamiento de orquesta), 
Beethoven. I-a orquesta: «Sinfonía núm. ,'>» 
(segundo tiempo), Devorak. Fermín F. Or
tiz: «Rondó caprichoso» (Con acompañamiento 
de orquesta), Saint-Saens.— 23,45, Noticias 
de últ ima hora. Servicio especial para Unión 
IÍ:'dio. Kiirninistrado por la Agencia Menche
ta. La orquesta: «Marcha húngaro», Bcrlioz. 
24, Cierre do la «¡itación. 

BABCEIiOIfA (K. A. J . 1, 325 metros).—18, 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Barce
lona.—18.05, El «pptimíno Radio in terpretará : 
«Orad so wie Duf» . (10. Kunneke), «Walzer-
lied» íRobstolí), «Berlín», lied (R. NeLsen); 
«Fado hresüienne» (Franz Doelle), «In Vie-
ner wakl», vals <L. Friedmann).—18,30, «In 
the cottage», fox (Meredith); «Rose of Japan», 

I fox (Kerncll); «Mort d'Amour», vals (Bos-
I tol.'.t) ; «Xo, no, ñora», fox (Krdmann); «You 
I-nalked out», fox (Berlín).—18,50. Ultimas in

formaciones de Prensa.—21, El septimino Ra
dio interpretará: «I;a montansicr», interme-

¡ dio 'Kej 'ser); «íiiebeslied» (Kreisler), «Ilkai», 
obertura (F. Doppler); Baturrillo de operetas 
(flimmel).— 21,30, El tenor Manuel Rosatti 
cantará : «Trovador», aria (Verdi); «N(»»teña», 
canción mejicana (E. Vigil).—21,40, El septi
mino Radio interpretará: «Faust», (Gounod), 
«Auf Bepa^t», baturrillo (Qalbert), «Sulte lí
rica» (Bert), «Idylle» (Forster).—21,10, Kl se
ñor Rosatti cantará «L'Africana», «O para-
disso» (Meyerbeer); «Borrachit.a», canción me
jicana.—22,20, El septimino Radio tocará los 
bailables «Tn my dreon»», fox (Jones) ¡ «Re-
membcr me», fox (Richman); «What'll I do», 
vals (Berlín); «San Francisco», fox (Cóndor); 
«Sweet Little you», shimmy (Bibó)¡ «Uiviera 

¡ Rose», vals (Níchob). 

Otra denuncia contra el 
hombre de la caja ' 

Anteriormente perdió 5.700 pesetas 

El director-gerente de la Gaceta de Ma
drid h a presentado u n a denunc ia con t ra 
Antonio López Bailón, manifes tando que el 
referido individuo, que e r a hace algún 
t iempo cobrador del periódico oficial, fué 
despedido por haber extraviado, segtin dijo, 
l i ca r te ra en que gt iardaba el dinero de la 
recaudación. La cant idad ascendía a 5.700 
pesetas. 

Contra Antonio Bailón se presentó el miér
coles úl t imo, conforme di j imos ayer, u n a 
denuncia suscr i ta por los pa t ronos donde 
habi taba acerca del desval i jamiento de que 
éstos habían &!do objeto, a pretexto de que 
le faltaba ol d inero que contenía u n a caja 
que dio a g u a r d a r a l a pa t rona . 

Ayer cuando el gerente de l a Gaceta leyó 
en la P rensa el suceso, se presentó al jue* 
do guard ia p a r a cons ignar la an t i gua ha
zaña de Antonio, p a r a que sirs'a de ante
cedente respecto a l proceder del mismo. 

GACETILLA T E A T R A L 

ZARZUELA 
El m a r t e s 29, a \&s diez y media , es t re 

no d e la za,rzuela en dos actos, d iv id idos 
en c u a t r o cuadros^, o r ig ina l de José R a 
mos Mar t ín , mús ica de Jac in to G u e r r e r o , 
t i t u l ada «Mi\RIA SOL». D i r ig i r á la o rques 
ta su autor , el maes t ro Guer re ro . 

T o m a r á n p a r t e en la obra Cora Raga , 
F lo ra Pereyra , Marcos Redondo, Kduardo 
Mareen y Anton io Palacios, que desem
peña rán los pr inc ipa les papeles. Se es t re
n a r á n c u a t r o decoraciones , de los señores 
Blancas y Rippol , y un lujoso ves tuar io , 
confeccionado por el modis to Fo rd inan t 
Cabezón. 

Los señores q u e tengan encargados b i 
lletes p a r a el es t reno pueden pasar a re
cogerlos hoy v ie rnes y m a ñ a n a sábado, 
de onco a u n a de la m a ñ a n a y de c u a t r o 
a ocho de la ta rde . 

Butacas, S pesetas . Palcos con cinco en
tradas, 3S pesetas . 

I : «»'» — — — — 

Destrucción de chozas en 
Tetuán de las Victorias 

El s í ñ o r gfniprún al tener noticia por 
el alcalde de Madrid de que en la calle 
de Lérida (Tetuán de las Victorias) c.Kistíau 
cinco chozas inmundas , le h a sido enco
mendada a la autor idad municipal ñc Cha-
martfn de la Hosa. a quien le cor respondía 
intervenir , la demolición de estas vivien
das , dentro del plazo de quince días , por 
cons iderar que ,son un grave peligro p a r a 
¡a salud del vecindario. 

También el gobernador «Ivli h a impuestn 
u n a mul ta de 2.% pesetas al propie tar io de. 
tina finca de la calle del Sali tre por no 
tener los pisos cu condiciones higiénicas , 
ordcnriudo.'-ele las obras de saneamiento a 
la mtiyor brevedad. 

Muguiro y P ie r rad y de don Enr ique Pun
ce!, el s e ñ i " Obispo de Jaén y et conde 
de San I,u::-, ' 

Pofcaniüs el pronto restablecimiento de 
los ilustres pacientes. 

Aniversar io 
El 27 se cumpl i rá el vipésimoprimero de 

la muer te dol duque viudo de Denia, de 
g ra t a memoria . 

Las misas que se digan r n esa fecha en 
el templo de San ta Bá rba ra serán en su
fragio del Uñado, asi como la misa d ia r ta 
que t iene lugar en el Asilo de Chamart ín 
de la Rosa por el capellán de la funda
ción, serán por su eterno descanso y el 
de su esposa. 

Este año se h a inaugurado el asilo por 
61 fundado p a r a nitlos pobres y enfermos, 
en el cual reciben carii'iosa hospi tal idad. 
Cuanto se diga en elogio de este centro 
benéfico será pál ido ante la real idad. 

A los sobrinos del duque viudo de Denia 
re i teramos la expresión de nuestro senti
miento. 

Fal lecimientoc 
El señor don José San t ías ha pasado a 

mejor vida. 
Fué persona jus tamente es t imada por sus 

dotes personales. Era h e r m a n o del conce
jal don Alberto, al cual , como a sus deu
dos, env iamos sentido pésame. 

—Ha fallecido la anciana , v i r tuosa y res
petable señora doña Adola Losada Hualde, 
v iuda de Herniida. a cuyo hijo, don Beni
to, y dcmá^ familia acompañamos en su 
legí t ima pona. 

El A b a t e P A R I A 

ROCA HACE L O S M E J O r i a 
RETRATOS. TETUÁN, 20 
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UNSERWOOD 
B>ORTATIL 

liffimo praduefo de & 
famosa ^bnea' 
Underwüod 

GüillermoTrüriiífér.S.A. 

Madrid, Alcalá, 39 

ANTES DE QUE SE ACABE 
A P R 0 \ T ; C H E U S T E D la excepcional ocas ión de adqu i r i r por 95 cén t imos u n a caja 

con 25 c a r t a s y sobres de exce len t í s imo papel marfil de Vicna. 
P a r a envío ccrtif lccdo agregad 0,50 '• 

C A S A A S Í N . P r e c i a d o s , 2 3 . . M A D R I D 

LA " Q ^ E T A * 
SVXABIO S S I . fiSA 24 

B»t»do (Cancillería),—Eectificando errores 
observados en la publicación del Convenio 
comercial entre JCspaña y Suecia, ingerto en 
este periódico oficial el día 3 de julio pasado. 

Prmldenoln.—Nombrando jefe do Adminis
tración do tercera clase dol Cuerpo Pericial 
de Contabilidad del Estado, tenedor de li
bros de la TeBorería Contaduría de Hacienda 
de la provincia de Barcelona a don Juan Te
jón Bn<|uera. 

Vitponiendo que los tres conoeptos que figii-
ran en el feapítulo XXXVIII artículo 1.» cBe-
npficenoia-Manlcomio de Santa Isabel de Lé
ganos», del vigente presupueato de gastos de 
la Sección íexta, ministerio de la Goberna
ción, so refundan en uno solo. 

Señalando laa dietas que les corresponde 
percibir al prMÍdente y vocales de las Comi
siones mixtas para la legitimación de la pro
piedad terri torial en los territorios de Ceu
ta 7 MeliUa. 

ídem qnede elevada a SO tnarineroi de se
gunda la plantilla de esta claae correspondien
te a la beso naval de Mahdn. 

Disponiendo que la plantilla de porteros 
del ministerio de Instrncción pública y Be
lla» Artes quede aumentada en dos porteros 
con destino a la Escuela del Hogar y Profe
sional de la Mujer. 

Desestimando instancia de don Baldomero 
Fernández de la Vega y don Benito Cordón 
y (laroÍB. de Jerez de la Frontera, solicitan
do autorización para la elaboración y venta 
de tritio tnstado y molido, como sucedáneo 
del café. 

Onerra.—Disponiendo que el capitán de In
tendencia don Eduardo García Duran marche 
en comisión del eervicio a Hamburgo (Ale
mania) a fin de gestionar la adquisición de 
una máquina destiladora con destino al 
tíjéreito de África. 

XaffitenOa.—Habilitando el punto denomi
nado Molino de la Vega, en el puerto de 
iiuelva. 

Trasladando a Basilio Martínez Borges, por
tero cuarto en la Delegación de Hacienda 
de Santa Cruz de Tenerife, a servir ignal 
cargo en la Sección agronómica de la mis
ma capital. 

Autorizando a la Compañía del ferrocarril 
de Soller para que satisfaga en metálico el 
importe del Timbre con que están gravados 
los talones resguardos de mercaderías que 
exoidc. 

Concediendo licencia, por enfermedad, a 
funcionarios del Catasti-o de rústica. 

Oobernación.—Concediendo licencia, por en
fermedad, a funcionarios del Cuerpo de Co
rreos. 

Instrucción pública.—Resolviendo instancia 
de los herederos de don Marcelino Lope?., ha
bilitado que fué de los maestros de los par
tidos judiciales de Zaragoza. Egea y Sos. 

Di«poniendo que don Francisco Rnlu-Dana 
y Palacios, administrativo-calculador, oíicial 
segundo de Administración, con destino en 
el Ins t i tu to GeogrAfico, continúe en el cargo 
que en la actualidad ocupa, hasta el 8 de 
enero de 1B28, fecha en que debenl ser ju
bilado. 

Concediendo pensiones para .ampliación de 
estudios e investigaciones científicas. 

ífunento.—Concediendo un mes de prórrotra 
en la licencia, por enfermo, a dnn Ignacio Pé
rez Galdós, oíieial tercero de Administrnción 
civil, con destino en la jefatura de Obras 
públieaa de Las Palmas (Canarias), 

Declarando cesante por no haberse presen
tado a tomar t w c ' l ó n de su destino, a! por
tero quinto .Tulián Díaz Péreí . 

Trabajo.—Denegando la excepción solicita
da por los comerciantes y feriantes del pue
blo de Talarrubías. pidiendo poner.'íc a cu
bierto de la ley del Descanso dominical y 
Jornada mercantil . 

Concflidiendo licencia, por enfermedad, a 
oficiales del Cuerpo facultativo de Estadísti
ca. 

Desestimando el recurso de alzada inter
puesto por don Juan de la Fuente Melero y 
don Raimundo Pascual Adrados, contra acner-
do de la Inspección general do Pó.s¡tos de S 
de enero próximo r>««af1n. 

Estafa de 14.700 pesetas 
Don Rubén Mar t in Rodr íguez presen tó 

ayer u n a d e n u n c i a en el Juzgado de guar 
dia c o n t r a un ind iv iduo l l amado Ped ro 
Gallo, al cual acusa d e habe r l e es tafado 
14.700 pesetas . 

Pa rece ser que el d e n u n c i a d o compró al 
señor Mar t ín Rodr íguez (Vn cabal los î n 
la c i t eda can t idad , q u e después no h a he
cho efectiva. 

Santoral y cultos 
I>IA 35. — Viernes. — Nueetra Se&ora de 1» 

Fuencisla. Santos Fermín. Obispo y m á r t i r ; 
Cloofás. Fonaorio y Horoulano, mártires ¡ Lope, 
coQÍo^iorj Sonta» Aurelia, Neomesia y MMri* 
do goe-ors, vírgenes, y ol Hanlo Niño Criatóbal 
de la Guardia, márt i r . 

La misa y oficio divino •&•> de esta feria, 
con rito simple y color verde. 

Adoraoión ITooturiía.—Santa Bárbara. 
C a a n n t a Xoraa. — Kn loa Mei-codariaa 4e 

Don Juan de Alarcóa. 
Corte da marla.—De la Eooarnaoión, en an 

iglesia, Covadonga y San Lorenzoj de Qraeia» 
eo an iglesia (Humilladero, 23). 

PantMi'ala da laa AnctiBtla8.-*-A las ocho ]r 
media, misa perpetua por los bienliechoraa 
de la parroquia. 

Parroquia de San liol».—Continúa la nove» 
na a Nuestra Señora de la Merced. A Ika 
seis de la tarde, exposición de Su Divina 
Majestad, estación, rosario, sermón por don 
Ángel Unan, ejercicio, reserva y ialve. 

Asilo de San JToaé da la Xcntaft» (Ca
racas, 15).—Todas 13.1 tardes, de tres a sei», 
exposición de Su Divina Majestad! a las 
cinco y media, ejercicio del rjUserio y ben
dición. 

Cristo de San Olnia.—Al toqUe de oraeip-
nes, ejercicios con sertoón por don Mariano 
Benedicto. 

Jaránimaa del Corpna Christl.—Continúa ta 
novena a San Jerónimo. A las oined f medbi 
de la tarde, rosario, visita, estación, sermón 
por nn padre del Corazón de María, «jcreíeiO, 
reserva y gozos. 

Bsrvttaa (San Nneolás) Coatin<ia el éepte-
nario a Nuest ra Señora de las Me^saáea. A 
las diez, misa solemne, con exposicijín de Su 
Divina Majestad; por la tarde, a lat «cis, es
tación, ejercicio, sermón por don Antonlb Qon-
íále* Pareja, reserva y adoración de la ima
gen. 

SEareedarlaa de Don Juan de AUteAA.- r (^ '^ 
renta Horas.) A laa ocho, exposicidn de Su 
Divina Majestad: a las diez y media, » i » a 
solemne, y por la tarde, & las seis y media, 
continúa la novena a Nuestra Seftora de lat 
Mercedes, con ejercicio, sermón por el señor 
Tortoea y reserva. 

Cin.TOS DB I.OS SÁBADOS 
]Parró4tila«.~-Almndena: Por la tarde, a 

las seis, salve cantada.—De loa Angeles; _ Al 
anochecer, letanía, salve cantada y ejercicio 
de la felicitación sabatina.—De los Dolqflfti: 
Al anochecer, rosario y salve cantadat-^^ln 
Sebastián: Por la tarde, a las siete, n$í||i-
íiesto, rosario, plática, reserva y salvé'*a 
Nuestra Señora de la Misericordia.—Cptii-
donga: Al anochecer, rosario y salve capé»-
da.---8an Marcos i A las ocho, misa de «So. 
munión general y ejercicio do la felicitactón 
sabatina. ; ?, 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, ^ d a 
cantada en honor de Nuestra Señor» d*, .la 
Merced! por la tarde, a las siete y in«dla. 
ejercicios con ejrpoíicíón y salve cantadáJr-
Carmelitas de 'Maravillas: Al anochecer, Ao-
lemne salve a Nuestra Señora de las l^l^a-
Villas.—Cristo de los Dolores: Por la i w # i -
nn, de nueve a doce, expoeioi# do 8u mUi-
na Majestad.—Corazón de María : Por la # i -
ñana. a las ocho, misa de comunión pe í a i J a 
Arrhieofradía de la Tl tu lar i al anoche^r , 
salvo cantada.—María Auxiliadora: A l i s 
siete, ejercicio. 

LIQUIDACIO 
de I^s existencias de 

ALMACENES CASTAÑER 
adquiridos por 

HIJOS DE SIMEÓN GARCÍA Y COMPAÑÍA 
Plaza del Ángel, 8 

Tejidos de todas claseŝ » confecciones y ropa blanca 
PRÓXIMA APERTURA 

bendición y 
a n n 

(Bate iMjriódieo se publlo» eon etiuntr» Mi|e> 
siástlca). 

ESPECTÁCULOS 
p A B A n o y 

COMSOIA.—10,1.5 (función popnlar), \Q»é 
hombre tan simpático! 

¡E.ABA.—«,30, Ija señorita Primavera.—lO,30, 
El infierno do aquí y Kl pie. 

RBX»A VIOTORlA.i-fi.üO, Kl nrgwllo tí«". Al
bacete.—10,30, Kl verd««') de Sevilla. 

CE»T110.—10,30, El boioncí del M'ftipú f El 
pibe del onrralón. ; 

ISPABTA Ii5AáÍEI,.-f.,30, La noria,—1»,30, 
La casa de Salud. 

COKXCO.—6,80, La» ilnsionea d« la Patr*.— 
10,30, Cada uno en su casa... 

BAHBírSÍA.—10,30, El asombro de Da
masco, f. 

lATIlIA.—6,30, El coronel Bridau.—10,15,^Se-
finra ama. 

EX- CISME.—6,30, Los gavilanes.—10,30, El 
rayo de ÍÍOI. ' ' . i 

PAVO»f.~tl,45, Don Quintín, el amareao.— 
10,40. La joven Turquía. 

nnsHCAlMlAI..—«.1,1, La cara de Dia»— 
10,15, El rey que rabio. ,• 

XOVBSADlEiS. — 6. La bruja. —10,30, Pon 
Quintín, el amnrgao. 

a • <! 
t7¡l ananolo ds litp ofcrss sn esta eartater* 

no sttpon* su aprobaoión ni roeomsndaelóa.) 

Sección de caridad 
Solicitamos de nuestro!» lectores un aofoíio 

para Manuela Alcclu», que vive en la calle 
de Jul ián, número 26, primero izquierda 
(Puente de Valleca?). 

Esta pobre mujer ha quedado viuda hace 
uno» meses, con cinco criaturas, la mayor 
de ocho efios y la menor do tro* meses, y 
por el estado' delicado de au salud y tener 
que atender a sus hijos no está en condi
ciones de ganar el sustento dilU'icr, 

Si alguna persona influyente pudiera lo
grar el ingreso de las niñ.is que tienen cinco 
y ocho afios en algún colegio o asilo, liaría 

S una verdadera obra de caridad. 
I Sea con su inünencia o con tu« limotnas, 
urge que las almas cari tat ivas se Interesen 
por aliviar la situación de esta pobre fa
milia. 

Los limosnas pueden entregarse "directa
mente a la interesada o en nuestra Aclmi-

. nistración. 

Folletón de EL DEBATE 50) 

MARÍA STÉPHANE 

¿Tiene corazón? 
.^(Novela t r aduc ida cspecialmeiUe p a r a EL útAiAlE 

p o í lúui i iu C a r r a s c o s a ) 

.menso amor , no menos que de p ro fundo recono

c imiento . 
. S imona hizo un ges to de pro tes ta , en el q u e 

p u s o toda la s incer idad y iiiodcsUa de su alma. 
— i D c n d i l o sea el b e ñ o r , que lia q u e r i d o con-

s c i ' v á r n o s l o ! — d i j o l iumi ldcmento con dulce 
voz—. En cuan to a 'mí, nada he hecho más que 
cumpl i r con mi debe r lo mejor que he sab ido , 
o c u p a n d o c! púoslo q u e mo cor respond ía . . . Us
tedes , en cambio , s eñores , han pues to a con l r i -
bUcitSn su cicnci;i con lau[b celo y ac ier to , q u e 
no pundo menos <lc rog.TrIcs (juc accplcu tni gra
t i tud. En cuaii lo iiti mar ido pueda sa l i r de casa 
vremos a tesl i inoii iar les p c r s o n a l m e n i e nues t ro 
reconoc imien to . 

Y buscó en los ojos de Rodolfo una aprobac ión 
a sus pa l ab ra s . P e r o q u e d ó m u d a de so rp re sa al 
adve r t i r el b r u s c o cambio o p e r a d o cu su lisono-
mía. Eli el ro s t ro de su mar ido no quedaba nada 
do aquel la afectuosa y ag radec ida expres ión q u e 
había venido leyendo durante los últimos días de 

la en fe rmedad , que hab ía leído aún hacía u!io.i 

ins tantes . P o r el con t r a r i o , su mi rada se había ocioso, se pasaba ho ras y h o r a s cu la uimovili-
vuclto sombr ía , y en las c o m i s u r a s de los laWios i dad más abso lu ta , pe rd ida la v a g a r o s a mi rada eu 
to rnó a d ibu ja r se aque l r i c tu s a m a r g o de los I el espacio , y t emiendo a cada ins tan te q u e el 
malos días. | ru ido de un paso o el eco de una voz lo a r r a u -

S—¡Tendría que ser Ionio pai'a c ree r que han casen a su eii.<iniismaniiento. 
s ido su t e r n u r a y su a m o r los q u e me lian dis- T ímida y d i sc re ramcnle hab ía p r o c u r a d o la jo 

habí.qi impedido has ta en tonces p e r m a n e c e r cía e n m u d e c e r , m a t a n d o la p a l a b r a en sus labios. 

pu l ado a la m u e r t e ! — s e decía i n t e r i o r m e n t e Ho-1 ven condesa hacer le r eacc iona r con t r a aquel la 
dolfo—. ¡Cu idándome ha c u m p l i d o un deber , y 
es to es t o d o ! . . . ¿ N o hub ie r a cu idado Con la^ mis
ma abnegac ión al lilti.mo de mis lacayos o al más 
mise rab le l eñador del pueblo , si su ca r idad se lo 
hub ie ra impues to como debe r s a g r a d o q u e cutn-
p l i r ? . . . Yo no soy ni seré nunca nada p a r a ella. 

Ko le l iacía a Simona, sin e m b a r g o , la in jur ia 
de s u p o n e r q u e hub i e r a pod ido conso la r la de su 
viudez la l iber tad abso lu ta q u e hub iese r e c o b r a d o 
al pe rde r lo . N o ; la sabía d e m a s i a d o p u r a p a r a ad-

apat ía . Rodolfo, ced iendo de n iomcnlo , consen t í a 
en q u e le leyera a l g u n a s p á g i n a s de un l ibro fa
vorito o tal o cual noticia de "un diar io . P e r o 
bien p r o n t o se convencía , sin de ja r de obse rva r 
lo a t e n t a m e n t e , de que su i ñ a n d o no la escucha
ba, y c e r r a n d o el volumen o dob l ando el per ió
dico,^ r e q u e r í a la l abor q u e tenía a mano y p ro -
c u r a 6 a a b s o r b e r s e en ella p a r a s u s t r a e r s e al ma
les t a r q u e la iba d o m i n a n d o . 

Hab ía e s p e r a d o tan a r d i e n t e m e n t e S imona , r e 
mi l i r q u e h u b i e r a ten ido s iqu iera la tentación de c o r d a q d o la g r a t i t u d con q u ^ Rodolfo rec ib ie ra 
aca r i c i a r idea semejan te . Lo q u e le ocu r r í a a los c u i d a d o s q u e le hab ía p r o d i g a d o d u r a n t e su 
Rodolfo e ra q u e igno raba , po r s u , desgrac ia , todQ j en fe rmedad , una fusión de aus dos alma.s—lan 
el p o d e r i nmenso de la ca r idad divina, y no c o m - j s eme jan te s en t an t a s cosas , y q u é tan fáci lmente 
p rend ía que S imona pud i e r a p e r d o n a r las g r a - h u b i e r a n podido v ib ra r al un i sono—, q u e su Iris^ 
vísi inas ofensas rec ib idas dé su m a r i d o has ta el 
punto de amarlo de lodo corazón. 

XXVI 

Rodolfo de Vesarhóly conva lec ía , ú bien no 

toza y su desco razonamien to an t e la nueva acti
tud de su m a r i d o e ran oún mayores . 

Si hub i e r a pod ido p e n e t r a r en el a lma del 
conde 9 ad iv ina r el sec re to , l ema dé s u s pensa
mien tos , s eg i i r am^h le aquel la t r i s teza hub ie ra •ce
d ido el pues to a la más r a d i a n t e a legr ía . Pero es
taba fnuy lejos d e p r e s e n t i r la verdad. 

El corazón e n a m o r a d o de S imona no podía ha
bla r con Rodolfo, ob je to rie aquel cuKo, de co-

y q u e levantaba una in f ranqueab le b a r r e r a e n t r e 
los ín t imos y m u t u o s s en t imien tos de los es
posos. 

— ¿ H a g o bien o b s l i n á n d o m c en segu i r a su la 
do?. . .—se p r e g u n t a b a en ocas iones—. Si t a n des
a g r a d a b l e o t an odio.sa le es mi presenc ia , ¿ n o 
ob ra r í a p r u d e n t e m e n t e y é n d o m e unos meses con 
mis p a d r e s ? Rodolfo, q u e l i ene pas ión p o r via-
far, r e c o b r a r í a , t e m p o r a l m e n t e al m e n o s , su li
ber tad , y qu ién satos.. . si p a s a d o el t i e m p o le 
ser ía g r a t o volver a verme. . . P e r o u n dolor c ru -
delisirao la t o r t u r a b a a la sola idea de q u e Ro
dolfo p u d i e r a a c e p t a r d e buen g r a d o es ta sepa
ración, y los d ías so suced ían s in q u e se a t rev ie ra 
a fo rmula r su p rovec to . 

Claudia de N u s s d o r l , q u e había r e g r e s a d o a 
la Quorcia en c u a n t o h u b o d e s a p a r e c i d o todo te
m o r de con tag io , pa rec ía d i s t r a e r con su char la 
m o r d a z el l ac i l u rno h u m o r d e Rodolfo, y gozán
dose de es te t r iunfo s o b r e S imona , no pe rd ía oca
sión de hace r lo va ler pon iéndo lo de relieve. 

— ¡ H u b i e r a us ted ¡leclio u n a insusl i fuíble her 
m a n a do la Ca r idad , q u e r i d a S i m o n a ! . . . Claro 
q u e p a r a a l g u n a s cosas h a b r í a t en ido q u e recu
r r i r a los d e m á s , como , p o r e jemplo , p a r a d is 
t r a e r a los en fe rmos , p a r a lo q u e le falta habi l i 
dad e ingenio . . . Kn rnmb jo , c u a n d o se t r a t a do 
p r o d i g a r cu idados , es de jus t ic ia r econoce r q u e 
us tedes Ins b u r g u e s i t a s , las liijas del piielilo, tie
nen sob re nosoti-as una ap l a s t an t e s u p e r i o r i d a d , 
tal vez p o r q u e en sus casas las han inic iado dcs-

sas t r iviales c indifcrcnle.--, que no fueran s u d e n iñas en ta vida p rác t i ca . . . Rodolfo, ¿no se 

de peto q u e usan las e n f e r m e r a s ! . . . Yo, efi cam-
blo. . , , ¡puaf!, sólo de oler cua lqu ie r b r e b a j e 
s ien to náusea s . . . 

S i m o n a s« es t r emec ió al p e n e t r a r toda la i;>-
ténción d e es tas pérf idas pa lab ras . Algo hab ía d e 
c ie r to en lo q u e Claudia acababa de d e c i r ; r e 
conocía q u e le faltaba esc a t rac t ivo de la a l eg r í a 
de q u e tan to se cu idan o t r a s mujeres . P e r o , ¿q i ié 
podía h a c e r más q u e l a m e n t a r l o ? . . . La v ida le 
hab ía hecho conocer sus miscria. i con excesiva 
c rue ldad , y d e m a s i a d o p rc raa lu ran ie i i i e , p a r a q u e 
pud ie ra ser de o t ro modo. 

Colocó en una mesa, a! a l cance do su m a r i d o , 
la eopi ta . do piala q u e tenia e n t r e lá^ m a n o a , : y 
d e s p u é s de Wícordarle q u e era la hora do t o m a r 
el con ten ido , se alejó p e n s a n d o que el mundo, e s 
un vas to hosp i ta l , y q u e n o hay q u e v a n a g i o r i t r -
se d e m a s i a d o de d e s e m p e ñ a r el pape l de h o r m a -
oa (i.! la Car idad . Fe l i zmente , se dijo, «la vida (js 
el medio , no el fin». 

Rodolfo la is iguió con la mi r ada , sin hace r el 
m e n o r ges to p a r a r e t e n e r l a ; pe ro a p e n a s hut>o 
desap.arecido süit íu la neces idad de e m b r i a g a r s e 
de la du l zu ra de su presenc ia . A r r o j ó lejos el pe» 
r iódico en q u e parec ía c o n c e n t r a r su a tenc ió l | , 
y e n t o r n a n d o los ojos, p a r a mejor a p r i s i o n a r U 
a m o r o s a y gent i l s i lueta de Simona, se reprtoi 
chó a m a r g a m e u l e po r no t^abor goza r el inapto^ 
ci.'iblc tesoro de q u e la po.seslón de aquel la m u j e r 
«dorablfe le h a c í a s e ñ o r y duefio. » 

Era wn dia de jul io . El a i re tenía una p u r e z a 
t r a n s p n r a n l e , y el ca lor h u b i e r a sido insopor-», 
tab le sin la car ic ia fresca de ¡a b r i sa q u e bá j ab» ' 

con la rap idez q u e podía e s p e r a r s e de .̂ u sana j a m o r m i s m o ; y enga i tada por Ja a p á r e n l e f r ia l - 'd i r ía q u e tu mu je r se ha pasado ¡a vida p r e p a - ' d e los venli .squeros de l F e r n c r . Mula res de p á -
y robus ta cons t i tuc ión . C o n t r a s t a n d o con la a c - ¡ d a d d e él, se sen t ía dominada o t r a vez eji s u ' r a n d o infus iones y confecc ionando c a t a p l a s m a s ? . . . ! 
t ividad q u e fué s i e m p r e su carac te r í s t i ca , y que presenc ia po r aquel la c.-clrafta t imidez q u e le l i a - ' ¡Mí ra l a , no le falta m á s q u e el b lanco d e l a n t a l ' {Continuard) 
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BANCO DE E S P A Í I A 
X.A COBVf lTA 

Habiéndose extraviado el resguardo de depósito 
tl*ansmisible número 35.624, de pesetas nominales 2.000, 
en 20 acciones de la Sociedad Anónima La Toja, ex
pedido por esta sncursal en 21 de septiembre de 1316, 
a noinbre de doña Elyira Mesa Ramos de Olmos, se 
anuQcia al publico, para que el que se crea con de
recho a reclamar lo verifique dentro del plazo de 
nn mea, a contar desde la fecha de la inserción de 
este anuncio, se^ún determinan los artículos *." y 41 
del vigente reglamento del Banco, advirtiendo que, 
transcurrido dicho plazo sin reclamación do tercero, 
esta sucursal expedirá el correspondiente resguardo 
duplicado, considerando anulado el anterior y que
dando el Banco exento de toda responsabilidad. La 
ComAa, 1? de aeptiembre de 1925.—KI secretario, 
Basi*! Alw. 

EL MUSEO 
Revista grúñca, impresa en hojas archi-

vaUes. Única en su género. Sus lectores 
encontrarán en las 30 eecciones de que cons
ta materias relacionadas con todos los co
nocimientos luimanos. 

Precio: 1 peseta. 
Pedidla en todos los qnloscoa 

Se pablica los días IS j 30 de cadit »ies 

URTIASMIITICO PODEROSO 
K K I I 8 EFICAZ COHTiiA LOS CflTAMO} BRDIlQUiaLES 

m m MEunfi DE QU^BÍIACHO 
Los prineipales periódicos profesionales de Madrid, 
tatre ellos <El Siglo Médico», y otros de provincias, 
neomieiidan, en largos y encomiásticos artículos, el 
JTABASa XSSZVA BB QVSBBACHO como el tiltimú 
remedio de la Medicina moderna para combatir el as
ina, la disnea y los catarros crónico». Precio, 6,50 pe
setas frasco. KBDnrA, farmacéutico, SXMMKKO, SC, 

WApUtB, y principales farmacias de España. 

KBiBisiaie djijigzeHDBi 
Diarto popnlar de Colonia y hoja comercial 

El mayor periddieo del partido del 
Centro. El partido burgués mfia im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero «e publica aemanal-
mente coa el sombra d« 

I M M ! ZBHBIIil 
(Porvenir alemán) 

Se pnbUca solamente en alem&n 

Frecioedesoscrlpclün para Espafia. so ptds. 

Se imprime en caracteres latinos 

ge poblica «n Co'onla, sobre el Bíiio 

UABZELI.EÍVSTBASSE. I37-13 

AGUAS MINERALES 
DE TODAS CLASES.—SEKVICIO A DOMICILIO 

OaVB, 80.—TEZiErOlrO 3.78t K. 

Seroicios üe la compaíiía Trasatiaiitioa 
— • — . I — i i e i i — — ^ 

S E R V I C I O S O I S E C T O S 
U i r S A A CUBA-USJICO 

Servicio mensual saliendo de Bilbao el día 16, de Santander el lí», de U)jon el 
20, de Coruña el 21 para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz e: 16 y de Ha
bana el 20 de cada mes para Coruña, Gijón y Santander. 

U K E A A FTTEBTO SZCO, CUBA, VEirEZUEX.A-COI.O]KBIA Y PACIPICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el 11, ae Malaga 

el 13 y de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerite, Santa Cruz de la 
Palma, Puerto Bico, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curasao, Sabanilla, Co
lón, y por el Canal de Panamá para üaayaquil. Callao, Moliendo, Anca, iquique, 
Antofagasta y Valparaíso. 

Z.Z]rEA A FZIJPIHAS T PVEKTOS DE CHIKA V JAPÓN 
Siete expediciones al año, saliendo los buques de Coruña para Vigo, LisDoa, 

Cádiz, Cartagena, Valencia, Barcelona, Port-Said, Suez, Colombe, Singapore, Ma
nila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasaki, Kobe y Yokohama. 

X.IVEA A TUA ABOSHIIirA 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga el 5 y de caaíz el 7 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro qne sale de tUlDaa 

y Santander el día último de cada mes; de Coruña él día 1, de Viilagarcla el S 
y de Vigo el 3, con pasaje y carga para ia Argentina, 

I.IVEA A HUEVA YOBK, CUBA Y ICEJICO 
' Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25, de Valencia el 26, de Málaga 

el 28 y de Cádiz el 30 para Nueva York, Habana y Veracruz. 
I.IHEA A FEBKAITDO POO 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 15 para Valencia, Alicante, Cá
diz, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la i'alma, demás escalas 
intermedias y Fernando Póo. 

Este serricio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía que adnuta 
carga y pasia'je de los puertos del Norte y Noroeste de Uepaña para todos los d« 
escala de er.ta línea. 

AVISOS ZBCPOBTAVTES 
Rebajas a familia y en pasajes de ida y Tuelta.—Precios convencionales por 

camarotes oepeciales.—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin bilos y apa
ratos para señales submarinas, estando dotados de los más modernos adelantos, 
tanto para la seguridad de los viajeros como para su confort y agraflo.—Todos lo» 
vapores tienen médico y capellán. 

Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la 
altura tradicional de la Compañía. 

Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace rebajas de 30 por 100 
en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones 
para el servicio de Comunicaciones marítimas. 

SERVICIOS COICBIZrADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los prtn-' 

icipales puertos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajero» 
y carga para: 

Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique 
y Capetown, Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumlatra, Java y co-
chinchina.—Australia y Nueva Zelandia.—lio lio. Cebú, Port-Artñur y Vladivos» 
tock.—New Orleans, Savannah, Charleston Georgetown, Baltimore, l^iladelüt^ Bo»' 
ton, Quebeo y Montreal.—Puertos de Améri4a Central y Norteamérica en el l'acl-
fico, de Panamá a San Francisco de California.—Punta Arenas, Coronel y val-
paraíso por el Estrecho de Magallanes. 

SEBVICZOS C O K E B C I A I . E S 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargara 

del transporte y exJiibición en Ultramar de los muestrarios que le sean entrega
dos a dicho objeto y de la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, 
deseen hacer los exportadores. 

LOTERÍA nUffl. 23 
Arenal, 22, Madrid. Su ad
ministrador, 9 . A. nianza-
ñera, remite billetes a pro
vincias de todos los sor
teos. Hay de Navidad. 

Gran peletería 
I ^ XAO»AI.EHA: 28, ca
llo Uajror, 23. Se arreglan 
y reforman toda clase do 
pieles para señoras, a 

precios sin ejemplo. 

E L D E B A T E 
Colegiala, 7. 

BANCO DE ESPAÜA 
I ,A C O B U S T A 

Habiéndose extraviado el resguardo de depósito 
transmisible número 35.417, de pesetas nominales 
7.500 de deuda perpetua interior al 4 por 100, expe
dido por esta sucursal en 8 de agosto de 1916, a nom
bre de don Antonio Casal y Castro, doña Benita Ca
sal Vázquez y don Joaquín Gómez Fernández, indis
tintamente, se anulicia al público para que el que 
90 crea con derecho a reclamar lo verifique dentro 
del plazo de un mes. a contar desde la fecha de la 
inserción de este anuncio, según determinan los ar
tículos i." y 41 del vigente reglamento del Banco; 
advirtiendo que, trancurrido dicho plazo sin recla
mación de tercero, esta sucursal expedirá el corres
pondiente resguardo duplicado, considerando anulado 
el anterior y quedando el Banco exento de toda res
ponsabilidad. La Coruña, 15 de septiembre de 1925.— 
El secretario, Daniel Aler. 

Ornamentos de Iglesia.—García Mustlel 
MAYOB, 34, Y BORDADOUÁS. 2, 4 Y 6, MADBID. TELEFONO ST-M M. 

CEHEnTO PSRTLIing ARTÍFIGIIIL DlAaCA 

VALDERRIBAS 
INMEJORABLE CALIDAD 

Feúié oaracierimticau, precios^ condiciones 
de venta y muestras para su ensayo a 

PORTLAND VALDERRIBAS 
PASEO DE RECOLETOS, 10 Teléfono 1 6 - 3 9 S. 

MADRID 

CANAS 

lElllEflHTES 
yiizlililieilaiiiinii 

ARQUITECTOS E INGENIEROS 
ACASEBUA OOBSXZ, ruenearral, 91, 2.°, K A S S n ) . 
Preparación completa respectivas Escuelas. Gran in
ternado, vigilado, estudiantes cualquier carrera. 

Beglamentos, instrucciones, al director, 
F B Z i i r B O O X X I Z , licenciado Ciencias Exacta*. 

i» tendréis todas las no-
okcs con nna lámpara 
«Uetriea L O T . iStil en 
todo momento y de como
didad inoomparable en la 

eindad y en el campo. 
S>é renta en todos los me
jores bazares y establecí-
aÜMttos de óptica y elec

tricidad. 
tWA ZwkS FIZA »AjaO 
Wnr, ESPECIALES PARA 
LA EADIOTELEFONIA. 

TOSTADORES 
rápidos á aire caliente 

para cafó, cacao etc. 

6AFA$ V lEÜTES 
con cristales finos para la 
conservación de !a vista. 

L. Dubosc.-Óptico 
ASEirAI., 21.—MASBID. 

eíiAnoieso invEiiTO 
Agnn de Colonia 

*'La Invencible" 
PATENTADA EN TOOQ FL MUNDO 

La más ideal para devolveyt a los cabellos blancos su color primitivo a los quince días de darse 
una loción diaria, sin mancliai" en absoluto. NO CONTIENE NITRATO DE PLATA, y su autor ofrece 
5.000 pesetas a quien denjucstre lo contrario. EL AGUA DE COLONIA LA INVENCIBLE da a los 
cabellos su color enteramente natural, sin dar la sensación de teñido; perfuma, es higiénica, limpia 
la cabeza y contribuye notoriamente al crecimiento del cabello, y se usa con las manos, como cual
quier a'grua de tocador. Este preparado es de una originalidad única en el mundo, y no puedo con
fundirse con otras imitaciones. Pídase el AGUA D E COLONIA LA INVENCIBLE, en botella azul. 

Venta en Madrid: DROGUERÍA TRASVINA (CALLE D E POSTAS, 28), PERFUMERÍA VI
LLEGAS (ALCALÁ, 113), F, BATRES, DROGUERLA (GLO RIETA BILBAO, 5) . 

IÑGENIERdS~D£ MONTES 
HeROIIOMOS V PERITOS fl6RIC0LAS 

umco CEimo ES»E<;IAZ.ZBAI>O 

tCIDEBIIII CURTOS 

t 
EL EXCELENTÍSIMO SEiVOB 

Don Lilis DE LEOii v GAreuniBER 
DUQUE VIUDO DE DENIA 

Faiiecifi en Madrid eí 27 de septiemiire de 1904 
R. I . P . A . 

El Patronato de su fundación benéfica para el asilo de ni
ños pobres y enferatfs, 

SUPLICA a las almas piadosas le en
comienden a Dios Nuestro Señor en sus 
oraciones. 

Las misas que se celebren el día 27 del actual en la parro
quia de Santa Bárbara serán aplicadas por su alma. 

La misa diaria que se celebra en el asilo de Chamartín de 
la Rosa por el capellán de la fundación se aplica por el eterno 
lescanso de las almas de los excelentísimos señores duques de 
Denia, que en paz descansen. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

S ^ Bamsrdo, 2. 
O r a n l&taniado. 

PreparaiOFio. medlelns, Farmacia 
Clases auxiliaras ITnlvarsldad. El suspenso no paga. 
Internes y externos. Campomanes, 10. Director, ilus-

trísimo señor doctor don Asensio Ortii de Zarate. 

A PLAZOS 
Muebles y sastrería 

E. DE LQ TORRF. miETA JUMERO1S 

VEIBEIIIIS 
Pídase el caiaiego a la 

flBiflDfiRTIWSPiifn 
JJillWT.-^aflía íoiieda, 28.-B:'BCEL0ifl 
A B O G A D O S D E L ESTADO 
Academia preparatoria para estas oposiciones, a cargo 
de los abogados del Estado señores Oons&lez Booos, 
Bordona y Amado. Las oposiciones se celebrarán en 
febrero próximo. Obra completa contestando a los 

temas del primer ejercicio. 
Dirigirse: OOHZAI.E2 BOCOB, COITIXE AMAIfDA, 6. 

¿!JIII)nilll!IIIIIIÍIIU'. 'yii!iiiiiiiiiii¡iia!!iiiiiíiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiii 

Grandes existencias de tostar^ 
dorea y refrigeradores en to
dos lo* tamaBos, desda los 
mAs sendHos hasta los más 
perfeccionados Todas las 
máquinas para la Industria 
del caf«. Pida V. catálogo á 
la primwa casa del pais en 

esta- especialidad 
MATTHS. ORUBER 
Apartado 18S, BILBAO 

EHRiaUE DE LiSaORO I 

Navas de Tolosa. 5 
lyiAO R I O 

a LOS rReOVGTORES DE ELECTRIOiilA] 
SI vtMstras turbinas funcionan maL 

I I vnvgtn» motores coBsumen mucha 

SI las pérdidas de distribución son graodesb 

SI •! lúnmbrado es deficiento. 

m ]a «xplotacMe ao rlnd* lo debido. 

wEBclS i>'scer estudiar vuestro negocio por us es
pecialista y obtendréis resultados insospechados. 
gi$áld datos y condiciones a lá S. £• d« Montajes 

latastriales. Nfifiex do IlallKia. KS. Mnilrid. 

Colegio de Santo Tomás 
Primera y s^rnnda enseñanza. Clase especial de ptir-

Tulos. Internos, mediopeasionista» y estemos. 
memU> OaUefo, 2 (betel), HCAOSID 

La copia es siempre 
inferior al original 

t NO TOLERE jamás las imitaciones! 
Cuando ¡e ofrezcan productos similares, exija 

r/ 'SIEMPRE 
I<M célebres y mil 

veces imitados 

^••••(iB«as«sBsaea>e««aa*>akBei;a<« 

Lifhinés 
del DOCTOR GUSTIN 
Cerciórese lie que en los paquetes y cajitas 
vea usted siempre el nombre del D' Gustin 

Un paquete en un litro de agua «^omun le proporcionará 
a n a bebida agradable, evitándole enfermedades. 

Depositario general para Espolia : 
DALMAU OLIVERES, Paseo de la Indostria, 14 • BAKCELONA 

Anuncios BREVES Y Económicos 
Alquileres 

AI<QTTII>0 hermoso piso 
bajo. Lista, 2i. 

AI>QTritiO hermoso 
dio. Lista, 24. 

Filatelia 
BEIiI-OS españoles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 

estu- yCruz, 1- Madrid. 

Compras 

COMPBA-VBireA de fin-, 
cas rústicas y urbanas. 
Delegación en todas las 
provincias y partidos ju-
dicialcis. Tramitación rá
pida. Propaganda gratui
ta do c a d a operación. 
Compañía Madrileña de 
Contratas. Apartado 1.103, 
Madrid. 

COKPSA-VBITCA de auto
móviles. Tramitación rá
pida. Hacemos por nues
tra cuenta la publicidad 
de cada operación. Dele
gaciones en todas las pro
vincias. Compañía Madri
leña de Contratas. Apar
tado 1.103. Madrid. 

Huéspedes 
8S A p m T B i r huéspedes, 
pensión completa. Legani-
tos, 58, primero derecha, 
exterior. 

P B X S I O X de señoras, 
precios módicos. S a c r a -
menfo, 6. 

D Z S P O I T E K O S capi
tales para realizar prime
ras y segundas hipotecas 
en toda España. Compa
ñía Madrileña de Contra
tas. Plaza de Canalejas, 
número 3. Madrid. 

Varios 

Ofertas 

¿BBSEA VEITDEB alha
jas, objetos plata, denta
duras ? Pago conciencia. 
Zaragoza, 6, La Onza de 
Oro. 

^^i 

.-Jifl*».! Tfy??ffi.KÍÍTOH*^ 

üsí«-
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Enseñanzas 
CEHT&O Cultural Católi
co. Preparatorio carreras 
universitarias por auxilia
res asignaturas respecti
vas. Prado, 20, Madrid. 

BACEBSOTS. conocimien
tos francés, inglés, bachi
llerato, aceptaría precep-
toría, clases domicilio, ca
pellanía, administración. 
Combinados, independien
te. Iglesia Donados. 

OESTXOITAKOB 1» com
pra o venta de aociooes 
que no se cotizan en Bol
ea- Informes sobre Com
pañías, valores, dividen
dos, Cajas de Ahorro, et
cétera. Estudios financie
ros de negocios en proyec
to, constitución de socie
dades y redacción de es
tatutos Actividad finan
ciera. Publicación sema
nal. Plaza de Canalejas, 3, 
Madrid. 

Óptica 
KAOASB graduar vista; 
use cristales P u n k t a 1 
Zeisg. Casa Dubosc, ópti
co. Arenal, 21. 

p A K A ingresar Bancos, 
oficinas, clase» de caligra
fía, taquigrafía, ortogra
fía, contabilidad, cálenlos 
mercantiles, corresponden
cia, idiomas. Tarde, noche; 
.himnos, alumnas. Escue
la Preparaciones. Pez, 15. 

HACIEirbA, Correos, Ita-
diotflegrafía, Telégrafos. 
Preparación c o m p l e t a . 
Alnmnas, alumnos. Escue
la Preparaciones, Pez, 15. 

Préstamos 

SIPOTBCAS al 5,50 % de 
interés anual. Amortiza-
bles en 50 años. Tramita
ción rápida. Compañía Ma
drileña de C o n t r a t a s . 
Apartado 1.103, Madrid. 

A & K E O Xi O, construyo 
.nuebles, camas turcas, me 
encargo de trabajos. Ló-
jez, Fuencarral, 8. 

Ventas 
FIAirOS. plazos 15 pese
tas mes. Plaza Progreso, 7. 

ABKAKIO de luna, 108 
pesetas; dos lunas, ISOj 
ropero, 100. Desengaño, 20. 

COatEDos lunas, 600 pe
setas ; b a ú l e s , maletas, 
maletines. Desengaño, 20. 

CAKAS bronce, madera, 
hierro, más baratas que 
en fábrica. Desengaño, 20. 

OBAIÍOFOXTOS, d i s c o s . 
compro, v e n d o , cambio. 
Desengaño, 20. 

ESCOPETAS, guitarras, 
bandurrias, cubiertos, mu
chos r e g a l o s . Desen
gaño, 20 

M U E B L E S El CEIITR6 

OESTIOHAMOS la inver
sión de capitales en pri
meras hipotecas o septun-
das, después Banco. Ope
raciones en toda España, i 
Compañía Madrileña de 
Contratas. Plaza de Cn- ' 
nalejas, número 3, Madrid. \ (¡AMA, sommier, colchón. 

j completa, 50 pesetas. Dcs-
1 engaño, 20. 

AIiCOBAS, comedores, si
llerías, sillones, alhajas, 
relojes. Desengaño, 20. 

I V E K D O hermoso tronco 
de caballos, l e g i t i m o . 
Hanley. CtóngoM, > . ' 

COKEBCIAI.es

